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Este estabelecimento, 1 lendo sofivido importan- 

tes retormas, acha-se em condições de bem ser 

"e as pessoas que o quizerem honear com sua 

confiança. 

A cosinha está sob a direcção de hábil pro. 

"I'a " Presllli^ « lodo O serviço da easà 1 
maior ordem e assoio. • 
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00 se offenilemos a, sua modéstia 

com a publicação do seu retrato o 
—:():— d"(!stas pollidas linhas que o acom- 

A deficiência de dados nos panham. c pedimos llie que não 
Inhibe de escrever a biograpliia do veja nesta indiscnpçilo mais do 

illustrado e humanitário medico f|Ue uma sincera e justa homena- 
Commondador D:1. José Maria de gem á sua probidade medica, ao 

Azevêdo, cujo retrato hon- 
ra boje as paginas do nos- 

so semanário. 
Sabemos apenas que nas- 

ceu na llahia--berço do in- 

Vpirado cantor dos Escravos, 
aos 2,r)dc março de ]8;52. 

Que fez cm 1852 a campa- 

nha de Monte Caceros con- 
tra o dieta dor Rosas, o na 
qualidadedc medico |a do 

Paraguay, em proveito da 
qual declinou dos sons ho- 

norários. 
Que é coronel honorário 

do exercito e dovidamonte 
distinguido com as commen- 
tias da ordem da Rosa o da 
de Cbristo o condecorado 

com as medalhas desta nlli- 
ma campanha. 

Como medico, foi sempre distin- 
guido por seus coMcgas o estimado 

por este povo ern cujo seio ha 
tantos annos vive cercado do res- 
peito e da admiração do todos. 

Como escriptor. conhecemos 
apenas algumas composições poé- 

ticas do subido valor e um bello 
discurso lido na Igreja Matriz des- 

ta cidade por occasião dofallcci- 

mento do concgo Joaquim Lopes 
Rodrigues c mandado imprimir pe- 

lo seu distineto collega Dr. Carlos 
Harboza Gonçalves. 

Eis tudo quanto sabemos. 
Perdòe-nos o humanitário medi- 

■ 
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seu amor patriótico, no seu cara- 
cter immaculado tie cidadão. 

.1 elirniilailc e um dia te>tt vespera e 
sem manhã. 

 —■ 

Euares c sombras 

Agora, que a terra é muda e o 

céu palpita a sonhar, eu vou so 
sinho 110 ermo, em ti saudoso pen- 

sar. 

Eu sei que dormes, envolta em 
sonhos meigos sem fim, sorrindo 

ás sombras que passam sem te lem- 
hrares de mim. 

Eu se:.-.. To cercam o leito as 
mcrificas vizães, e palpita o teu 
regaço ao beijo das viraçães. 

Mas. eu, 1 ml, que te adoro ntlo 
tentarei te acordar... 

Eu vou sosinho no ermo, 
em ti saudoso \ ousar ! 

irei contando ás estrellas. 
contando ao f io luar, as 
minhasdoresoceultas, o mea 
profundo pezaiâ 

Irei espalhando magoas 
em cada sombra que vejo, 
pois que são ellas o orva» 
lho que alimenta o meu de- 
sejo. 

Irei rocontando dores, 
desfiando os prantos meus, 
que nem vaiem umt sô sor- 
riso.umsò dos sorrisos teus ! 

E porque? Sabes acaso 
medir a vasta extensão, que 
lia entre a—lagrima e oii- 
so.—entre a—festo e a soli- 
dão 1 

Pergunta à trova medo 
nha, indaga aos lumes dos 

ceus, porque vivem tão opposto, 
sugeitos alei do Deus. Indigna 
causa divina desse contraste sem 
fim; mas., porque de ti n oaífas- 
to, ai! não perguntes a mim ! 

Fòra impossível diser-te sem 
machucar deu ro d'a!iiia de meu 
destino uma folha,—de ti a cVôa 
uma palma !... 

* 
* ♦ 

Eis porque, nas liort s mortas 
quando o arvoredo eicia, e a lua 
dorme no espaço, como uma la- 
grima fria; eu venho sentar-mo 
ao ermo, c de olhos fitos nos cous, 
meiga lná.--aos meus amores 
murmuro o ultimo — adous. 

.Z/060 da 'Gosta 



Ao encetar a publi- 
ca vão deste semanaiio, 
cumpre-nos traçar a li- 
nha de conducta que 

pretendemos seguir se, 
como esperamos, não nos 

faltar a necessária pro- 

tecção do publico. 

Baldado seria nosso 
intento se confiássemos 

unicamente nas nossas 
forças para levar avante 
aardua tarefa á que hoje 
nos irnpuzcmos. 

^ A promessa do corro- 
boração de intelligentes 
e apreciados escriptores 

nos animou a íãzel-o ; e 
ardentemente nos esíbi - 
çaremos no sentido do ir 
tornando o nosso modes- 
to semanário uma publi- 
cação ca paz de preencher a lacu 

na de quese ressente o nosso meio 
pela falta de um jornal iliustrado. 

1 ublicando-o pois, não o arvo- 
ramos como bandeira do partido, 
o levantamos, à luz da imparcia- 
lidade. coaio uma tribuna popu- 
lar, onde poderão falar os sectá- 
rios de rodas as doutrinas, os par- 
tidários de todas as crenças, fa- 
zendo unicamenteeiisão da políti- 
ca e das questões pessoaes. e exi- 
gindo imprescindivelmente do to- 
dos que nos quizérem honrar com 
o concurso da eollohoraçào a jus- 
ta observância aos preceitos su- 
blimes da Moral. 

As difficuldados que sempre se 
anteparam aos primeiros passos 
de qualquer empreza, nos inhibi- 
ram de apresentarmos desde já 
a secçao illnstrada de nossosema- 
naiio como pretendiamos ; mas em 
in-eve. se o apoio do publico, co- 
mo dissemos, não nos faltar, tere- 

mos alcançado a realisação do nos- 
so desejo. 

Sobeja em nós a força do von- 
tade : presto-nos o iliustrado pu- 
blico o seu nobre concurso: o Ja- 
giíarão verá em breve preenchido 
o vácuo de que se ressente. 

VOLTA 
A ti' sempre e sempre a ti. 

■O' Loura Amada, escutanão perece 
o primeiro cantar de uni puro amor ; 
pode perder o primitivo ardor, 
mas não morre de todo, não fenece. 

I"ãa bem sinto n'alma que estremece 
a fibra que encantou, com seu fulgor 
o teu mágico olhar, mimia flòr: 
mda sinto que vive e não te esquece. 

Vive co'o mesmo affecto, mesmo encanto 
o despertar primeiro de meu canto 
ele mm canto de amor por ti, criança! 

Vullaste!... tudo vês triste, nublado 
^ e to meu coração, não transformado. 
| embala - c nos sonhos da Esperança! 

| {Dos—Quadros de Jtngé.—) 
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E' " imprensa. A im. 
ptensa é o exercito. 

Os soldados são os ty- 
Pos. o estandarte o ior- 

^ 'ml, cuja missão é luz e 
|. liberdade, o quartel a ty- 

P0g'aphia, os generaes 
08 ro('actoros; o campo 
belligerante a sociedade; 
0 8angPe é a tinta bené- 
fica que dã V0}! a eggcs 

toldados de chumbo. Ha 
quatro séculos que este 

exercito combate pela 
luz. E ás vezes também 

Pelas trevas contra a luz. 

Dadre Senna Freitas. 

ffWSWff 
A '"'prensa faz praticar 

" "'m, tanto que muitas obras 
de Cariã"de devem a sua ori- 
9cm no desejo que muitos nu- 
trem de ver o seu nome im- 
2 resso. 
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Não oconbeceis? 
E' um exercito. 

E sempre em pé do guerra, do 
lia 4 séculos para cá. 

Todavia, um exercito original 
Os soldados são do chumbo o 

antimouia o combatem immoveis 
O estandarte efeito dotrapos. O 

lemma Liberdade e luz. 

O quartel nãopossue uma arma 
dtí Í0S0' "mu um cartucho de pól- 
vora. 

Todo e qualquer pode arvorar- 
se em general, do um dia para ou- 
tro, comfauto que soja um cé- 
rebro pensante osaiba dizer. 

O acampamento onde se fero a 

grande batalha de luz, tanto pôde 
ser uma rua, como uma praça, 
uma casa, como um trem, o oceano 

como os continentes, uma cabeça 
como um coração. 

E esta luz não se propaga sem 
sangue, que inunda asoidadesea ; 
mas sangue preto. 

Ainda não conhcceis a mysterio- 

sa individualidade? 

Ííl, 

Livro IV 
Uraducção de mio Barboza) 

^'Be, oh sacro Hymeneu ! Fon- 

r 
llZ ,la 'iuhngem humana ! {>„- 

:r0 dC í0d0iml,»l80 <iucon- cupiscencia, da mão própria do 

rrí""16 ,ai"s,e 6 •!'- fe ° l"mo j0 

•igu:" lanto tenlia escurccidu to» 

cs msuancini u. 
cumlo, destinado à dar a / i 
doRoi-f/, i , • :l0 'úmido 

„ ' «eicnnes e .j 

Tu (S t .!"iorador« eterno,: 
?v;"-r     

máni.,sr? sit,!"0     HU" 

" Perosa ansCioi, 
Jens consolos licito, .'abstora, faz a 

CU8 0 '"aior sacrifício ! 

.8;llvo' f,0i8' oE tu, origem da so- 
, "de humana ! Antídoto nobre 
"0 xieio! Propriedade única da 

"de Primeira da innocenciu na 
q""l 0 re8ta»tc era commum l' 
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De ti dimana todo la- 
ço social e pelo império 
teu o homem, á quem o 
céu teu jugo sagrado tlee- 
tinou exclusivamente, 
desterrou o adultério en- 
tre os brutos, como os 
amores vagos o doutros 
vicios a torpeza, com to- 
dos seus horrores ! Só tu 
união és verdadeira e pu- 
ra ! a Rasâo ampara-a 
como approva-a a Natu- 
resa ! Só tu, refreiando 
as paixões, estabeleces 
as relações doces, os no- 
mes caros na Humani- 
dade. d'esposos, paes, li- 
Ihos o irmãos laços que 
á um tempoobempublico 
lavram o satisfazem a di- 
ta privada! 

Para ti eómonto suas 
frechas d'oiro o amor 
casto reserva e suas asas 
do purpura conserva ! 
Para ti é de seu archote o fogo 
ardente, não já dos sentidos vis- 

lumbro passageiro, si não flamma 
verdadeira epura das almas. Quão 
distante está datiucllo fogo impu- 
ro, tão sem razão amor chamado, 

já do vicio nascido, já comprado 
o d'aquelle outro affecto deliran- 

to, que disfarçado com o manto 

escuro da noite, faz dura seiitiuel- 
la á um balcão o respira frenéti- 
co, tiritando ao compasso de sua 

harpa ou lyra, a scducção tòrpe 

que desvela-o! Longe também de 

ti as caricias enganosas, alimen- 

to da desordem e prazeres, em- 
briaguozes d'um instante com que, 

cevada a juventude louca, victi- 

ma de mil penas dolorosas, se vê., 

enifim, sacrificada. 
Não oram taea os laços que 

uniam o parinnocento ! do rouxi- 

nol ao canto melodioso arndlia- 

dos. tranquilios, docemente dormi- 

am no leilo seu, a nudez cobria 
o rocio oloroso da fiores, que, ca- 

hiam do tecto ea fadiga prece- 

dente abandonando, reparavam 

forças que assim diariamente re- 

novaram. 

oaQgassaaeéeeéeBreóasèsesfseeeeseesüeeís 
to as 

Mystico g carnal 

Ao Álvaro Martins. 

lirnncureis santas da luar divino. 
Mouras doces da celeste altura... 
Tudo que seja claro e crijstalino 
Que falle dessa meiga Creu luva... 

Caule o Cerfamc os ares incensando!... 
Vibre o Som, vibre a Còr lüiicremente... 
li o .1 ngelus cante sonorosnmenlc 
Km pròl d'Áquclln a quem ca rico amando. 

Que Indo enifim, religiosamente. 
hiUando n 'KlIa se ajoelhe epossa 
Ouvir cantara sua carne moca... 

Carne que é de mármore de nlabaslro. 
Carne que lembra ala: rAvndum uslro, 
Carne que falia, estrepilosamenlc... y 

y. 

Poramavel, em doce paz des- 
cansa ! Serás ditososompre. si com 
sê-lo qual o és, te contentas o 
saber mais que sabes, jamais ton- 
tas ! 

15- 9—900— 
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O loyar que os homens occupam na 

existência mede-se pelo vácuo que deixam. 

Guttomberg ò o homem por ox- 
celleueia, é o typo excepcional 
que ahuiiunidado teu. produzido 
até hoje, na escala das lettras. Na 
humildade e no silencio do mos- 
teiro cogitava sempre, todas as 
potências de sua gradiosa alma 
attingião um uuico objectivo, se 
agrupavão num só ponto, miravão 
o mais perfeito ideal, a obra mais 
subli.ne do sabor humano. 

Tudo uaqnella cabeça rovolvia- 
se, parecia que desde as plantas 
dos pésatòoapice do mais salien- 
te fio do caliello corria um não sei 

quê de mysierioro que 
punha o homem esque- 
cido do lugar, do mostei- 
ro do mundo, atè de 
Deus. Um trovão deto- 
nado uaqueile momento 
de ouro, uaquolles pre- 
ciosos mirutos, não o fa- 
ria pestanchir. não o 
deslocaria uu. n.illimetro 
do espaço occupado por 
aquelle todo humano. 

Qual Archimedes, oI\ i- 
dado dosi propiáo, entre • 
gue ás altas concepções 
geométricas, tão ahstir- 
cto que nem mesmo sen - 
tiu a lança (!o soldado 
que o prostrara para 
sempre. Guttombergmõ- 
ditavasempre cogitava... 
seo genio voava fenden- 
do aies do outras espe • 
cios do horizontes desço- 
nhocidos... o, quando to- 
das as forças se rcupiâo 

naque le supremo momento e as 

faculdades se colügavão podero- 
sas, inexpugnáveis, iaeoncussas, e 

quando aquolla aguia ou melhor 
aquella aguia lynce aiteou, : 1- 
teou, aiteou bom longe o seo 

vôoenxorgou. lá.aem, muito além, 
um astro do nova categoria que 
pouco a pouco ia avolumando-se. 
EntãoGuttombergcomo que sahin- 
do de um profundo lethargo, toca 
com a mão descarnada aquella 
fronte sublime e faz saltar de den- 
tro a magestoza, a incomparavol 
o a nunca assaz celebrada Im- 
prensa. 

F.sta iuz desp endida do seo 
grande cerebro irraTou cm toda a 
parte produzindo o livro o o jor- 
nal, fontesinexhauriveis de tudo 
quanto ha de bom c de tudo 
quanto ha de máo. Cada livro q*c 
apparece é o genio de Gutrcnborg 
que erradia, cada jornal que se 
publica é o mesmo genio trilhan- 
do sempre as sendas intermi- 
náveis do progresso a aguia es- 
pancando as trevas da ignorân- 
cia o do sceptieismo. O Jagua- 
rao Iliustrado é uma irradiação 

vlo grande genioc encetando o seo 
primeiro anuo de existência nas 
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l.des jonialistieas irá dai aos leito- 
ies unia occasiüo do inuda- 
10111 do sabor littorario, oriontaii- 
do-os nobello das leltras, no subli- 

medosconcoitos. no progresso das 

scienci as e das artes ;tinal!neiite no 
conhecimento de Deus e do mun- 
do. iodo o meo desejo é que 

^stç.gqvOçOrgão da imprensa ja- 
maisseafiiste dos princípios da 
sã morai e da eivilisaq.ão fazendo 
convergir os entendimentos do 
todos os seus leitores oassignantos 

para os conceitos moraes, intclle- 
ctuacs, litterarios, religiosos e 
scieiuificos, emanados dos seus il- 
1 ustrados e intelligentes collahora- 
dores. Vida longa e numerosos as- 
signantes deseja-lhe. 

Um noviço. 

A (lúcida e u tnmulo da fc e o berço 
da sciencia. * 

SUICÍDIO 

CURIOSO 

r. 

6-(Ô 
verto sujeito, enfastiado de 

viver, deliberou suicidar-se, e pa- 
ra tornar inlailivel a sua morte, 
tomou as mais minuciosas medi- 
das. 

Inabalavel no seu funesto desí- 

gnio, oncaminhou-so para a praia 
'Punido de una escada de mão', 
de uma corda, de uma pistola car- 
regada. de um frasco do veneno 
c de uma caixa de phosphoros. 

Deitando a vista em redor d* 
si, enxergou un.a estaca, que. en- 
terrada a poucos passos, elevava 
a extremidade fóra d'agua; a elIa 

encostou a escada,'e subindo a'- 
marrou no topo a corda, com a 
qual fez um no á roda do peseo- 
vo. tomou o veneno, necendendo 

nm" phosphoro. deitou o fogo no 
fato; feito isto, npplicon.a bocca 
da pistola ao ouvido e dou um 

pontapé na escada.. 
Porém, ireste momento, supre- 

mo, tremeu a mão quando d-va 

uo gatilho; a baia, em logar de 

penetrar-lhe na cabeça, cortou a 
corda, e o desgraçado cahiu n' 
agua, apagando-se-lho assim o 
fogo que lavrava na sobrecasaea. 

A dóse de agua salgada que 
teve de cnguli", obrigou-o a vo- 
mitar o veneno, que ainda não 
tinha produzido effeito. 

Perdidas as esperanças de mor- 
rer, foi-se para cas convencido 
do que ainda não era chegada a 
hora fatal. 

(Ext.) 

virfiuL'lennltere8Se '-'f a vmcirn das 
Z ' " menose<1' todas a maisra- 

© 

ê llluntrado ^ 
^ Ciwiprimpnto 

ètâ) S|^'-S t Ol l i:(. \s 

guaratinguetá 

«Na distancia de qUatro pj|0_ 
metros da cidade de Gnaratin- 
guota, fica o Sanctuario de X s 

l1:1 Aimarecida, situado em loo-j,,". 
elevado, a 670 metros de altma 
distante um kilometro da estacõà 
da estrada de ferro Central' do 
Brasil o ofíerecendo um lindíssimo 
panorama. 

E' aecessivol por duas ladeiras 
q"e SC sobem, ou a pé, o,, p0I. 
meio do trolys, que conduzem di- 
ariamente centenas de devotos 
que em romaria á milagrosaSan- 

a. levam offertas, algumas de ele- 
vado valor. 

A Ksi"0ja' flue csfà situada na 
pequena praça Dr. ,.vcllr,0 com 

a fronte voltada para,o rio I'ara. 
liylm.é mu templo grande, do fein 
aspecto, com duas torres um re 
Iog.odo lado direito, cinco janei" 

as de frente c tres portas, sobre 

duas das, qu aos loem-so as datas 

1H-K) e 1S48, equt dão para um 
gradil. que fecha o atiro. 

0 interior da Egreja é simples 

e despido de obras de talhe. Nel- 
e te vê, no camarim do altar mòr, 

q"c é de mármore, a imagem de 
Nossa (Jrahora da A|,parecida, 

teiidoom cima as estatuas do Fé. 
da Kspcraitça e da Caridade. No 

P^byterio ha seis írihuu.s. 

ficam deus 
•'K»™. o da direita com 

f'", ,l0 8i""'A.maood. esquer- 

sji. i' S- Flanéisw>. Possuo 
j'V™"rTO"lS- '««o Kvausc 

' ■ ■; J"s». Santa Isaliel, jj 
s- Bernardo eg. 

PI°V rc'nm»« oito tril,unas ou 
quadres da Via Sacra 

>" |»'lo;io Kvangolho fica a Ca- 
polia do Bantissinin st-i.. 
com n Tin Sacramento, 
. ' ',!?ein do Sagrado Corn- 

Ça0 , eJcsu^ -Na parto superior 
Pm-enna dessa Capella, flcaT de 
Nossa Senhora das Dôres 

"ma Imagem d,., i ' COm 

^'"^^istoumasalaro- 
Wo o etratos de devoto,, Kril. 

 -4. 

trif;-; !.|,rado, (||l Ma_ 
1 "(a a casa que serir,, ■ 

hotois. 20 rosmi .. t':lRa8- 

Altos e Offi •: ^ de se Afhc.os, edifício gignutos 
, 0 lue. concluído ^ f,'intt3- 
,los "laiores    
100 metros de ' l 0ls> ÍL'," 

"""«"'«^les. :;tnTa" "o Doodato e está «; 
da áVxn o,... son,,o conclui- 
renda rem jtd"?l,ctl'arit'' cuja 
  «^'^'hI300   
Pelos devotos., ' 'e""8 

Maio e *» i 't,n 10 (! "o mez do 
' a dcSanfAnnaem Julho. 

cm i 
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A douskilomctros do arraial fi- 
ca a capellinha de Santa Rita. 

O arraial é illuminado á luz 

electrica.Para se calcular o gran- 
de numero do devotos que affluc 
dos pontos mais afastados em pie- 
dosa romaria ao Sanctuario, bas- 
ta citar o rendimento da estação 

da estrada de ferro, o qual attin- 
ge a um conto de réis diariamen- 
te. 

Dos altos cimos om que está 
assentado a poética Egreja des- 

dobra-se um encantador panora- 
ma. Ao longo a altiva e azulada 
Mantiqueira, escondendo nas es- 
branquiçadas nuvens seus neva- 
dos cimos; depois manadas do re- 

banhos, que pastam aqui e alli; 

no meio o Uarahyha, o antigo rio 
da escravidão, em caprichosas 
voltas, espreguiçando-so por entre 
pobres e escuras casinhas de sa- 
pé, assentadas em suas margens; 
e muito perto a hella cidade do 

Guaratinguetá com as torres de 
suas Egrejas elevadas para o Céo. 

{Cont.) 

S&SMsmMmmSmi 
Se lodo homem perdoasse ao proximo 

as faltas que a si proprio perdoa, então 
nós viveríamos num mundo ideal. 

Liberdade 

Espiritual 

—-   
O Jornal do Estado deparou- 

nos a carta abaixo, do talen- 
toso escriptor C. Nunes Nogi eira. 

Julijando-a de opportunidade, 

a reproduzimos e no numero se- 
guinte do nosso semanário pu- 
blicaremos o brilhante di <cur- 

so pronunciado em Horto Alegro 

pelo desembargador Antouio A. 

Ribas na sessão do instalação da 

grande Associação Beneficente de 

Senhoras. 

Essa magistral peça oratória 

consagra alguns topicos abundan- 

do nas mesmas ideas externadas 

pelo autor da carta no sentido de 

desvendar os niysteriosem que a 
Maçonaria envolve seus trabalhos. 

Eis a carta: 

«O homem so torna cada 
voz mais relijíioso» 

Na qua idade do vosso assi- 
gnanteli, cidadãos redactores, o 
artigo Liberdade Espiritual, em 
que dignamente exprimis «a dolo- 
rosa impressão quo cansou em vos- 
sa alma o protesto da maçonaria 
contra o acto do bisporio-granden- 
se recusando administrar sacra- 
mento a um maçon» 

A satisfação quo cauzou-mo a 
vossa coherencia política nessa 
dofeza da libeidade espiritual, 
tão explicitamente consagrada no 
sábio estatuto do 14 dc Julho, di- 
ta-me o dever de vos apresentar 
meus fraternaes parabéns. Apre- 
ciastes com lucidez e justiça a si- 
tuação do catholieismo livre na 
Republica e opprimido no Impé- 
rio 

Com a vossa permissão agora 
mostrarei de que lado se devem 

manifestar as sympathias dc to- 
do" que professam uma religião, 
neste opportuno conflicto que es- 
tá sendo levantado polo protesto 
maçonico. Soi que sois niaçons, 
mas o p-ogramma político de vos- 
so interessante hebdomadário il- 
lustrado, confirmado pela vossa 
coherencia actual, me garantem 

de que achareis opportuna a livre 
discussão do assumpto controver- 

tido. Entretanto os vossos votos 
uu-retos vos impedirão quiçá do dar 
circulação ao indispensável con- 

fronto entre aeffieaeia,ainda actual 
da acção religiosa da veneranda 
fé dos S. Paulos eS. Bernardo* e 
ainocuidade manifesta dessa crys- 
talisução de um ehristianismo va- 
go c dissolvcute que, tão mal 
aproposito, promove a maçonaria 
ás escuras, nestes tempos de luz. 
na terra da liberdade. 

Estando plenamente constatado 
pela observação philosophica quo 
o sentimento religioso dos povos 
não se extingue, apenas se trans- 
forma, que a sua maior felicidade 
dá-se nas epochas do cnthusias- 
mo religioso, em que o amor o a 

fé cimentam uma forte disciplina 
moral; sendo assim, é manifesta 
a grande vantagem social que 
resultaria da formação de uma 
grande liga de todos que tem 
uma religião para a dofeza per- 
manento dos grandes princípios 
em (pie assenta a ordem social. 

Nascido a principio das memo- 
ráveis conferências, no começo 
deste século, entre um eminente 

representante do catholieismo e 

o Intui o Pontifico da Humanida- 
de, este santo projecto foi trinta 
c um anuo mais tarde proposto iu- 

fruetiferamente a Geral dos Igna- 
cianos. om quem já residia então 
a verdadeira chefia do catholieis- 

mo decadente, por um ardoroso 

d scipulo de Augusto Comte. 

Pois bom, a maçonaria poderia 
despir a velha armadura carco- 

mida na qual actualmento envol- 
ve sua ophemera o inútil existên- 

cia e propor-se secundar, ás cla- 

ras. á moderna, a formação da 
grande liga religiosa. 

Então ella perderia o caracter 
anachronico dc sua quichotesca 
vida apparente para se elevar, tal- 

vez, à altura da gradiosa cavai- 

laria medieval no* tempos dos le- 

gendários cruzados. 
S. Francisco do Assis, 60 de 

agosto de 1900. 

d?, sflo-^ucisux. 

A força de vontade no indivíduo fra- 
co chama-se capricho: no homem forte 
chama—se caracter. 

'A: mulher 

Filha ou mãe, amiga ou aman- 
te, irman ou esposa, nós nunca lhe 
disputamos nem o primeiro affecto 
em nosso coração, nem o primeiro 
dominio em nossa alma. 

Nunca ou vireis em nossas con- 
versações essas contendas sobre a 
superioridade de um sexo ou a in- 

ferioridade de outro; que em tan- 
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tae circuinstancias tom agitado a esteira luminosa e in.vH • . 
literatura modenia. u:04. .• inoxcinguivoI Fausto mm r i 

a i-ii histona—-tudo eu dovA o » • ' ptissa da innocenoin. 
As qualidades exclusivas do ho- nha mãe. ' ao peccado pelo amor c dourei 

ineni são necessárias para o traba- Para onde ouer n , (l0 ao céo Pela oraesãô nt» „ ■ 
;i:o:P::;.ucta;masasqua,ida. os olhos, ^TT ^ 

mulher sao necessárias pa- treis com o pensamento nn (la evolução aos horrores da 

ra;       o no „cL„ XTvCT- w- r"""-«mJZ « 

   vo. r*.*» 
çndos pelo lua o clnçidaB pelas es- trisiers ' lm" ÓSlIaV'0 SUa8 aTo™ 
Iro.Ias, com as p'ai]tas eobm a terrn como uma ostrcll, cdroi». 

-    
a Vl,la a Seu ',1bl mais saborosn «s frontes ue,.,i a  (Í!l v,d« 0 fom 

\iitude, do aftecto, de caridade, 
muito superiores sem duvida às 

necessárias, mas rudes qualida- 
des do homem. 

Kntre nós é um dogma a Idèa 
do amor; como o:n todos os nossos 

poetos a idèa calderoniana, de 
'l"o se o homem é n n mundo 
abreviado, a mulher é o ceo des- 
se mundo. 

A mulher reservará sempre para 
si a primeira ea mais fundamenta] 

educarão do gênero humano, a 
educacao do sentimento, porque 
a mulher leceheu na sociedade o 

sacerdócio mais divino e mais sr- 
hlime da natureza, o sacerdócio 
da mão. 

Po mim direi que. quando me 
contemplo, quando examino, e 
sobretudo quando contemplo o 
examino com os olhos da cousci- 
encia os meus defeitos, quanto 
cm mim so onclina para terra e 

sais ahysmos, quanto dentro de 

mau aborrece e combato, quanto è 
s)mbra o luta. e egoísmo e soberba 

eoigulho. a 111 m o devo exelusi 

vãmente ;emqaanm que tudo aquil- 
1° que podo haver em mau de 
,)0m. -is coidas mais delicadas 
do coracao. os affectos mais bel- 

los da minha vida, a compaixão 
afíectuosa. a caridade ardente, 
o olvido e o perdão/Ias injurias, 
o amor do bom e da honra dos 
meus semelhantes, o culto das 

as, tudo quanto podo elovar- 
me, engrandoeor-me ; converter- 
me, d> um ser tão fraco e débil 

em um desses raros seres privile- 
giados, cuja passagem deixa uma 

, . . ^nmre 
a a scu mel mais fahoroso á 

Poesia o sou matiz delicado, ao 

coração toda a magia do seu en 
canto, a dor o seu halsamomais 

'eparador o ao onthusiasmo o 
sen fogo. 

Eca. „„ ore,,„8cu|0 

niatiitnio ,1a vida, „„ 

ec,«o h,„ SaceOatiea 
Chamada e»tre|la (|os ; 

r' »f'«i   Cllnli^ ;;y 

I ' f ls, "el ,,0S J-scrt,,... Helena „     - 

on Ephigenia «bre „ 

»»« cncerdoíea f„n(,„n', 
pnhlica a Oca ,1a lll,er„aí v 

gmia aos plebeus que fundam a 

'Icniocraeia „ i le,, 
a" fm ila nrnz. «„,|0 se ^ 

^ frontes per,lãl a U11 v,aa 0 ^m 

'S™ ::s
lr

,,ic"<ta- 
?cnoro humano nn Sn.mi18 ,]o 

troca, o forro \ ,. 0 envin"1, em 

°ao ® da " 0 -1» da esperança. 

Êw/Z/o Scrsteíar 

-c»w direito ín//. 
IcKcupio pnm olIwTTf'" ""'lh"r t''- 

futuro d o canhão. 

P 
mais bonita 

das ires 

 - .c,ua„ al^Hlr"8"" """0S    
novo Dens. Mng,l„|c,„a . . ' "Sri" velho „,tei„a, 

tatl.lo » llumani,bula roía,,,   ..,,',1!'" "'"'"'"'■ira     

. ' 8"1»'. de .lar que fa||a,.,|e 

4- 1 l V 

'""'o " '"""eenlnda rcjeuorn.la 
pelo ar ■epondimonto; e ao nõ do 
sopnlclr-o. onde se dissolvam „• 
antigos deuses. Hipatia repetiu,ij 
o» quoixumo.s da alma da nature- 
za. que se evapo-a nos are. ea. 

tre íf SOml,1'as "a idade media 
os olhos de Beatriz que. levam 

« ceo da esperança ao inferno 
« o leunahsmo; entre os horrores 
da guerra universal, o implacável 
o amor eterno de Heloísa 

Na renascença ju„t0 qj ,.etrar_ 

p ' L;iura' .imito de Raphael a 
b ornar.na; junto do grande solita- 

V0' ,,!;rocido 110 sou isolamento ao 
deus dos se mitos, junto do M; 

!?ml Ângelo, austero como ospro 
i;'mnaS. o amor platônico e i(leal 

(..e V,cr'0"a CoIo»a; e em nossos 

sua  -  

, 'ri"l,!l lre» volu-iiibas, R 

;c;; ° :r
1""cram »ra„la(i,m 

To.,'1 a"^:;   VI,era. 
7,,! ! :lln ni"it!,s vezes 

ava 
por 

visital-o e cada . VC 

invariável ' ma termin 

que 

I • , ' v 111 lIOSgQ 
   ><«*• • pota» Margarida ,1 

hivnnavcdnientc a ^ j™ 
esta pergunta ; 

Tia~ndo mÕ ™'df; "f" - 
" """"laclcl- 

.»> anda,„s;°aC,Sn''"'í 

l«rMm"i:""'a- podes cou- 
noa inv ,r , ' "l""""» "I» ■«.- 
todas di''' l"ente " vc"10Jniz a 
Poigunir' ' ''' Kaoa,ia ,r0Ma, 
S r re1-1- Ttc na,, .a„gal-o, npezar do 
caiacter egoistu. 
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Dir-so-hia mesmo quo a idèa 

da morte lhe sorria tal era a sua 

satisfação em pregar uma boa po- 

ça, de quo toncionava, decerto, 

rir-se no outro mundo. 
« Doixo a minha casa de cinco 

andares áma:s bonita das minhas 

sobrinhas^ » 

Vão lá ser testamenteiros com 
uma clausula d"estas ! 

A questão dc coito era tao espi- 
nhosa, quanto extra nha. 
  Qual era a mais bonita das 

tres raparigas ? 
Por testemunhas nem pensar 

n'isso : cada uma das tres preten- 
dentes podia apresentar centenas 
de adoradores, de namorados, de 
trovadores, de poetas e de mili- 
tares apaixonados. 

Toda a gonte conhecia o talho 
cshelto de H.. . as suas magniíi- 
cas tranças negras como a pluma 
gem do corvo e os seus olhos es- 
plendidos. 

Toda a gente conhecia também 

o rosto fresco de J ... os caracóes 
doirados dos sons hellos cahellos, 

as suas mãos brancas c de es- 
culptura preciosa. 

Toda a gente conhecia final- 
mente a opulenta floresta do ca- 
hellos castanhos dei.... as gracio- 
sas covinhas de suas faces, as pé- 

rolas do seus dentes, o encanto do 
seu sorriso de fada. 

Mas, d'ahi a dar a palma a 
uma d'cllas havia um ahysiro ; 
todas as tres oram tão bonitas, quo 

não havia remodio senão confiar 

aos advogados o cuidado dc bata- 
lhar para demonstrar qual era a 

mais bonita. 

* * 
Começou, portanto, em lueta 

de papel sellado, esta nova guer- 
ra do Troya. Mas quo provas de- 

viam fornecer as concorrentes ? 
sobre (pie augmentos se podia ba- 
sear o advogado? Na impossibi- 
lidade do encontrar a prova di- 
recta, não havia remédio senão 
rodear a dificuldade, e cm vez de 
provar qual era a mais bonita, in o- 
var quaos eram as duas mais 
feias. 

O advogado dc H.... começou 
por dizer que J... punha carmim 
na cara : o accusador foi confun- 
dido, pois o exame de peritos, or- 
denado pelo juiz, demonstrou quo 
J... tinha o rosto naturalmente ro- 
sado o que a sua eòr não devia 
nada ás tintas. 

H .. foi accusnda de ter a cin- 
tura mal feita e dc usar (rum col- 
lete especial . o colleto foi reco- 
nhecido como supérfluo. Depois 
chegou a vez dc I... vchemente 
nieuto suspeita do coxear dãiui pé, 
o do usar de cahellos postiços. 

Tudo isto fazia perder muito 
tempo, mas os artilicios dos advo- 

gados prolongavam ainda mais a 
situação. 

Depois dos ataques physicos 
vieiiiin os ataques moraes, Uma 
accusava a outra de ser sarca-ti- 

ca, a outra aecusava-a do ser in- 
grata, a terceira de ser mal edu- 
cada. 

Depois veiu a procissão das toste- 
munlias domesticas, as croadas, 
as costureira3, vieram depòr so- 
bre os segredos íntimos, os mis- 
térios de alcova, procurando com 
os seus depoimentos fazer trium- 
jihar aquella que delfendiam, e 
enterrar as outras duas. O proces- 

so continuou issim durante seis 

annos sem caminhar um passo, e 
finalmente o juiz não vendo me'o 

de chegar a uma solução acon- 
selhou as tres irmãs a que vives- 

sem (falli por diante em paz, e 
conclifssom amigavelmente a de- 

manda. 

Mas vão lá aconselhar a tres 
mulheres quo dicidam amigavel- 
mente qual ,l"oll;is è mnis bonita ! 

A guerra coiitiuou. o processo du- 
rou 28 annos, tornando-se cada 
dia mais difficil provar qual (fol- 
ias era a mais formosa. Durante 
esse tempo ninguém se importou 
coma casa.— objectodo litígio, 
o um bello dia acasacahiu fican- 

do apenas cm pè. do famoso lita- 
gio, a eterna questão de qual das 

tres era a mais bonita. Entretanto 

as tres vapariijns chegavam aos 
50 annos, mas não desistiam da 

questão. 

Todas tres foram ter com o juiz, 
e pediram para recomeçar a de- 
manda, já não pela casa que des- 
abára, mas pela sua reputação de 

belloza. 

Decerto, respondeu o juiz, en- 
tendo que o processo deve reco- 
meçar, mas com a differença do 

que a questão fundamental deve 
ser modificada: e cm vez de se 

tratar do sabor qual das tres é 
a mais bonita, tratar-se-ha de 

uma questão não menos difficil; 
decidir qual das tres è mais feia! 

E o processo não continuou 

S^yioííta. 

•$' w w v w 
Não tsr amado e não ter vivido. 

lICfiMIlllOMl») 
Nâo tenho sorrisos ! Levou m'os a lueta 

,1' ingrata visfto !... 
Quo vezes, nos lábios, sçr.ti aneutu 

(4o triste illusho !... 

Meu pranto corria ! Ningncm nracordavo 
do longo gemer!.,. 

A brisa cm lamentos, constante levava: 
—,.T<Vo cedo morrer !.. 

E sempro na minha oi ma o desalento 
na paz ,1a solidão ! 

E sempre o recordar do meu tormonto 
nas vozes ,la visão: 

— „Eu vivo, poeta, min. leito de rosas, 
,, vivo entro fulgoros !... 

..Sonhastns venturas em noites formosas, 
„tens bojo só dores !... 

Doixai-mo. na vida, gosar as delicias 
„que oiitr' ora sonliei !... 

„Nião i|«oro, perdoa ! teus dons e carioias, 
„sou d'outro... jurei I,, 

Levae, minha lyra, queixumos o penas, 
á ingrata.-lovao ! 

Mas cala-mo o pranto das noitos serenas 
silencio !... guardae! 

./. 1'extanii. 

sx: ÍZSÍ ggaea 
Para apreciar o valor do silencio bas- 

ta ouvir com attenção o que os outros 
dizem. 

i 
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Diversões 

Charadas 
 ■«-«■ Ç •» f T > % —• - 

vl li. Vcllozo. 

O nuigistrado tem 30 annos no 
exereicio do cargo. —2—3 

Duas vozes mctti o frueto no sa- 
quinho de preciosidade'!. —1—2 

Mario. 

.-Io Dr.Albuim. 

A tr.âede Mabomct está nas pro- 
tundidades da terra. —3—1 

Cupido, o nosso tormcnto, incen- 
diou o templo deDiaita para que o 
seu nome passasse á posteridade 

—2 o 
Alguma cousa traz a nioríc nos 

pás. —1-2 

dosar. 

to Ci curral Soares. 

Aftirmo que a mulher matou o 
neral. —1—2 

Lula 

A .lote dos Santos 'Braga 

Perto de parenta insaciável 
: 2 

nada valo um pão de lót de GO 
reis — l —2 

Rodolpho 

Logogripho 

Ao coronel M. de Deus Dias. 

'era sou, da geograpluaC- 
Sou a base, pódo crêr; —1—0—3 
Uma voz no coração S ^ 
faz cozar o faz soffrcr. —5 —(>—3 4 
i> , , O- n tc 1 ondo das arvores, verde, 
sombra offeroço aos raortaes 1—7—G-5 
o represento da terra ^ Ov 
as formas suportleiaòs. 

Alexandre. 

IM IMtKMlO 

Ao decifrador que no fim de ca- 
da serie tiver alcançado maior mi- 
mei o de decitrações destinamos 
um bonito prêmio. 

As listas de decifrações deve- 
rão ser dirigidas á esta redacção 
atè sexta-feira próxima. 

SecQão util 

Azeito falsitiojuio 

1 ai a se conhecer so o azeite do- 
ce íontèm algum oleo do semenfe 
de algodão, basta mergulhar no 
liquido um fio de cobre limpo o 
agilal- o durante õ minutos: soo 
aspecto do cobre não mudar, o 
azeite è puro ; sc tomar uma côr 
rosada, está falsificado. 

Contra as liaratas 

lorram-se 100 grammas de 

Pão. que se reduza pò fino; jun- 
tam-se 100 grammas de assacar 
mascavado e o grammas de su- 
blimado corrosivo em pó. Mistu- 
ra-se tudo num gral ou almo'a- 
riz e divide-se cm cinco ou seis 
Portes. , a'a se distribuírem pelos 
logares cm que as baratas se ae- 
cumulam. 

^Olllra 51 

Para evitar qu0 a roava (le,â> 

faca' 1 Se,:a:'1 1,,aC!Ul:)S •U, ^ooa-se no guarda-roupa 

> gaveta onde se guardamCssas 
1Uj 11,11 Vaso contendo um pou- 
co de espá-.to de thorobeatina 
que rem o poder ae destruir prom- 

pfamente qualquer larva da traça 

J^xjiertiente 

Rogamos ás pessoas que não 
queiram favorecer-nos com sua as- 
s gnatira se dignem devolver á 
esta administração o presente nu 
"f o. com o fim de regnlarisar• 
mos a tiragem. 

Aquelles que não fizerem a de- 
volução otéquarta-fc ra. 4 do cor- 
rente serão considerados assignan- 

As cobranças se rea-jsarão de- 
pois da entrega dos dois pri- 
meiros números da serie 

Acccitanios collaboração nos 
termos ""dicados pelo nosso pro- 
gramma. 

Os originaes deverão ser entre- 
gues a esta redacção até quinta- 
feira de cada semana, e não serão 

devolvidos ainda que não sejam 
publicados. 

ânnuncios 

K'por demais conhecida auti- 
'"'ade do annúncio para que te- 

nhamos necessidade do ponderar 
:V9 suas grandes vantagens. 

Quem deseja tornar conhecido 
uni Pfoducto, alguma novidade 
"•"portada tem que recorrer ao an• 

mincÍ(J' 801,1 o qua! muitas vezes 
o publico ignora a existência do 
"riigo e a casa onde olle se ven- 
do. O desenvolvimento dos negó- 

cios está na j-azão dirocta do ro- 

da me posto em execução por sua 

picpagaiula. 

P uma verdade incontestável 

C. " sabida de todos os nego- 

ciantoseindustrialistasintelligen- 
y e de noísa cidade „ão po- 

ta,n hcar ""differontes á essade- 
n-nação de progresso, assim é 
0 tomos a satisfação do apro- 

--0 primeiro numero de nosso 

"'iü Mm - 1- " « C"I« lüteir.nncnte d.oias. 

90,1 ella^e1^011"1^110 ja?Uiiren- 

circuhie- ,, lnarA u de maior 

'o.le át s,lu'illai10 «Jofac le . ,a nra m 

S- anuunciantes. 

do te,!"8".'"8 '"^P^on-esd.,, 
„ I l1'"" "d Mnuncios novos, 
P '■ (l08 ,|naM (,sti 

W«ou.ra„8|)reço8 m||ito 

d Administra^; 

u- 

rasoa- 

fXíAV 
i- 

I v u " ■ / 

do *Commercio* 
'I "o liarão 
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AUGUSTO LEIVAS & COMP. 

i>i: 

Seccos e molhados 
 -O -«'.ti. — -é, - ^r—<  

Vinhos e Azeites 

Legítimos portugiièzes 
    - - 

Herva inalte "Leivas" 

Verdadeira especialidade ; outras 

marcas também superiores 

Arame de Perro 

^ Galvanizados e farpado. Telhas de 

ferro galvanizado de todas as 

medidas. 

Proprietários e agentes 

 -li 

I>«S VAPORES DA 

•füdos os artigos do nosso ramo são importados diroctamente, estando por conseguinte 
a casa cm condicções do ofterccer as maiores vantagens possíveis. 

V 
•Inguaruo, 17 de Selcmbru de 1000 

44$» 44S» 4|$» 4K#44$»a|4|$» 4f5» ^4^ 4^5» 4 ff 4+5» 4+5» 

Quinta do Bomfim 

mm 

Madeiras de lei 

para construceãn, taboado de todas 

as classes, moirões, lages, 

coreaes, telhas de barro, etc., etc., 

Cimento da melhor classe 

Negocios em fruetos do paiz 

A preços sem competência 

Somprão e vendera 

Ouro amoedado. Saccam sobre di- ^ 

versas praças 

I 

I 

Fabrica de Doces e Conservas Alimentícias | 

-cr+DEcs*- 

AUGUSTO C. DE LEIVAS 

:|í:ende-sc assucar refinado especial a 14$000 a arroba 

Os produtos da fabrica são vendidos no armazém anexo co mos- 

mo estabelecimento, onde existo sempre compotas de frutas, marmelada, 

doce de coco, etc. 

Para o commercio local preços sem competência e gonero de pri- 

meira qualidade. 

^^4+5»4+5»4+$»4f$»44$»44$»44$»4fS»445»^44$»4+$»4+5»4f$»4f$»4f$»4+5*4+$»4+5i» 
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JAGUARÃO ILLUSTRADO 

SF^IAXAIUO 

LITERÁRIO, SCIENT1FICO E ARTÍSTICO 

kditoues 
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ALNO I . Jaguarão, 8 de Outubro de I90O | FASCICULO II 

n.as do sentimento, as flores ro- 

xas da sua eterna saudade. 

Qu/xHwmcLb. 
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Dr. Manoel F. Terra 
—í3i •>«.»■ e:-— 

Do luto reveste-se hoje esta pa- 

gina" do «Jaguarão lllustrado» pa- 
ra render seu preito (le ho- 
menagem :í meinona do desTeu- 

turado medico que a morte vem 
de arrebatar impiedosa no albôr da 

vida e dos aunos, cheio de espe- 
ranças e de futuro ! 

Manoel Francisco Terra, filho 
legitimo de Jaeintho Francisco 
Terra o D. Adclinda Corrêa Ter- 
ra, nasceu na cidade de Santa 
Victoria do Palmar, do listado 
do Rio Grande do Sul, a 20 de 
Março do 1872. 

Formou-se em medicina na fa- 
cnjdado do Rio do Janeiro em 
27 de Março de 1898. tendo dado 

durante o se i brilhante tirocinio 
acadêmico sobejas provas do seu 
previlegiado talento. 

Formado, veio para Jaguarão. 
donde, não ba muito seguiu para 
Hagé na qualidade de medico ad- 
junto do exercito cm cujo posto 

voiu a morte surprehendol-o aos 

vinte e oito annos do idade ! 
Parece que a fatalidade pesa- 

va sobre a vida do desventurado 
moço ; pois a 2G de Março de 
1898, vespera da sua formatura, 
aconimettido de uma congestão ce- 

rebral, teve em gravíssimo risco a 
sua existência. 

K' doloroso de mais vêr um me- 
Iflois annos apenas dei- 

academia, onde 

pelo seu talento, 
bgiões do tumulo. 

^Azevedo, como 
Casimiro 

de Abreu, como tantas outras glo- 
rias patrias, no verdor dos annos, 
na quadra radiosa da moebbvde, 
na primavera encantadora da vi- 
da ! 

Sobre a lapida fria do seu tu- 

mulo, o «Jaguarão lllustrado» es- 
parge, bumedecidas pelas lagri- 

Dr. Manoel F. Terra 

E' ainda sob o peso da mais 
acerba dor que traço estas palli- 
das linhas, como uma homenagem 
á memória do meu talentoso con- 
terrâneo. (pio a morto .impiedosa 

levou, aos 28 annos de idade, pa- 

ra o silencio mortuario dos íumu- 

los. 
Moço illustradissimo e (lo ca- 

racter Ibano, o finado fazia-se ro- 

dear da estima e da consideração 

de todos e por isso foi gorai a con- 

sternação que a triste noticia do 

seu prematuro passamento espa- 

lhou. 

Formado cm medicina na fa- 

culdade do Rio de Janeiro onde se 

impoz pelo seu talento, donde su- 
biu, esperançado o crente, i cia, 

porta larga de uni futuro brilban- 

ti-simo, o joven medico veiu para 
Jaguarão, donde seguiu pouco 

tempodepois para Bngé como me- 
dico adjunto do exercito. 

Ali angariou logo assympatbias 
geraes, e preparava-se para vir a 
esta cidade quando a morte o sur- 

prohendci!, , 

Descança, desventurado con- 

terrâneo. 

No coração amigo deste póvo 
echoará eternamente o teu nome. 

que a Pati ia guardará saudosa no 
escrinio das suas glorias e a His- 
toria levará nas paginas de oiro á 
admiração e a veneração dos pos- 
feros. 

Sobre o teu tumulo recem cer- 

rado, onde brilham tristemente as 
lagrimas da tua inconsolavel fa- 

mília. dos teus amigos e dos teus 
admiradores, eu venho, pussirido 

do mais intimo sentimento, sob a 
pressão da mais profunda magna, 
depor um singello ramilbete do 

flores —sincera boraenagem átua 
memória querida. 

Eternum vak ! 

' <$>'\17 
Aqudles que nós ninamos c perdemos 

não estão mais onde estavão, mas estão 
sempre onde ms estamos. 

Alexandre Dumas Filho. 

Wim ' - >• : " Ã T— 
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DISCURSO 

§ 
amos cm seguida o discurso 

^ com que o Sob.-. Gr.--. M •. 
doGr. . Or.'. Rio-Granden?e, des- 

KlX 
n:l"a' í)ilra Corresponder aos seus 
nobres intuitos, devia se approxi- 

     rr 'h8 f0,ÇM *** «to aocieda- 

emliargador Alltonio A. Ribas '" 'com sacrllic>0 dassiios 
«u , se.,,,» pnsa ^ ^ "aS s™ Prioridades 

vaidade, que condemna as pre- risonfn 

sumidas veleidades dos espíritos fu- tureza, fazenldl^l"11'T" 
^sscapro a Mago- rrs e 

J - OCI JZI- 
sta liada a Grnnde Associação Bo- 
nefccnio. de Senhora . 

Eil-o : 
Exmas, Sras. 

Meus Senlio-es. 

Cabe-me o dever e a honra de 

explicav-vos o fim da presente 
reunião, o vou 

Não deve ser a Ma vonmia urna 
piira pLantasia de espíritos escra- 

visados ris formas, nem de meta 

Plóoor, ideologos, prroccupados ^ P0'» 

d» infinito, mas yrn.AA.A 08 «ooriraontos l^l,1 ns C0US^ do infinito, mas 
sim uma aggremiavão de opera- 

n0s 110 IaOi«''es6o _ vizando fins 

—iissim u 
iiiulher, em qualquer sociedade em 
fine appareça - a tonifica com a 

respeitabilidade da sua presença ■ 
a anima com o calor do seu en- 
tbnsjasmo, fazendo viviearnsflo- 
les das alegrias purns esuzonar os 

'inetos do bem. 
A mulher è a força que cinze- 

'ando o coração do homem no ber- 

8m, 

xrYej&jMmwm. BWrmMTWIW 'tm. 

dessa tarefa. 

Começo dizendo que a Maçona- 
i'a é "ma sociedade de beneficên- 

cia com leis suas e governo pro- 
pr"o, 

E também, e essencialmente, 
uma sociedade de ordem e de pro,- 

gros«o. 
Como sociedade do ordem, exige 

aobdiencia de seus adeptos, o res- 
peito aossupenVos hicrarchicos, 

o cumprimento rigoroso dos de- 
veros contrahidos pela nossa ini- 

ciação, a assMnidado nos traba- 
"ios, a descripção nas palavras, a 

prudência naeonducfa. 
Ensina mais o aconselha nos 

sou> membros, o respeito e ob- 

servância das leis e instituições 
pobfcas da sociedade em euio 
seio vivem ; o acatamento as au- 

toridades constituidas, agentes e 
orgãos das mesmas leis ; a ada- 

vu\;\ c\ 

 - ■••icuo — uai- 
™ mo,o fio tor o eidafião iiidopoi, 
denem ogarautiiw edoclirnB. 

• - ..w» ('ingresso 
desempenhar-me práticos positivos. 

o^iuiniüiuoB 
tornos o meigos, que formam mais 
tarde o sou caracter, fazendo com 
fine seja ellc um ente bom útil á 
patria o aos seus semelhantes. 

' torça da mulher vem do po- 

^ '"'(""'riuicia 
• 'lil snnlidnüe fio lar 

«ia ctpii iiualifiufio fio amor, da se! 

i midadedodovci-, da i.roprio na- 
tuieza humana. 

Imaginac retirada a mulher da 
suporficio da torra o dizei-me — o 

que ti ca sendo o homem ? 

Nota vazia, dissonante no con- 
certo harmonioso da croação; som- 

,a lutuI,'nta o tetrica até pelas 
próprias féras repellido ; phantas- 
uiii solitário do infortúnio, a pro- 
pria vida tornar-sc-hiuuma insu- 

portável carga. 

A forçada mulher, o seu poder 

«odo espiritual não se descrovc' 

"^;e Kcin Pôdo ser si^ 

So Pel0 SeSUÍnte fact0 

- «v aoa- adaut-imln x   m iua vam " iv.um08 gUei reA'os mnrclia- 
Pt«^o a mah cometa daxuVacv c^Aetv ' "Ía ^ ^ 0 OUtVO 
yca aovegmeu do direito-uu,. doi ' 0 ^alha- 30US 

,^0"- com que fabvÍCa 0 linha de" OStcmlido cm 

11111* o 11«. 

Entendo que não deve a Maço- 

"ana ser apertada entre aspare- 
cltíS fl'las (los «eus edificios, mas 
guardados seus ritos e symbólo?' 
como bellas tradições do pasea- 

do, devo viver onmis pcssivel ao 
ur livro. 

Entendo què ella deve rasgar o 

frontesp:cio de seus teiiípjps para 
receber o progresso dassciencias 

as novas soluções dos problemas 

sociaes, que, expurgadas de pre. 
conceitos e fanatismos, levem a 
^ ida a sociedade. 

Oí grandes factores deve,,, 8e,. 

vnifiadosamente proenrafios 

ABSini, reconhoço q„e as ferçag 

— 1" aPO=ha .nono™ 
P» e contemporânea são „ ra„|her 

c o operário, 

o operário, a (0.ça iMcl|i 

l,;;!.;rf"n""'"»'»ria bf„,a 

povos; o c»a,0 sooieflaflo fie pr„grepso ' » «^.«,7^."" 3™,' M 

m "« perfeçtibilifinfie 1,, 3™ 0 sen «'«lienifiictü co„' aháfiò'",!'0'''1'1'U>8,' 0lll»eira''" 
acompanha as evotaen.. a   # ^ ^ para5itas j suas " »lc»nce fio 

•rbalha sempre mon. ee8 solem,.,. ,'.. '" í:8tavum «es- 

aeompanha as evoluções da civV , a infl^ dos à ™ «Id 

lisnobo o acredita q„e „ ^ ^ 
marcha _ sc„n,ra ,„>pulsiona 3'0 '""'ri»«fiomouio .p, "â 'Ptaos l n" ««"«to» 
pelas victoriasfias idéias novas. "! i ° ^ <l«o hos U W," «'«'ri" 

''—1— -■ Ms0® houxbvoa c„ , uoa-seus ,abea d-i 
alebn susto,it., o po-:o fie ^ ''«"'«ÍRos ' 

--"o .ucuib novas. 

no mem (VactuaVmade te" 1 ^ —"JUJ8 -Ustcntir. ' uom i vlo 
uho-me. acostumado a encarar ui- ' V0"0 <l0 d,, , )8lMlligbS do pelo lado pratico - o educa A millher, qual .nl , m.l * ^ • er' 

do n'uma escola quo proscreve' a n Um,llavüo de tiuio ' Villa' é ""Pulsos 
110 0 sol quan(io ' ~"Ssi|u co- ' • ' Pc,'dend6] 

"PPureco no ho- SC,onci^ o M 

para sc fazerem machinas destrui- 
doras, quando, do repente, entre 
as legiões belligerantcs se preci- 
pitam as mulheres Sabinas — e 
rápidos como um relâmpago de 
piedade, como uma alleluia de 
amor, os valentes jogaram fora 
suas armas e aquelluoccaslão do 
inimincnte hecatombe, de ine\i- 
tavel morticinio, como por encan- 
to, se transformou cm uma festa 
de amizade, em sublimo apofiieo- 
se inaugural da famiha —sobre a 
qual foram assentadas as bases 
da nacionalidade dos Romanos. 

Os Romanos. Senhores, que atè 
então não passavam de um bando 
de salteadores refugiados na cova- 
douga das sete collinas, d"abi em 
diante, acompanhando o vôo do 
suas aguias victoriosas, alargavam 
o seu poder, pelo alargamento das 
fronteiras do. sua patria, tornan- 
do-se os dominadores absolutos do 
mundo antigo, formando pela ae- 
ção de seus pensadores a corrente 
dominante que até hoje regula ns 
relações da sociedade civil nacivi- 
lisação do oecidente. 

Eis o quo é e o que pódc ser a 
forçada mulher : por isso, sempre 
entendi que no dia quo a Maçona- 
ria obtivesse as sympatlnas da 
mulher, seu valioso auxilio, sua de- 
dicada protccção, teria consegui- 
do um enorme avanço para suas 
idéias, teria se imposto á maior 
estima, consideração e respeito 
das sociedades edos seus gover. 
nos. 

Ha muito tempo que eu pensa- 
va nfisso, aspirando ver r.a pri- 
meira opportunidade a consum- 

mação do rnou pensamento.. 

Agora (pie o grande Oriente do 
Brazil abriu para nos as suas por- 
tas, proclamando a necessidade 
da federação raaçoniea brizileira 

e (pie nos approximamos, nós os 
maçons do Grande Oriente Rio- 
Grandensc, aos maçons da Grande 

dnal, vimos que essa 
por sou illustre 

fiis membros diri- 
ja^xpontanoi- 

Vtvir»elles o seu 

mo um só espirito, um só corpo, 
uma só vontade, deviamos sem 
perda de tempo pôr cm pratica esse 
pensamento. 

Agora quo juntos vamos se- 
guir a rota trilhada atravoz dos 
tempos pelos apostolose martyres 
tombados nar. pugnas santas do 
progresso — rota esta quo é hoje 

na liberrima patria a estrada fran- 
ca das victorias do direito, do 
bem e da verdade, deviamos pa- 
ra tornar essa un ão inquebranta- 

vol, para fazermos da Maçonaria 
uma entidade iudivisivel no liio 
Grande do Sul — realisar uma as- 
sociação — que eternizasse na 
memória publica este dia glorioso 
para nòs. 

Os Pbaraós, para perpetuarem 
a memória da suagrandeza.fizeram 
as massas ignaras levantar no de- 
serto as pyramides do Egypto — 
montanhas silenciosas, esterei?, 

contendo apenas em seu vasto bo- 
jo múmias de reis guardados eiw 
sarcophagos de pedra. 

Nòs resolvemos construir uma 
instituição de proporções moraes 
mais vastas do que a figura está- 
tica das pyramidos do deserto o 

que contivesse em seu seio, não 
idéias múmias, porem, movimen- 
to . animação, vida — irradiando- 
se da urna diamantina do cora- 
ção da mulher —da qual quere- 
mos ver derivar-se o doce leniti- 
vo aos soffrimcntos dos pobres. 

A Grande Loja Estadoal do 

Gr.- Or.-. do Brazil e o Gran- 
de Oriente Rio-Grandense — re- 
solveram, para sagrar a sua união, 
fundar uma grande sociedade de 
beneficência de senhoras com sua 
séde nesta capital e ramificada 
por todas as localidades do E-tn- 

do pela creação de um elub con- 
trai em Porto Alegre e clubs fi- 
liacs nas cidades, víllas, ahlèns 
o districtos ruraes. 

Para isso reunimos as nossas 
famílias e vamos entregar o cum- 
primento do nosso primeiro de- 
ver, a pratica da beneficência, 
aos cuidados da mulher rio-gran- 
dense. 

E' a occupação a mais digna 

da mnllicr, mais harmônica com 
seus hábitos, suaindole, sua edu- 
cação e seu temperamento. 

Seja a mulher o anjo tutelar das 
tristezas heróicas dos miseráveis 
honrados, que sem pão para os 
filhos, escutam como musicas in- 
fernaes as alegrias ruidosas da 
cidade; 

Bcja a esperança datamilia, do 
camponez sem abrigo, que ex- 
posta ao rigor das intempéries dos 
nossos pampas, savanas c minua- 
nos — sente a morte peneirar pe- 
las tendas de sua miserável chou- 
pana para roubar suas lindas crian- 

cinhas. 

Ella, a mulher, alma generosa, 

coração affeetuoso, como vae di- 

vinizar a nossa missão, colhendo 
recursose distribuindo aos nocos- 
sitados juntamente com oprodue- 
to do tronco de benofictmcia das 
nossas officinas maçonicas ! 

Ella, intelligente e boa. como 

vae cultivar carinhosa a planta 

bencíica da caridade — essa plan- 
ta divina que dá fructos em to- 

das as estações ! 
E (pie fructos ! — toiii.icaatis 

liara a fraqueza estiolada do o'- 

phão desvalido ; consoladorcs para 
as tristezas o saudados da viuva 
cm desamparo ; nutrientes para a 
mizoria que não tom lare tem fo- 

rno. 

Ella vae exercer com o seu tra- 

balho a mais pura das religiões, a 

religião digna da eivilisação adian- 
tada dos nossos tempos. 

Foi ossa a mesma religião en- 
sinada polo Nazareno, pelo man- 

so cordeiro, apostolo da fraterni- 
dade universal, que teve entre- 
tanto a» energias sublimes — do 
expulsara vergalho — os vendi- 

lhões do templo e perdoar—até aos 
seus próprios algozes. 

Vede, Senhores, como vae ser, 

como deve ser solida a nossa 

união. Quem de nòs terá a ousa- 

dia e temeridade para tenta-- 
quebrar um só elo da cadeia do 

honra fiança da nossa palavra em- 

penhada oquí fica garantida pe- 

fi . 

cm i 

1 pí 1 I 

nos coita 
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união uaB nossas esposas efi- nara . 
lhas - symbolos do nosso amor e que pudessem h?"1 t0,Í0 0 1,eixe votos o i r 

dos nossos deveres. governador p Para 0 dito mm h ! ara,n uma capolllnha, 

Elias fundam esta grande asso- íl pescar Dom'L?'"í08.' ,0rani difir..,^0''5 <01 <,ernolIi(ía> 60ndo e' 
ciação, que constitue de hoje em oia' doiio Alves ^ V a,t.in86av- almert! em.80u la2ar a •!»« actu- 

dianteum nionolithoimpartivel — dr08ft com suas e mA^1800 Pe" í»o) exi8te- 'U-ioro do Tom- 

tendo por base a Maçonaria. o P':ando a'ançar suas r«a ^ Princi" Af 

compromisso solemne dos maçons Í0 íle Joil0 Corrêa Uit^ eS 1)0 POr" renen!.?'1 ,,,ilaKrosa 

e por objectivo o desejo de acu- rarnatéo Porto de T?* 08 ponto8 dü 

dn o desgraçado, eoecorrer os que f1'1'4 bastante, sem tir das m».- i Je Vé"80 cheg,tr 

Boflrem. ^ a,gu"'; dançando ml ' PeÍ)Ce 1^|'
na -'«"Rínqunsparagens mi- 

O que estamos fundando é uma ^ 7^° Sr de- 

Rio Grande do Sul. ^ 

todos. ; 't*10 sabendo-se n.. por „ lroncos, cabeças, bra- 

?••«» ^—™„ii0 rr,^-^2      
Reunimo-nos jjara fundor cin- ^oontimiondoor, 11 ['Ofinus, Ahi teveooo ■ 

«lollar a üraodo Sociedade Eenc- 1» «é entAo achadj', ^^ "lsem« <te tZ , "T 

tente de Senhora, do Estado do « por diante w "f"16 "'S»». «s poisos d?, ' . "'ane","■ 
Rio Grande do Sul. pescaria e,n "0 co',i»« « ««.. .,l,e ' """"" Ca,>- 

Está aberta a sessão. '«Poscatlores rec"'K» peneT """' ll0l0W" 
i r,,-. „ , ■IM0|oa>?(lenanf,, e com p®ncl™tano Ranctuario 
"i-iin;ajg»a!s.SE,3j nas canoas"re,1"'1'"""1® ""liam sanliora'I"," l,"rv"r antra ti Nossa 

fimguem espera que o tolo faça algu- Vivend-m' " . rarílni-8e )iS Su„ Correntes em I)0UC0 "S 

ma eousa sensata ; mas todos esperam an- eio P) ,- Cste plj ™Os Í L "^nderam d.lB 
o m ÇUÍ 0 ^ ^ I hehppe Pedroeo coll?" T ' P08 d0 '"feliz. 

*0 commetta uma tolice, durante Seis anrmR as e . ,Vo^ A POlioa diafn. I 
 , a««e« iuntof^^omsm ®aiste, ''"f1" Bgr.)» 

■ depois mudou soo t0 'lc ^ red™W meio è, 1 Ca,r!"la■ ""'a 

® Zi para olta» " " ^ Alt. <«mlo hrav à JPar «í0" 
«imagem i seó pír"' "i"16 ,l®« N« ao. f ,lí"ol"i"am 

1'edroso, o qual fè Atl,«n»»io M Parfelt„m "1' '"r "" 

s r"iaS"CaoTo 

mor"dore8"" siões em que re das oeca- tendo comvi i Oeenaturfldo, 

 - ^ ^ p.c::"      
"tente, estando n .lepentina- essa pedra ' ae8P0rava sobre 

> então Silvinn i noite se,'ena- em qu^ s.it' <,Uo 110 momento 

MdT.: çao ,Jue a imagem tando-se pan chaa levan- ticar 0 con 
Pa8PaVH 0 «He ia [>ra- 

rS»SK : ,£ --rir; 

:7 :r.iee: rft ^ r^r- 
tualmentereproduzimos de unido- bem <-omo as 1 r da SenHora r! do8 

Pumcnto ,,00nos foi mostrado ,,, Fmom" ' 
o«as,ã0 em que vwtavamo8 a rara ">» 

muitas pessoas ''""itlas 

EM 

GUAHATINGUETÁ 

' vvu «os cd08 | 

muitas pessoas nn ^"mdas Z ^*^EèÍ3eÍ 
No anuo de mo, dia o referido 'erf>. «tando a rSe„h!ütarCm 0 ^ ^ 

. pouco mais ou menos, da<ia em unia Inix^T 8Uar" em77Z!í','lf
í,Uem! 

'O'1 esta villa para Mt. entro da mesma grande 1U"8e H,na ****<*. tmo'w 

•'*, "i/. o lererido . > "lanao a Senisr, 
documento, pouco mais ou menos l!ada em "ma caiv. ?uor- 
passando por esta villa para Mil 'lcnp» d" mesn,.»;,,! 

nas o governador dcllas e de S. p»M"quc presejei.? 
Paulo, o conde de Assumar n P^digios for..,,, Vlara,u es- As /w<0- . 

Pedro de Almeida, foram nòtifi- ZxT' ^ qU0 ^^^hegou'10 8 ! ^ 7 

cados pela Gamara os pescadores Alvares V» da ^ ^ ^ - % 

m' Este e outros (Je 

dam 
ver-nos 

v Muivr, yj UUUUtJ UC 

'edro de Almeida K(hi 

í * ' 

^ . 

tyihM ueitaoíoi vm -muà, dl 3 õ de. $dmAo. 

Eis a festa do Amor... Festa da Mlcidade, 

Que se ergue, a suplicar, reverente em seu nome, 
Os sorrisos de amor da doce Caridade, 

Para um povo que vive a sc eotorccr de fome... 

Eis a festa do Bem... A Mocidade inteira, 

Peregrina da Fé, a vos pedir está.. ■ 
Essa gente que soffre é gente, brasileira ; 
-■E' dentro do Brasil que geme o Ceará 

Povo heroico do Sul, povo indomito e forte, 
Povo dc coração, de vontade suprema ! 

Nos pertence também a região do Norte, 

A patria de Alencar — a terra de Iracema... 
* 

* * 

Vêde mães ! vede avós, de cahcllinhos brancos, 

Cuja piedadee amor o tempo não consome, 
Os filhos dc outras mães da Morte nos arrancos, 

Na ferrado Ceará, sobre o leito da Fome!... 

Como é triste pensar num povo sem esperanças l 
Como é triste pensar num povo sem carinhos ! 
Como é triste pensar na sede das crianças! 
Como é triste.pensar na fome dos velhinhos i 

t 

Péhtenses gentis... vós, Amicias Glgceras, 
Q.ue viveis a dourar de. amor os nossos dias, 

Que tendes dentro d'alma o sol das primaveras, 
Dentro do coração —sonhos dc coiovias... 

Vós, filhas do paiz dc Annita Oaribaldi ; 

De cujos corações a grande fé se evóla, 

Num sorriso dizei: moços! não é debalde, 

Que, cm nossa terra, estaes a supplicar esmola ! 
• » * 

lizcr: cm nossos corações, 
Sf/fjC) valor ele. uma raça, 

te o sol elos sertões, 
Irada da desgraça... 

D ir esmola ê dizer : ó moços porvirósos, 

Filhos deste paiz - nosso paiz lambem, 

De orgulho nos enchcis — sendo assim generosos! 

E que gloria nos detes — assim, fazendo o Bem I 

Dar esmola é dizer: para darmos esmolas 
Só temos um ideal — somos todos irmãos... 

Vamos, cm nosso nome, encher essas sacolas, 

Que para o Ceará andam ele mãos em mãos. 

Dar esmola é dizer: o Ceará glorioso 

Geme um grito de dor, que vem cchoar aqui... 

O' povo rio-grandense, ó povo generoso, 
Esmola para a terra heróica do Poty ! 

Dar esmola é dizer : ó Jesus! em teu nome, 

Em nossos corações, a piedade, reluz ! 
Quem um obulo atira a um povo que tem fome 

Enche de santo amor o nome de Jesus ! 

Dar esmola é dizer : o anjo da Caridade 

De seu clarim de Amor arranca infindas notas: 

Elle, ri-se de dor, na fé da Mocidade, 

Elle, chora de fé, na terra de Pelotas ! 

♦ 
* ♦ 

Como é triste pensar num povo sem esperanças ! 

Como é triste pensar num povo sem carinhos ! 

Como dóe recordar a sede das crianças ! 

Como dóe recordar a fome dos velhinhos ! 

Eis a festa do amor ! Bemdita a Mocidade, 
Que' se ergue a supplicar, unisona, cmseu nome, 

Os sorrisos de amor da eterna Caridade. 
Vara. um povo que vive a se estorccr de fome ! 

Pelotas, 30 de Setembro dc lOOO. 

^(7(7 v a /ca-n /t. 
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f' Charadas 
■—®j r t% • — 

/to Itodocello. 

Alvo, tenue c brilhante —2 — 1 
# 

0 poeta tem sentimento de estar 

divorciado — 2 — 1 
Mede o passaro na antiga região 

da Asia —1—2 

Mario. 

Charada invertida 

do General Soares. 

Porque deixas de parto o sobera- 
no ? - -3 

Rodovello. 

Enigmas 

do General Soares. 

Agua mollc em pedra dura 
tanto bate até que fura. 

Onde está a lamina ? 

Uodovello. 

do ])r. Alboino. 

O medico deu remédio para o do- 

ente. 
Onde está o departamento da Fran- 

ca ? 

. Sylvio, 

DECIFRADORES 

Appareeeram em campo cinco 
caçadores, mas nenhum matou 
toda a caça. 

Foram clles : 

Aprendiz  7 
Sylvio...  4 

Aconselhe ao Alexandre que fa- 
ça o mesmo. 

Aprendiz. — Sob o modesto 
pséudonymo reconhecemos com 
prazer o velho e eximio charadis- 
ta Manoares. 

Não foi engano deLulú ; a de- 
cifração é Sisai a — nome de um 
general assyrio. 

Esperamos que continue a hon- 
rar-nos com a sua visita o que 
nos traga a sua apreciada colla- 
boraçáo. 

Sylvio. — O enygnia que nos 
mandou vai hoje publicado. 

Fale aos colubas lá da Intenden- 
cia para que venham á arena e 
não esperem pelo segundo signal... 

As listas do decifraçóes deve- 
rão vir até sexta-feira próxima. 

Voltando, depois de feita a mu- 
dança, podereis sabor facilmente 
o numero do taboaa mudadas. O 
processo é o seguinte. Contne 
ate ao numero 13 a começar da 
primeira taboa á esquerda, e vol- 
tando aquclla em que ficardcs 
(a décima terceira), ella vos in- 
dicará, segundo os valores attri- 
huidos, o numero das que muda- 
ram de valor. 

Suppondo mesmo que, para se 
vos armar um laço, não houve 
mudança alguma, sabol-o-hcis- 

1 Ine8ma fôrma, porque, con- 
tando até 13, encontraréis zero. 

  
O amor tf o primeiro sorriso e a ulti- 

ma lagrima de uma mãe. 

Lobo da Costa 

O castigo natural da indolência tf - o 
aborrecimento. 

ã>. 

m ao 

Lulü. •  4 

Alexandre  3 
Marío..*  3 

^ Edilidadc. Bisalho. Eminada. 

Erostrato. Alparca. Sisara. Aplee. 
tia. Obolo. Georarna. 

Correspondência 
Mario — nietta peni og acj_ 

cates no petiço, senão o bichinho 

não o leva nem nomeio do cami- 

nho... 

Escolhei 12 taboas dodóminó, 

attribuindo mentalmente a cada 
uma d ellas o seu valor especial 
desde 0 até 12. Assim, por exem - 
plo, o doble branco representará 
0; branco eáz., , ; bl,inco tí 

2: branco o terno. 3; 
branco e quadra, 4; branco e 
quina, 5 ; branco o sêna, 6 • sé- 
na e aZ} 7. sônao duque, 8 ;' sô. 

o
a 0 fR0' 9 5 «*na e quadra. 

' 6enae Quina, u o doblo sê- 

"m lini C0ll0Cae cstlls 13 taboas 
' co,n o reverso para ci- 

jna, a começar pela de maior va- 
(^bl0 sén^ea terminar no 

depois .riC b/'anC0)' 6 juntand0 depois as restantes ao acaso, om 

continuação da mesma linha 

ten lnlrae"V0S em 6eguida da sala 

necc/otao 

Um tal Francisco Barroso For- 
tes vio passar um carreteiro com 

a carreta Pela sua porta o dar o 
nome de Warrozo a um dos bois 
Por causa da côr do pêlo. 

Anda, Harroso ! dizia reneti- 

SoToc''7'!t?lroao 1,01 
tendo-lhe o ferrão. 

No outro dia apparocia n^inia 

çjj ? ana a 8eSlimte doclara- 

«Francisco Harroso Fortes por 
hnver outro de igual nome. pL- 
BK d ora em diante a nssignar-so 

Francisco Fortes». 

Entre dois hebedos: 

inafe.'!™"80"'0"'0 °,Ue "ri0 ll,!llas 

i-einmf'0 0 C0"SC"'0' """T"- '•eia saber a razao... 

—E que a embriague 

e t01108 os vicios. 
~"Ah! não^te 

dou só com a 

testo da fJI 
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AUGUSTO LEIVAS & GOMP. 

Madeiras de lei 

j pa''a constru(3ção, taboado de todas 

| as classes, moiroes, lages, 

;■ cereaes, telhas de barro, etc., etc.,* 
Cimento da melhor classe 

gorapletosorliraento 

Seccos e molhados 

Vinhos e Azeites 

JLe; .•iUmosportuguezes | JjegOCiOS em frUCtOS dO plZ 

^" v A preços sep competência 

fiervamaue Deivas p i 

ladeira especialidade ; oatcae | ^OmptaO 6 Vendem 
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marcas lambem superiores 

Arame de Perro 

Ouro amoedado. Saccam sobre di- 

versas praças 
mm?***##*® 
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Galvanizados e farpado, lelhas de ;; 

ferro galvanizado de todas as |) 

me 

Prcprietarios e agentes 
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Todos os artigos do nosso ramo são importados diroctamente, estando por couscguinto, 
a casa ora coiulicçõos do offerccer as maiores vantagens possíveis. 

•lar) um eu", 1" <lc Selembro de 1JIOO 

Quinta do Bomfim 

V 

I 

I 

t 
vt/ 

Fabrica de Doces e Conservas Alimentícias 
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AUGUSTO C. DE LEIVAS 

•se assucar refinado especial a Idí^OCe a anoba 

tos da fabrica são vendidos no armazém anexo ro mes- 

to, onde existe sempre compotas de frutas, marmelada, 

mereio local preços sem competência e gênero de pri- 
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Itinerário Fixo 
8,iludas .Io Rio Granilé para .laguarSo, com escalas ,m, p , , 

ízabel, nos dias S—18 e ^8 rio r.» i (>lolas o Sanla 
Sabidas dc Jaguar, para ,, Ri.-GraU^^2 ^ , 
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No i)0,to 'lo J-iguarfio a 
escala será feita com o tempo 

ostnetamente necessário; o ao 
<lo Santa Vlctoria á estadia 
será de ;} dias. 
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Vl1' as pessoas (me 0 
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<>n< lç,)(^ (le ser- 

c^ufiança. ll'izorein honrar com sua 

A cosinha está sob 

flssional e presidirá a ^ ll,ecção ,1(k liabil pro- 

maior ordem e asleio. 0 0 S0I,viç,) (la casa a 
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IIIItKCTOR 

ANNO I I Jaguarão, 22 de Outubro de I90O FASCICÜLO III 

Dr. SarlosB.ÊonQalvGS 
. 91« »I - 

/3» 

ão pertencçndo ;v índole d'es- 

Çr) ne hebdomadiiiio occupar-se 

do biograpliius cujos por- 
inenoros nos leviiriam cer- 

tamente a ultrapassarmos 

os limites do nosso program- 
ma, nos restringimos a dar 
alguns ligeiios travos da 
vida do oonspicuo cidadão, 

do qual estampamos boje 
o retrato ua pagina do hon- 

ra. 
O Dr. Carlos Barbosa 

Gonçalves nasceu n'csta 

cidade do Jaguarão no dia 

H de Abril 1851. Aqui foz 
seus primeiros estudos, in- 
do depois completai-os na 
Academia do Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Apresentou tliesc o a sus- 

tentou brilhaiitomuite pe- ^ , 

jante a Faculdade de Mo 

dicina da Capital do então 

Império do Brasil, recebendo no 

auno 1875 o grau do doutor. A 

these escolhida versou sobre um 

dos pontos mais difficois da 

sciencia ciiurgicn : — Cadeira dc 

parto. 

Apesar do triumpbo obtido, o 

Dr. Carlos B. Gonvalvcs não jul- 
gando-so suflicientemonte prepa- 

rado para o exercício do seu sa- 

ca rdocio, resolveu ir praticar cm 

Paris, onde demorou-se perfo 
de dois annos, escolhendo para 
seus estudos o IIopUol dc I "/■ 

de-Oraee, um dos mais afamados 

da Capital Franceza. 
A iiitclligclicia o a poricia do 

novel Doutor não tardaram em 
cliamar a attençãodos illii?tros pro- 
fessores d'ossa cusa dc caridade 

BVBt A 

(pie por diversas vozes tributaiam- 

Ihe grandes eiogios que figuram 
nos annaos da Gnzdle det Hojã- 

laux e na tftcrue dc Médcciíie ct 

('inirtjic (Cessa epoeba. 

Sagrado por essas eminências 
da sciencia, o Dr. Carlos B. Gop- 

Vah cs voltou a seu torrão natal, 

onde. pouco depois de sua cuoga- 

<la, devolado entregou-se do cor- 
I o o alma a levantar a Santa 

Cara do Caridade (pio jazia no 

mais deplorável abandono. Devi- 

do a seus esArcos, a sua abnc- 

-p 
x5v* 

gaçao, nunca desmentidos até ho- 
je, durante o longo período de 22 
annos, conseguiu erguer esse pio 
estabelecimento a altura em (pie 
hoje o contemplamos, tornando-se 
credor ás benções dos desampa- 

rados e ao respeito da po- 
pulavão jaguarense. 

Os irmãos da Santa Ca- 

sa, querendo testemunhar 
ao philantropico medico a 

sua alta estima e conside- 
ração, bom como deixar 

as gerações '.iadouras um 

distinetivo (juc recordasse o 
nome do benemorito ci- 
dadão, resoiveram mandar 
fazer o seu retrato á oleo e 

collocal-o na sala de hon- 

la do estabelecimento. 

A maiorpopulaiidadopre- 
sidiu essa Solemuidade (pie 
iOvistiu-se (■ruma extraor- 
dinária im|onencia, irrom- 

pendo da multidão IVone- 
^ ticos applausos quando o 

presidente da commitsão, 
l> ** levantando o vou que co- 

bria o retrato deixou apparoeer 
de corpo inteiro a imagem (Pa- 

ipiello a (piem com justiça podo- 

juos chamar o fiindador da nossa 
Sanla Casa do Caridade. 

Nestas pallidas linhas o «,lagua- 

rão llliistradon ronde sincciai lio- 
menagem ao illustre medico ja- 

guarense. 

Deve-ne apreciar a UberalidaiU da alma 
e. não a das mãos. 
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aspecto 

No seu gabinete seve- 
ramente mobiliado de 
carvalho esculpido, com 

as paredes forradas de 
sarja verde com cerca- 
dura violeta, sentado 
junto da janella cuja luz 
exterior lhe punha nas 
facesuma claridade mag- 
nífica, Monsenhor Espe- 
rnndieu, bispo de Beau- 
mont, escutava, com 
uma attenção um pouco 
contrariada, as lamen- 
tações do Sr. Lefrançois, 
maire da communa de 
Faviéres Era um ho- 
memzinho calvo, de bar- 

ba rala c grisalha, de 
ameaçador e mesquinho, aqnelle 
magistrado municipal. Os seus 

grossos sapatos de camponez ti- 

nliam maculado o tapete cuida- 
dosamente escovado do gabinete 

do bispo. Apertava nas pernas 
um pesado varapau, destes com 
que guiam os bois, c o seu cha- 

péu de côco que tinha poisado so- 
bre a iheza, sem ceremonia, re- 

luzia com as notloas gprduiosas 

do suor. As mãos (|ue cruzava e 
torcia alternativamente ao falar, 

tinham dedos curtos, nodosos, es- 

patulados nas extremidades, como 

os dos avaros; O pollegar. reve 
lador de vontade, era pela sua 

grossura digno de um assassino. 

O trajo do Sr. Lefrançois ora o de 
um burguez remediado, mas re- 
les, que usa os seus fatos coçados 

só para os não dar ao sou criado. 
!N'aquelle momento, olhava para 

Monsenhor Espèrandieu com um 

ar feroz, c a sua bocca cumpri- 
mída parecia morder as palavras 

na passagem : 
— Já lhe disse, Monsenhor, 

Inédito 

Doe-me a cabeça-, mas se apalpo o crancn 
Não sinto dor; nem sinto dor tão pouco 
No cerebro esraido, uacno c oro 
Como cora canada em subterrâneo. 

Não é o golpe rápido, instantâneo, 
Mas a tristeza lento ilo carouco; 
llermem de dor do cncephalo de, um louco 
Desabrochando inijenilo, expontâneo. 

Que mal é este, oh Deus, a que condcmnas 
Todo o meu ser ?—l'oc[n que receias? 
Não és tu que a pensar a dor arena,-! 

Prometheu que a iiproprio te encadéias 
Como no coração doem as penas 
Doem dentro do cerebro as idéias. 

— Eh ! Monsenhor, eu 
íç pago apenas ao-abbade 

Daniel o que lhe devo, e 

0 é na mesma moeda de que 
®-.; elle se serve... 

^ — Nunca uma quei- 
xa a sou respeito saiu de 

ffi seus lábios... 

li — Quero erèl-o, por- 
Iji que cd è que sou sua vic- 
| tima... 

— For mais que m'o 

diga,ohjectou subtilmen- 
tc o bispo, não acredi- 
to... () Sr. não tem o 

ar, ]lara lhe falar franca- 
mente, do um homem 

cc-yntá. 

ííáa2s^3SB8asQa3ses3aQeasass0ôa'QaeeQaa 

que o cura Daniel não pôde con- 

tinuar em Faviéres, compromet- 

tel-o-ha e ver-se-ha então obri- 
gado a fazer por necessidade o 

q»e lhe poço hoje que mo conce- 
da de boa vontade. 

O prelado sorriu docemente 

c sacudindo delicadamente a so- 

taina roxa ; 

MlH- meu caro senhor eu 
não tenho nenhuma razão para 

consentir no quo me pede, só pa- 
lu llie gosto. Desejava mui- 
to fazor-lho a vontade, mas pou- 

pe á minha consciência uma in- 
.l"s iça. o ahbade Dan ei é mn 
padre exemplar. . 

— E meu inimigo, interrom- 
peu o maire com força, erguendo 

bruscamente a cabeça e fazendo 
pezar .obre o bispo o inquietante 

olhar dos seus olhos amarellos. 

— Ah ! Sr. rnairc. isso é que 
nnoede nm verdadeiro christüo ! 
Pois quô ! persegue com o seu 

0
1
d,0ura P;ul'e onja missão éto- 

(!U de concordi^ o que tom por 
' over responder-lhe ao mal com o 
bem . Isso não è generoso. 

quese deixamartirizar... 
Ese mc fosse dado cs- 
coher, estar em Favié- 
res no presbytorio ou 

mmnirie, parcce-moque, 
para não ser um murtyr, 

ferra obrigado á optar 

pelas fuucçõcs leigas, o 
que seria para mim uma admira- 
rei occasião dí reconciliar o cu- 

ia com o seu maire. 

Lefrançois baixou de novo a 
cabeça, não por humildado, nu s 

I"" prudência. Sentiu nocessida- 
<•0 de dissimular a Monsenhor Es- 

péiaudíou a contradicçào atroz 
das suas maxillas que se aperta- 

ram como as de um lobo. Os de- 
dos cnclavinhndüs fizeram estalar 

as idialanges e. com uma voz 
et avessada de colora, disse : 

Já vejo, Monsenhor, que o 
6eu partido está tomado ; pois o 
meu também está. Não deixarei 

que me façam a guerra sem me 

defender. Vossa leveremlissima 
que vae desencadear o escân- 

dalo. O cuim de Faviéres lançou- 

imprudentemente nos encargos 
da construcção de uma pscoia li- 

^ 1°' que 0 'ovarão longe se não 
'é' pederosan.onto auxiliado pelo 

Espado... Porque com a muniei" 

palidade escusa de contar. Nós 
somos os responsáveis pelos di- 

nheiios dos nossos municipes e 
não os empregaremos em subven- 

cionar empregos hostis 
ao governo... Nós somos 

republicanos om Favié- 
res... 

— Oh ! Sr. maire, 
também o somos no Bis- 
pado... Bem sabe quo 
não fazemos opposição. 

— Eu sei que Monse- 
nhor é muito sagaz e que 
conduz muito habilmen- 
te o seu barco... 

— E' o do S. Ped^o, 
que era um pobre pes- 
cador. o, como todos os 
apostolos, um homem do j| 
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povo. 

Sr. maire, o clero tem 
por dever o ser humil- 

de e approximar-se dos 
humildes. Os felizes da 
terra não toem necessi- 
dade d'elle, emquanto 

os desherdados, os ((uo 
soffrem, os desesperados 

são os seus clientes habituaes. 
Quem se occupará das creanci- 
nhas e quem as instruirá, soos cu- 
ras não se encarregarem d'isso ? 

— Nos Monsenhor. 
—Sim, mas ossenhores nõolhcs 

ensinam a rosar a sua oração. A 
cultura do espirito é excellonte, 
mas a da alma é indispensável. 
E que dôr para nos vêr que 
per siste o eterno mal entendido 
e que os senhores o os meus ami- 

gos estão convencidos de que é 

impossível ser bom republicano e 

ouvir missa! Vamos meu caro sr. 

Lefrançois, o sr. quo tem uma ver- 

siudo anaíomico 

A' Aluizio Azeredo 

Entrei no amphiteatro da seiencia, 
Atlrahido por mèra phantasia, 
E aprouee-me estudar anatomia 
Dor dar um nono pasto á inteligência. 

Discorria enm toda a sapiência 

O Lente, n'uma meza, aonde jazia 
Uma immoef l matéria, lumida e fria, 
A que outrora animou a humana essência 

t ora uma merelriz: o rosto bello 
Pude, tímido, olhnL-o com respeito 
Por entre a negras ondas de cabello. 

A convite do lente, contra feito, 
Rasguei-o (om a ponta do escapello, 
E... não vi coração dentro do peito/ 

$ 
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sectários.. .para com a cabeça(P- 
ollo na mão.pedir osso salario !,,. 
Não ! Não a terá I 

O bispo ria, mas uma emoção 

perfeitamente dissimulada fazia- 
lhe tremer a voz. Ergueu a sua 

fria mão, ornada do anncl pasto- 
inl, e ameaçando o maire com um 

Cesto gracioso : 

-- Cuidado! Recrutarei ailiados 
contra si, cm sua própria casa. A 

encamadora madama Lefrançois 
mio fará causa coininum com to- 

dos os seus terríveis rad-eacs. 

Envolvel-a-hei nos meus interes- 
ses, ejulgo-a bastante poderosa..- 

dadeira superioridade intellectual _ Minhíl mu|hei. n.lo serà ^ 

não d ara o exemplo da modera- tola que se meíta n'cstes negócios 

ção e da conciliação? Seria um regougou o maire. Ella conhece 

bello papel a desempenhar o dig- bem 0B meil sentimentos para com 

no dc o tentar. 

— Que diriam os meuscleitores? 

—E' pois unicamente para sa- 

tisfazer o seu partido que o sr 

— Como ! até as pró- 
prias mulheres lapidam 
o pobre rapaz ? Diga-me 
lá, Sr. Lefrançois, quan- 
to deve elle ? O Sr. deve 
conhecer a cifra, visto 
que tem interesso nisso. 

- Monsenhor, o cura 
de Faviéres está respon- 
sável por quarenta e dois 
mil francos, dosquaesnão 
tem nem um som. Se co- 
nhece algum banqueiro 
quelhos empreste dando 
apenas a sua sotaina de 
penhor, indiqne-UFo, 
porque é tempo... 

— Quarenta e dois mil 
francos 1 E a quem os de- 
ve ( He ? 

— A operários : pe- 

dreiros, marceneiros.pi-n- 
tores... 

— Essa boa gente es 
porará... 

— Ha já dois annos 
que esperam... Monsenhor quer 
ver penhorar o seu cura ? Devo 
ser um ospectaeulo edificante ! 

^ — Sr. maire, disso Monsenhor 
Espèrandieu com gravidade, soou 
fiverse a somma necessária, o 

ahbade Daniel rocebel-a-hia áma- 
nhã para fazer face aos seus com- 

promissos, mas sou pobre. Esse di- 
nheiro foi gasto para gloria de 
Deus; esteja certo que Deus da- 
rá algum remedio a isso. 

Amcn ! disse o maire, com 
um risinho de mofa. 

Levantou-se, pegou no chapéu, 
bateu com o varapau no tapete, 

o curvando-se ironicamente dian- 

te. do bispo ; 

— Monsenhor, ha de lembrar- 
se um dia de que eu vinha offe- 
roeer-lhe a paz eque ma recusou. 

— Porque o Sr. m'a offerecia 
pelo preço de uma injustiça. 

Quando se arrepender da sua 

o cura. e tudo o que podia 

tentar em seu favor já o tentou. 
1 Ella conhccc-o ha muito tempo... 

  - - , Sabo que elle me odeia. Se conta ^ucuuu^-«n op. 

pensa e executa? Ah! sr. maire, o como seu apoio. Monsenhor, en- recusa já será tarde, 
sr. quer ser conselheiro geral o de- gana-se redondamente. Parece-me —Sr. maire, a minha eonsci- 

pois deputado.. .E é o meu pobre até que ella não ficaria muito pe- encia estará sempre tranquilla 
cura do Faviéres que o sr. medita nalízadaseo abbade Daniel tos- Desejo quo aconteça o mesmo á sua 

offorecer em holocausto aos seus se tirado de )á-... (Continúo) 
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Lançae o vlhar em torno ; 
Arde a terra ahrasada 

Debaixo da candénie abalada d'um forno 
Já não chora sobre ella orvaüw a madruaada ■ 
Seccaram.se de, todo as lagrimas das fontes; ' 

E na fulva aridez aspe,rima dos montes 

Entre as icintillaçõès narcóticas da ha 

Ás arvores antigas 

Ln.^u.ara o ar - «M 
Fantasmas espeatraea. os 

Na. deserta ampUMa ^ campos luminosos 

Mugcm sinistramente os grandes Uni 

E. exhaurmdo-lhe a força 

o sol applicá a terra ' enccrra, 

Em cáustico de braza,, 

O incêndio destruidor a galopar com f . 

^.°r™<aa túnica P4Zt' 0-' bosques seculares; 
E Lacoontes ienis. os trmdos virkknE 

Forcem-se, cripitando enlre r,Am, 
Com as cauda, de fogo m '*>*<*. 

'tJ.S (tTCS 
o,olUeuFum trago a, correntes 

Los seio, leitos som aguae mn h,rv,„, 

Co as bordas solitárias, tKscas, 
Têm o aspeelo enâl de rallas 'gigantesca, 

Onde podem caber muitos mühòes de parlas 

E entre todo este horror existe um povo e-r 

Filho do nom ; angue, Xan9ue, 
Um povo nosso irmão, 

Que nas ancias da fome, em contorsòe, b r 

Ms estende alravèsdassupplicas da. 

Com o ultimo grito a descarnada mão. 

depor sobre e ia immensa, atroz mi ■ , 

Sobre a fome, o extermínio, a viuve ^ 

Sobre os filhos sem mãe e osbcrrn - ' " Ürf,ln^dc 

^iram sinistramenú^banuos ZZ''* 

'O"-" ten. para darmir.Sen/.cr, 

f-' ™>mlrmsa,Imriuelpcsakl. , 
Sabei que ahi—meu Deus confr • 

Vôcm-se os mortos nus lambidos pehsiT' ^ 1 

E os abutres cruéis com as garras de lanças 

Rasgando, devorando os corpos das creanc2 

Eas entranhas das mães / 

! ■ n 
| Quando indn i „ 

Vos grandes Monte ' ^ " VC'Xd"V"1 baii" 
E ^ ^vens 2^: °^ 
Em troixi neln i ' n"n'1' s U,X(1'S brancos, 

Arrastavam aro ls'n08 "E" roncos, a'nn rouca artilheria; 
Quando os , • , 
Vm oomo}adrõlsl7rT' 

, Par" roubar „o ca " 0s 1'Wros 

1 E^mdo,e l ITT0p(h ' 

1 Ve meio „ ''''"■nd/dos montantes 

I ^ lZo!!un'ln murU'ao! 

j Com eyohpcsdoidn'n'lT' frv"",ieo^ 
Com , **' "Julepticos, 

; JM' ^umbnTéTni'' áic0'iad('*> 
condas explosivas 

^ndo^''*^ 
A fomr, a i0£T0* rowo* mceva, 

Virando,'""""'ura „ gucüa 

0'"*0"oin,,. '"" 
Pulsoudapalria T ^ " '"v" '''"nime, 
Em coração de mãe ""J"0 Un"nime, 

Ettoínmenms /' r h""- 

"Cirnas entà , chorn(l"* 

«'íoZT3"''1'''*'' 
«" cccru, , 

F ""-r' 
f;-*" "ív®,7'. • 

• orlefouu ^ soluc!"-'■ ' 
Mais do qUP 

x" vnplorn 
r 

iH< 0 nosso auxilin 
q"l0s' abri o» „„„ .. " 

Vranéorda a cnrhTT' nl'ri'0sl 

^^ram.C:ZmVÍm 

>,gv,r ydue.n l 

T 0 Pão recuse „ 0 nvnra 
Quc «"mia negUi. TaT 'U'" " 

n'1"— ramos I enche fio , ; 

^é^Possiveli(iiTda8^ÇOeS 
Morrer de fome ala, ^ con^h) 
Na mesma Ungm V*Hn,lo esmola 

Jma^-Pediu Cambes. 

' 0,,lVão (ie ^ 

nosso a III 
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(Exc< rpto) 
0 inverno continuou 

sem fazer interrupções 
até começo de Junho. 

0 Ceará desde as prai- 
as ao sertão estava cm 
plena primavera. Uma 
alcntifa yerdoonga sara- 
pintada de flores de to- 
dos os matizes cohiia o 
solo, ensombrado pela 
floresta que uma pletho- 
ra de vida ostentava o 
vigor equatorial om sua 
luxuriante vegetação. 

O sub-solo regorgitava 
d"agua, e tanto que os 
Jogarcs baixos estavam 
alagados. Desde o mea- 
do do Abril que a chu- 
va que cahia não ora 
maisembebida pelo chão; 
ou ficava brejando a 
terra ou descia para os 
rios, que movimentados por Ín- 
gremes declives, iam ter ao mar 
com uma rapidez incrivol. 

Os roçados estavam a maior 
parte seguros. Um alguns logares 
a praga da lagarta tinha destruído 
a primeira plantação, e a segun- 
da planta agora é que começa va a 
florir. 

O roçado de João das Noves 
era um destes. 

O milho pendoado começava a 
boneclar. O feijão do corda alastra- 
va o chão o a sua verde rama 
mosqueavam exquisitas corollas 
rôxas o brancas. Nem uma va- 
gem atada fructificava. 

Oarrozal occupava mais de cem 
passos de terra em ambas as mar- 
gens do riacho e havia crescido 
fora do commum. Agora é que 
começava cmhuchar. Se fosse ver- 
melho já teria parido, mas ora Ca- 
rolina, em menos de quatro me- 

zes não soltaria o cacho. 
A mandioca que havia plantada 

era muito pouca, talvez não.che- 
gasse a 500 covas, mas estava tão 
grande e viçosa que parecia ter 
mais de um inverno. 

A lavoura estava neste pé quan- 
do soacnbaiam as chuvas. Vie- 

wmí «-ar " 

A' J.. 

O' santa que eu adoro loucamente, 
tu que tens em tua alma só bondade, 
perdoa o desvario de quem ha de 
amarie. sempre, sempre... eternamente ! 

Sim I Perdão para (quem na divindade 
dos tens affreios crê e por ti sente 
sua existência alegre e florescente, 
sentindo que o prazer seu peito invade... 

Foi loucura pensar em desprezar-te 
quando longe de ti então estava, 
Foi loucura !... devia idolatrar-te. 

Assim, hoje, supplico o teu perdão, 
para quem mesmo louco indn te amava, 
pois que louco não tinha o coração ! 

4hcCiio Jpl. Oolta. 
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trada do verão, ia todos 
os dias ao roçado. 

As primeiras visitas 
não o inquietaram : pelo 
contrario, animai am-n'o; 
as plantações estavam 
mais viçosas com o sol. 

A sede que tinham de 
luz saciou-se em breve, 
e agora o calor já come 
çava a estiolar os orgãos 

eossíjsssseeoecessseeííesoeseoes®©©©©®©© 

ram as manhãs frias de Junho com 
um ferrai que cahia pela madru- 
gi da e doia nes ofsos. 

Os lir.s com a mesma presteza 
cem que encheram, vasaram. Cor- 
i iam nos; ei tos muilo socegadamen- 
tc. O excesso d'agna qee se via 
inundando as baixesdesapparecia 
de um dia para o outio, levado 
pela evaporação, que a quontura 
do sol activava cehiudo em cheio 
sobre a terra. 

João das Noves comprehendvii 
com grande desgosto quo o inver- 
no se havia acal ado. Ksta certe- 
za não o abateu de vez, | orquo 

asternise&íavain fartas d agua o 
qualquer chuveiro mais seguraria 

os legumes. Não seria provável 

que Junho so acaba?so sem dar 
ao monos algumas neblinas, pen- 
sava, pai a afastar de sen espirito 
uma idoia que evitava, que dester- 
rava da imaginação como pertur- 
badora de sua paz e até do sua 

razão. E Junho continuava com um 
céo tão limpo quo não parecia 
aquellc que se tinha conservado 
embuçado em escuros nimbes tal- 
vez durante tres mezes. 

João das Neves, depois daen- 

mais delicados dellas. 
Dentro do roçado não 
havia mais uma gotta. 
A soalheira coitou o ria- 
cho em tres dias e uma 
semana depois as piabas 
quoelle criava morreram 
no secco. 

0 arrozal tinha pari - 
do e coroavam as suas 
flexíveis hastes ciciosas 
faltos cachos do flores 
louras. 

Quando João das Ne- 
ves chegou ao roçado pela 

manhã e viu que o arroz tinha sol- 
tado o cacho e o céo nãopromettia 
ao menos um chuveiro, ficou des- 
alentado. O seu esmorecimento foi 
ainda maior quando rc approxi- 
mru das flores, e, depois de lhes 
vér o vigor e o tamanho enorme 
dos cachos viu que as folhas, do 
verdes que eram, iam se tornan- 
do avermelhadas. 

Já os bordos dos limbos come- 
çavam a crestar-se e uma côr do 
terrugem os coloria de um mor- 
tuario. João das Noves acocorou- 
ee e escarvou o chão. Nem pare 
cia a terra brejada do quinze dias 
atraz ! A agua tinha-se sumido 
para as profundezas da terra. Es- 
tava tudo perdido, só uma chuva 
podia salvar a stara. Que pena 
fazia ver as flores louras de pol 
lon sé inclinarem umas sobre as 
outras, fecundando-se, mas impro- 
ficuamento, sem esperança de se- 
mente 

O milho já tinha florccido, mas 
ao sol. 

As flores masculinas se expan- 
diam em conicas paniculas e dei- 
xavam cahir dos estamos o doura- 
do pollen sobre a crespa cabellei- 
ra tulva das flores femininas, que, 
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occultas em uma túnica de folhas 
vcrdes-gaio, expunham somente 
os fios delgados de seus cabellos 
louros. E pelas fartas madeixas 
desatadas aos bafejos da aragem. 
em amorosas caricias era levado o 
noivo á camara nupcial e tinham 
lugar as bodas. 

Foiuma união sem frueto aquel- 
la. Mal se havia operado a feeun- 
daãâo, o leito conjugai, que se 
transformaria em sementes de côr 
de ouro, fana-se á mingua d'agua. 
e o embryão se atrophia, como 

minado feio nas entranhas uteri- 
nas. 

A seccura da teira no período 

mais importante da reproducção 
fazia aquelles amores sem fruc- 
tos. 

O feijão, cujos ramas verdes 

bracejavam de terra a fora, mur- 

cho começava a enrolar coberto de 
vagcmzinhas beimlecundadas. mas 

que iam morrer porque a sua vi- 
da era de fecto, e a planta mãe 

não tamava finai-se. 
Jdão das Neves estava p ofun- 

damente commovido com a sorte 
dos pobres vegetaes. Não que ti- 

vesse uma noção sequer de aia 

biologia, que soultcsse (pie elles 

eram seres vivos e (pie até alguns 

pareciam sentir, mas | ela certeza 
de quesc acabanam picmatura- 

mente. Assim sentindo por todos 
elles uma angustia que lhe dilace- 
rava a alma, angustia que tocou 

aoparoxismo depois (pie aaiidez 
do solo o convenceu de que só 

agua do céo poderia salvar a vida 
a se extinguir naquelias plantas, 

instinctivameiite procurou com o 
olhar nas alturas o creador do 

homem e da larva, o senhor do 
raio e da cuuva, o uma prece tal- 
vez entoasse o seu espirito, mas 

que não foi articulada. 
A figura daquellc homem rude. 

de pé, descoberto, em meio de mi 

lhares de viventes que morriam de 
sede, sem poderem soltar uma 

queixa, um ai, era de uma grande 

e profunda magestade. Mudo inter- 

prete daquelles mudos seres, con - 

centrou na vastidão do olhar toda 
a piedade que o eommovia, c fita - 

va o ceo procurando assim chamar 
para aquellc miserável campo a 

vista do Deus dos desamparados 
e a sua misericórdia. 

Para tocar a Divindade o attra- 

hirasua graça, cahiu de joe- 
lhos o. levantando as mãos sup- 

plicantes, evocava a bondade divi- 
na. pedindo inentalmente uma 

sede de agua para as pobres plantas 

queso mirravam aos raios de um 
sol abrazador. 

Os olbos do camponio pouco 

tempo estiveram levantados ; 

baixaram-se ao peso das lagri- 
mas, (pie coirlam Celerts ese em- 

bebiam na terra arida (pie tanto 

suor já tinha tragado durante o 
seu pesado amanho e agora lhe 
hebia o pranto... 

E chorava o pobre homem em 

um desconsolo (pie fazia dó. Para 
maior desillusão sua, o sol faisea- 
va no cèo e nem uma mivom pai- 
rava na vastidão do espaço. 

Abatido como desastre que não 
evitaria o esforço humano, iitmi 
tão pouco as maiores potestades 
terrenas, deixou aquelles tristes 
logares o voltou ú casa. Seguia 

pelo caminho como um lerdo. 
A idèa fixa que o absorvia in- 

teiro era o aniquilamento d.i la- 
voura. 

Etanto quede quando em vez 
parava, olhava os horizontes pa- 
ra ver se Deus o havia atten- 
dido, se já assomava no orieme 

algum escuionimho 
Nada. nem um tn.po do nuvem 

se via na linha (pie parece umr a 
terra ao céo. «loao Neves, embo- 
ra essas repetidas decepções, não 

estava de todo desilludido ; á 

proporção (pie se afastava do ro- 
çado, cobrava animo, sentia nas- 
cer uma esperança. Todo aquelle 

desconforto que lhe abatia o es 
pirito era suggerido pelotristonho 

espectaculo que tinha diante dos 

olhos; Longedelle, já não achava 
o desastre tão falto de remedio, 
tao inevitável. O roçado ainda 

uao esiava perdido, podia espr- 
eito dias sem morrer do todo. Se 
Ha possível (pie durante todo este 

tempo não caliisse uma chuva, 
•pie Junho fosse completamente 
seceo? E intencionalmente olha- 
va para o ceo a ver so o tempo 
mudava. 

O sol ora o mesmo, fusil ante 
o quente. Com a vinda da noite 

bem podiaser qneso condensassem 
os vaporese caliisse algum agiíá- 
ociro. 

João Neves, cheio do esperan- 
ças, chegou a casa e cheio de 

esperanças vivou oito dias. As 
noites passava acordado, ésperan- 
qne a chuva estalasse no telhado. 

Não veio do noite, virá de dia ; 
e antes de amanhecer de todo, sa- 
hia de casa a investigar com sons 
olhaies sequiosos dc promessas o 

espaço intero. Não era só no céo 
que procurava bons prognostico», 
era também em diversas manifes- 
tações do instineto dos brutos. Um 

grillode inverno hnviã cantado á 
noite: a maritacaca tinha muda- 
do os filhos do leito de um riacho 
para as ribanceiras, o earão fol- 
fojara ao pôr do sol naco- ôa do Ho. 
—um sem numero de signaes de 

chuva quonunea tinham falhado e 
eram fructqs da observação do 
muitas geraçOos extineta--,. 

Tudo falhou ; não houve pre- 
visão boa que servisse, para maior 
desgraça do João Neves. 

No fim de oito dias o roçado 
ró tinha verdes as mandiocas e 
algumas gitirauas. que, fm mando 

caramanchcl, estavam cobertas de 
flòres de um roxo claro, eôr de 
lilaz. Indo mais estava seeco, 
torrado! 

O \eiito do sudoeste, que so- 
inava pela manhã, arrancava dos 
cachos as tlòres das graminens e 
ia espalhando do terra a fora as 
mirradas c cinzentas corollns que 

dias autos eram o encanto, o ador- 
no do roçado. 

Era o prenuncio terrível do tor- 

rivel thvgcllo que ia posar, inten- 
so e inevitável, sobre aquolla torra 
infeliz entro os infelizes !... 

Hodolpho Theojúilo 

SCIENÜIAS 

e ARTES 

No?o Sombustivel 

■—  

O sn- liquido no« navios 

O ar liquido, sendo obtido om 
uma temperatura do 35" abaixo 
de zero, appllcado á locomoção, 
virá a ter um custo dimimitissi- 
mo. 

Os navios poderão fazer a tra- 
vessia sem machina nem caldeires 
e sem parar para tomar carvao. 
O paquete «Elenn» da Companhia 
«Hamburg-Sndamericaniche» per- 

correu a distancia de entre Suez 
e Singapura empregando unica- 
mente o ar liquido como fo"ça mo- 
triz e obteve 9 li^uósde velo- 
cidade. 

Quatro bomeiis bastam para o 
serviço doai liquido. 

A economia que traz á indus- 
tria de transportes c-ta innova- 
ção dará um colossal desenvolvi- 
mento ao commercio do mundo 
inteiro. 

A 

Em Baltimore acabam de rea- 
lizar-so ÉxpeHencias do navega- 
ção aérea que, no dizer dos en- 
tendidos, podem passar pelas mais 
completas que so tem conseguido 
em aerostarica e parecem ter re- 
solvido de uma vez o problema, 

que tanto trabalho tem custado e 
que passava por não poder ser re- 
solvido de um modo feliz. O maior 
inconveniente qiw se oppunha á 

realisaçâo do ) roblema era que 

todasíis macliinas prodnetoras dc 

força eram demasiadainente pesa- 
das para vencera resistência do 

ar, pois eram de aço. ferro, 

uickel ou aliiHiimo. Aiigmontan- 

do-so o volume do globo para al- 
cançar mais (orça era piccieo 
augmentar o tamanho d este e, 

por conseqüência, o da machina. 

Era isfo, pois, um problema in- 
soluvel. 

O Sr, Josias Durnham. cons- 
tnietor de machinas. homem de 
engenho e fortuna, perito, tenaz e 

paciente, conseguio dar o primei- 

ro passo, senão resolver comple- 
tamente o problema. 

Uma machina levíssima de sua 
invenção produz uma força enor- 

me, capaz dc dirigircontra o ven- 

to, não um mas dez balões. 
Como obteve Durnham esto 

resultado ? De um modo muito 
simples; empregando os explosi- 

veis, que com o tempo hão de 
p-oduzir uma revolução industrial 

tão grande como a que fizeram 

os motores a vapor, 
O ar liquido foi oro deu ao in- 

ventor ancicano o poder para o 

sen balão «e elevar aos ares. ape- 

zar do pezo da machina, e é olle 
(|iie imprimo a direcção ao appa- 
relho. z mdo-o caminhar contra 
evento, como um navio. 

No primei-o dia o' ensaios não 
deram o resultado definitivo, de- 

vido á falta de p'alica e a uma 
grande ventania; apezar dc per- 

der algutra consa ('a força ascen- 
eional. o appnrelho se elevou aos 

ares, Canrnhou contra o vento, 
subindo e defcondo à vontade. 

No segundo dia a experioneia 

deu me hor r-sullado. O balão se 
elevou a uns l.ffOO metros o. en- 
contrando uma forte corrente de N. 

O, segnio-a durante uns 40 minu- 
tosrevoliic-onou em sentido con- 

trario. subio. mudou de direcçoes 
e desceu no mesmo ponto de par- 

tida, entro applausos, executando 

as manobras com* facilidade era- 
pidoz. 

O apparelho ] ropulsor so movo 

por disparos successivos do ex- 
plosivo e desenvolve enorme for- 
ça sem offereer perigo. 

O único inconveniente do mo- 
tor è o custo excessivo do appa- 
relho e da matéria empregada, 
mas é de Crer que, começando-so 

a usar o systema, o preço se tor- 
nará menor. 

Em pouco tempo as viagens 
aéreas deixarão de ser um sonho, 
e é fazil de imaginar a verdadei- 
ra revolução qnc se ha de operar 

nos meios de transporte. 

Também modificará a tactica 

militar não sò pelo uso dos balões 
como das medidas de protecção 
que fe:à preciso adoptar. 

Dizem alguns jornae" que so o 
governo dos Estados Unidos do 

Norte souber aproveitar a desco- 
ber de Josias Durnhain. esta Re- 
publica te>á firmado a sua prepon- 

derância sobre todas as nações. 

Basta comprar o segredo ao 
seu inventor e poderá declarar a 

guerra a qualqne paiz, com as 
maiores vantagens. 

Não deixa de s;-r verdade isto 
em íhecria; resta, porém, saber se 

o será na pratica. 

Só o futuro o poderá diser. 

A vida e uma comedia para os que 
pensam c uma trayedia para os que sen- 
tem. 

-?rarár.N 

'•Süy'5 dí 

Vi um eondor preso ifuma gaio- 
la. — « E' um climnnçjo ! » di- 
zia um rapasola a seus cqmpanliei 

ros. deixando-os assombrados da 
sua erudição ornito'ogica. 

Entre nós, quantos eondoree são 

confundidos com vis clnmanyox 
c quantos chimnwjos são tidos por 
eoildores 1 

  9 {i v - 

Quando vejo um homem supe- 

rior, brinquedo da plebe, depois de 
descer até cila impellido peia mi- 
séria ou pela desgraça, parece- 
me contemplar um desses roche- 
dos corpulentos que do alto da 
montanha roda até o valle, e que, 
mesmo dentro do fango que suja 
sua base, levantam ao eèo o seu 
vulto gigantesco, como sentindo 
a nostalgia dos cumes. 

('De La Alhorada) 
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Diversões 

Decifracc 

\o\ 

Ao R. Vcllozo 

'este o liomeni de còr azul — 
2 —2. 1 'o (jJt fj . I 

Este pontífice deu um fructo a 
este pássaro —2 — 2. 

Com esta bebida se faz outra, 
bebida para matar .esta ave 

-2-2. 
Raul. 

Esta medida em África se ves- 
? ~ 2 — 2. JiwO/õl/ 

?oes 
Cauoiio • - Quitado ~ Lycia — 

Satrapa —Alolle Euie. 

A ordem (a belleza moral das com as 

O. POHillot. 

Pi,ra ""núncios e outros as- 
sumptos concernentes a esta em- 

/TL _ 1 l"1'" aufe. . 1,,'esa 08 interessados deverão en- 
L/iiaradas í"11,01**8®coinc?ses«"«tinctoeci.ia- 

A nv/7/>vv» .f ~ i. .ii ' 't<)OS , 

XT 

te 

V VJT 

AprendiLinho 

Logogripho 

Ao Tenente Barcelloi 

Da aurora ás luze;-priine"ras 

2—«1—6—23 —18. 
Cruzando osHltosfJue^eu^ audi?, 

19—2 —IS—13 -15. 
as brancas flôres l)eij:iíido.—22- 

.2-18-12-23-^1. 
abrindo as azas ligeiras — H! 23 

18 IO —23 — ll —10—Td- iV, 
K K> ^4 \ <L C 

Miro o azul sereno e puro-19- 
e. moço, a sorrir eu passo ^ 41 .sso;-C_-) 

6-k- 
mas con "orto em todo ^ espaço 

U —16- 18 —1.2 —9—2 
é embalde que procuro. ^ ^ ^ 

CONCEITO 

Leitor, \ou dar-te o conceito, 
pois sou a isso forçado: 

militar disciplinado, 

caracter nobre e eleito. 

Àprendiz-inho. 

DECIFRADORES 
D esta vez escassearam os dé- 

cifradores e nenhum delles che- 
gou a môta. 

Notamos a ausência do A prcniiz. 
- Porque ? Se se descuida seus 
contendores o levarão de vencida. 

Eis a lista : 

Mario  3 

Lulíi. 

Alexandre.. 

m 

(Improviso) 

A' Castro Júnior 

Ao alvorocei* 

o CUCO da varanda, 
Em accento de crystal 

Saüda cinco vezes 
A aurora mnlihal, 

A' In pile 

Com graça, á saltitar 
Requebra, docemente, 
Um cana-inho lindo, 

Trinando alegremente. 

Ao o o oi tece p 

'A' luz erepuscular, 

Cantando mavioso. 
Suspira, meigamente. 
Um rouxinol saudoso. 

O perfume d-nm jardim, 
em a briza embalsainar 

Aspna-o, bardo mimoso 

f.standolyra á dedilhar." 

synthese 

^ '"«ndo triste o poeta 
Que mais pò(ie desejar? 

Sorrir co a Naturosa, 

Aíver alegfe, cantar. 

-i' festas do amo^if^^W 
festas 

que se apaguem as luzes. "sc ant» 

líxpedleuto 
AGENTES ü-ESTB SPVIIV 

s v ..-.ü.r— 
b' - Arthl"-i rou,.^ „c Soilz 

Adotas 
Sr. Pedro Puchulii. 

. .f'"" ■,'í*"i*Ie 
Sr. Mario M. Costa. 

Horvnl 
'* edro Loubeira. 

I IL 

2ÍW 
Mr Hm* \V 

Nilo nos foi poseivel distribuir 

Ers» "rT" "0 ^ !l l^tuiiundo. 
nios roo r t " »«. 
encomo 1° tem!)0 « olichés 
rr1"1""03' i-6' «■ <i.ví.I» 
liida do'" " <;"sa illcum- 
v ai o o ,lcixo" *> 
ch p. °.m a "«'ida antecedeu- Pedim„8 diseulpa por essa 

'ta involuntária. 

ms» ,„A,r^ <'A'',e8 0 Seonc Pu "anscriptada 

" d"6» MMica 1,0 Ulo de ,Ta- 
neiro. 

&*f**dhêé&késà-tk 

®;ma illusão 

vi'" U,,t I
<los (1Í!'8 (le maior no- ^oeiro cm Paris, travou-se o »e- 

R,!mte dialogo: 

Minha senhora, pérmitte-mc 
10 a. aco>npnnhe a casa ? 

.... , ""'Esonhor, estou (innsi 
"0 I11- (ia minha. 

senão™"1'" mi"h8 

■uair^r1 :""c,"v" vt, o.St.u com cuidado, 
8e Ja chegou. 

"~Al1 ' é casada ? 

Infelizmente ! 
^amhem eu ! Tenho essa 

mtelicidade. 
SiiSj.ji nj,,,! Tendo dado alguns 

oi ciou a terna esposa- 

l eço-lhe qu0 Se omhorn. 

chegada a casa. 
— lamhem eu. 

A minha é esta, 
ão ; esta é a minha ! 

ura essa ! 

—E esquisito 

reconl!1111":iIllZ t^0Knií 'i1" escadiv 
acoum T1"80 ! 0 ,,mrido ^ 

mulher.'1 aa0 !l C!l8!l SUl1 ,,r0!,l'ia 

(Anonjjmo Parnaliibaj 
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AUGUSTO LEMAS & COMP. 

gorapletosortimento 
dií 

ê 

e 
Madeiras de lei 

11 j 5 para construcção, taboado de todas 
Seccos e molhados @ as classes, moiroes, lages, 

———i | cereaes, telhas de barro, etc., etc., 

Vinhos e Azeites 1 | Cimento damelhor clàsse 

| Legitimosportuguezes | eiQ frllc(0s (fo paiZ 

Herva malte "Leivas" - A preços scm compptencia 

Verdadeira especialidade ; outras â (^OITiprâO 8 ¥611(16111 

marcas também superiores ^ Ouro amoedado. Saccam sobre di- 

versas praças 

Arame de Ferro Ã n . 

Galvanizados e farpado. Telhas de |! i rOpríetariOS 6 S^011163 

ferro galvanizado de todas as íl; T, , n uos vaporks da 

medidas. ft Lia RiÉl ifi NmM Fil 

I 

I 

I 

I 

Todos os artigos do nosso ramo são importados diroctamente, estando por conseguinte, 
a casa em condlcções do offerocer as maiores vantagens [lossiveis. 

Jtirjujii-ão, 17 de Selonilifo de IODO 

Quinta do Bomfim 

—•'  ^ 

I Fabrica de Doces e Conservas Alimentícias f 

|r 
—Ca ^ R E «333— 

AUGUSTO G. DE LE1VAS 

I —- 

®ende-se assucar refinado especial a USCOQ a arroba 

Os produtos da fabrica são vendidos no armazém anexo ro mes- 

mo estabelecimento, onde existe sempre compotas de frutas, marmelada, 

doce de coco, etc. 

Para o commercio local preços sem competência e genero de pri- 

^ meira qualidade. 
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,v Itinerário Fixo 
^ Sahidas <lo Rio Grande para Jaffirmun n 

>!£ Izabel, nos dias 8—18 o "''t'" <'R,"I': 

Sahtdas de Jasnarão, para o Rio GraU íom MM 

nos dias 8 — 18 e '>8 dt» ooà 'í,mas escalas acima 
" ,u' catia mez 

wmm mmm 
Itinerário Fixo até Oernui,^ ,ie 

Sahidas do Uto Orando para Santa Vietoria enn, os,..,, 

Santa ízabel e dao-,H....v.. S ,,1,ls P()'' VMm 
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1900 
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Ain/iís «>ias d,, sa li idas 
si>rvn,.("i(.s 

Janeiro... 

Fevereiro. 

Marvo.... 

.Abril  

Maio  

Junho.... 

Julho... . 
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Setembro. 

Outubro. . 

Novembro 
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valoies, onéoniniendas 

!| ! Cargi;S sò S0!-'O despacha- 
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Uiu Giando  I.civas, ISois .V <; 
1'clolas   ÇoiK!el<;Ao & (j. 

-«;)) 

ijf coluarlas a 
^ flopoh tia 
VaPor, terão , 
monto. '■ ""S" 

•'"guaiTio  . 
S.uua VÍ4.(o . "'Misto !.«! vns & G. 

Jaguarão, le de janeiro de U)()o- ' ',0íMi,,i"»t:aivci<iãUJ. 
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Dr.J. Allii Je FipelreSo 

oincidindo a publicaçilo em 

nosso semamirio dos retratos 

dos illustrados médicos Drs. 

Carlos B. Gonvalvcs e José 

Alboiuo de Figueiredo com 

o período mais fervoroso 

da questão que em redor 

dos seus nomes se agita, 
parecerá a muitos uma de- 
monstração de sympf.tbia 

por nossa parte á causa 
(l'e.-ses dois conspicnos ci- 

dadãos. 

Mas não é assim. Ao ini- 
ciarmos a publicação des- 

te jornal, assentamos illus- 
trar as suas columnas, ini- 
ciando com os retratos dos 
distinctos membros do cor- 
po medico, por ordem de 
antigüidade de residência 
nesta cidade. 

Eis o motivo porque o 

« Jaguarão J Ilustrado «pu- 

blicou segunda-feira o retrato do 
benemerito jaguareuse Dr. Carlos 

B. Gonçalves e publica boje o do 
illustrado cearense Dr. José Al- 

boino de Figueiredo. 

O uosso prôgramma está tra- 

çadoiíTfeHBnão nos afastaremos. 

tnoica dc iracc- 

ço do Brasil, para 

voltados 
jce pic- 

ilula^carre- 

Jar 

as nuvens espêssas e pavorosas 
da desgraça e do exterminio ; lana 
patria de Alencar,co Coará glorio- 
so,onde pa'ran continuo e sinistra- 

mente os horrores da socea, arras- 
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tando ás portas da miséria e da 

fome os seus desdilosos filhos, cu- 

jos gritos de dor c deses] oro ainda 

nos vêm, atravez ao espaço, ôchoar 
triste e dolorosamente cm nossos 
corações c em nossas almas, nas- 

ceu no dia 27 de agosto de 18C0 
o Dr. José Alboino de Figueiredo,1 

filho legitimo do fazendeiro Te- 
nente Coronel José Antonio de 
Figueiredo e de D. Ignacia de Fi- 

gueiredo. 
Depois de haver exercido o car- 

go de secretario da Gamara Mu- 
nicipal do Crato, sua cidade natal, 

matriculou-se, no anno de 1881, 

naacademiude medicina da Ba- 
hia, onde formou-se a 4 de julho 
do 1887, sendo aprovado com dis- 

tinção por occasnlo de deffender 

these. 
Veiu em 1889 para esta 

cidade, onde conquistou lo- 
go um logar saliente en- 

tre os discípulos do Escu- 

lapio. 

Pouco tempo depois ca 
sou-se com uma distineta 

jaguareuse, filha do gene- 
ral Antonio Bernardo de Fi- 

gueiredo. 

Eleito Intendente Muni- 
cipal em 189G, soube no de- 

sempenho desse cargo con- 
quistar os applausos e a 

gratidão deste povo, que. 

agradecido, o reelegeu em 

1900. 
Aos seus patrióticos e in- 

gentes esforços exclusiva- 
mente se deve os grandes 

melhoramentos materiaes 
desta cidade. 

Eis pallidamente e a largos 

traços esboçado a biographia do 
illustrado c humanitário medico, 

cujo retrato occupa hoje a pagina 
de honra do nosso modesto sema- 

nário. 

Mario. 

Perante os outros fazes alarde de 
ser um atheu convicto; mat tu mes- 
mo, se de faclo o és, só na hora da 
morte o poderús saber. 
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O ABBADE 

DE FAY1ÉRES 

DE 

George Ohnet 

l 

Ergueu-se, fez ao seu 
interlocutor um signal 
de cabeça, para indicar 
([ue a audiência estava 
terminada ; c envolto no 
seu traje roxo. deslizi n- 
do docemente por cima 
dostapetes, reconduziu-o 
até a porta. Ali, como o 
maire radical lhe lanças- 
se um ultimo olhar de 
desafio, elle sorriu, e 
com os dedos evangeli- 
camente juntos, enviou- 
lhe a sua benção. 

Letrançois sacudiu-se, 

A- M vs (Tjs« *0 | 

Não leias o meu livro!... O leu scrcm 

Deve pousar somente nos períodos puros 
Este meu Urro e mau; ha ndle mais veneno | 

Mais peste e fã do que nos focos dos monturos... 

Ruge nas suas folhas, deshonesta mente 

A carne alerta cm flôr ao vicio requintado ■ 
Cada verso aquarella e encerra herefemente 
A canlhanda, o amor e o vírus do peccado... 

Como n'um céo alerto em novüunio de ouro 
As tezes hnlha e canta nesse monstro escuro 
Um pensamento honesto e bom e forte cpJo!... 

Mas repentinamente a trema iumensa, em coro 
Desce e o vicio, subindo ao cimo do meu verso ' 

' ' 6 ^ 0 qUe m 8011 •• - «« coração pener,: /,.. 

oUl 

al- 
e n 

. v.vuuto nem reverencio- 
sas, desceu a escada do Bispado 
e nietteu-se nocabrioletque o es- 
perava no pateo. 

Monsenhor Espérandieu era 
um prelado corajoso, maspruden 
te. Queria defender o seu clero, 
mas queria também saber porque 
e como era atacado. Abriu a por- 

^ V/ltl 
pé diante da janella aberta, „ 
ço abbade occupava-ee em dar 
migalhas de pao aos numerosos 

para o abbade Daniel, 
que eu o mandasse para 

outra freguezia. EsseLe- 
françois prega-lhe um 
dia uma partida abomi- 
nável, e comprometter- 
nos-ha a todos com elle. 

Oabbade Ricardo,per- 
tencente polo seu nas- 
cimento á nobre familia 
de Prèfont, achava-se 
muito naturalmente dis- 
posto a mostrar-se hos- 
til ás pretonções do mai- 
re, cujo tom, maneiras e 

tendências chocavam os 
seus hábitos, os seus gos- 
tos o as suas opiniões. 

Teve um sorriso de des- 
dém, e pondo na fôrma 
da sua resposta tanto 
mais respeito quanto o 
fundo era mais ousado : 

— Admiro-me de quo 
Vossa Grandeza penso 
cm ceder, o terreno ec- 

como se lhe atirassem a 
má sorto, mnstigou al- -tw^e6*eeweeie«e«eWlg<4 vo« Urandeza pense 

gumas palayas que não eram que os seus clientes Pmm. , cm ceder, o torreuo ec- 

r ::::0,0nteSnrilreVerenCio- CreSCemom"itiPJicam-sLégund0o Cl0siastic0' íl esse sectário mal- 
''Esc"p,°ra-tardnvá a ter «» V* • 
^ seu, M„s as ave5da 

— Monsenhor, não imagina a 
^ exigência e a sua audacia 
Quando eu aqui não estou á ho- 

« exacta, pronipto a distribuir- 

ta do seu salão e passandVpom çrcorrazTo101"311'1, Veein r0" 
a sala contígua, que servia de bi- ios vidros da janelh'p0 ^ P6' 
bhotheca e de archivo, proenrou Vossa Grande^ t Crei0 (ÍU0 

com o olhar o seu secretario. Do trazem convidados"! ^ 

«mo- o abbade fechou a janella Os 

últimos tnnados dos pássaros per- 

o^nvse nos ramos das velhas ti- 

 ação em que 
'ípo está para com o governo, 

Pode bom oflereccr-so o luxo da 

rcsistcncin. Um bispo deve ter o 
direito do fazer frente a um ty- 
ranncto communal como Lcfrnn- 
Vois. ^áo ignora, Monsenhor, que 
c^o i.ersonngem goza da mais dc- 

e»ta\el reputação, apezor dc ser, 
Pc a sua fortuna, o homem mais 

importante da região. Deixou em 
eaumont péssimas recordações, 
cu piimo do La Morandiérc affir- 

ma que o maire do Pavléres 
n . t A ttvicrus IV I 

pardaes que Unham os ecub ninho» lias™ 0° ""'Õi,"'"08 ''!'S Ve"'as "" e■ 'otoTs liUraV™!,-''""! "''T 
nos buracos da, velhas paredes sentaram >7? a so"'«'■etário dc lhe deixaram "S 

do bispado. Um ar tenido otip.-- " tlefl'unte do ou- At.w., , 111 a Pellenas mão! 
fumado subia do jardim, e riaa ti. lümi V:isra sala. calma e clara. Wv., ^Ucafamonto vivianamai 

, — Meu caro Ricardo, disse o 

Vpo ao sou favorito, acabo de re- 
    . )cr * Vls,ta do Sr. Lefrauçois 

padre, illuminado por ura raio'do de" d
1'a(íuelIa 'mestão 

  - ut 11 Vieres. Realmente, 

* eper- 
fumado subia do jardim, e das ti- 
das em flôr exhalava-se um aro- 
ma penetrante ,'nos ramos pipjpa- 
va a passara da irrequieta 

Bravo! meu caro filho, disse 
o bispo approximando-se, já vejo 

sol, continuava a sua distribuição mostra^nnf8' ^ea'niente< o mnin 
com toda a placidez, sem imagi- ordinm-,A ! en

t
earniçnmei'toextra 

nar que o seu bispo, sorrindo á cura ' UodT10 nosso Pobre badt 

suave e pura harmonia daquelle quellc fan - ^ lntÍma<?Ces d'á- 
retrato, estava pôr traz d'ello. LI * não pôde «stã 

-Bravo! meu caro filho. d.W , . parecer abandonar., 

-"Cimento vivia na mai aixa ci a pula. A bella hospedei 
i a da Águia d'Oii o foi cmdn#<Ve] 

o e a chronica escajidalo 
JU0 a Lefrançojs $ 

Que ellatevoda 

gnidarci... 
O bispo 

bade,o uni 

Ce 
- i-wui; 

P^lásenãnvtteini;;; 

cm i 

ffi 
iiatR®,] 
com nnii 

V". .-.r. eu r-, o 
> 

T~-t:C2--= 
tario rindo,nasci aqui, o 
fui creado no moio d'es- 
ta gente. Bastamo ter 
ouvido falar-os criados 
de meu pac, para saber 
o (pie boi dc pensar do 

valor material c moral dc 
todos os habitantes da 
cidade. Tenho uma me- 
mória esplendida, do mo- 
do quo estas coisas es- 

tão classificadas. Não 
tenho senão a abrir um 

casulo no meu cerebro, 
para que trasborde a on- 
da dos esclarecimentos. 
Mas so dosapprova a mi- 
nhalingnagem,calo-me... 

O prelado, sem res- 
ponder, deu alguns pas- 
sos na bibliotheca, re- 
flectlndo ; depois, sem 
dissimular o seu enfado : 

— O cura doFavieres 
é ardente de mais, isso 
não admilto duvida, o no entanto 

eu não lhe posto censurar o zelo, 
porque elle não se exerce senão 
em proveito da Religião. Ah! o 
tacto ! o tacto! Na situação em 
que o clero se encontra, éa p'i- 
meira das qualidades, a única tal- 
vez que se deve exigir dc um pa- 
dre. É abi está esse abbade Daniel 
a sublevar uma freguezia, no mo- 
mento mesmo cm quo temos pre- 
cisão do tomporisar, quasi do nos 
occultar. Vê o que so passa no 

mundo político. Os moderados an- 
dam a tombos com os violentos. O 
socialismo, pela sua audacia. ten- 

ta dar a illusão da força. Sessen- 
ta insurrectos pretendem opprimir 

Ü-3S- 

DESGRAÇADA!... 

'Qastro fflunior. 

Doente estava a velha prostituta, 
rançada das orgias, do prazer; 
tinha o peito arquejanie a padecer 
o remorso de vida tão corrupta... 

Seu olhar era bello e resoluta 
a expressão de seus lábio , que, a tremer 
balhuciavam queixumes, sem dever, 
pois que sempre o destino vence aluía... 

Klla eslava minha e compungida, 
recordando tristonha e commovidn 

seu passado nefando, negro e louco ! 

Depois, convulsíonada, cm branco leito, 
chorava, apertando o magro peito 

e chorando morria a pouco e pouco... 

cfH- 4U- (3cita. 

Arroio Grande — 1900 
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o paiz inteiro e destruir os alicerces gg^ndnlosc por isso abstenho-me... 
sectilares da sociedade franceza. 

Não decorrerão «lois unnos sem 

Si' 
da 

rmccer. r> 
f-ihomento 

f 

* 

quo o cura escolbo para atear a 
guerra ! 

— Mas, Monsenhor, não é elle 
que a desencadeia, é esse Lefrau- 
çois. O abhado Daniel faz, na sua 
aldefa o quo Vossa Grandeza faz 
na sua diocese. Com a difforença 
de que, em voz de lidar com in- 
differentes, elle tem de luetar com 
inimigos. A religião, tenha a cer- 
teza. não tem nada que vôr na hos- 
tilidade do maire. Se quer que lhe 
diga as verdadeiras razões d'essa 
animosidade, comprehenderá que, 

a não ser que queira entregar 
uma victima ao seu carrasco. Vos- 
sa Grandeza não pôde abandonar 

o seu abbade ao seu maire. Mas 
vao censurar-me aluda o relatar 

que o governo se veja obrigado, 
defender, a recorrer á in- 

Egreja, «pie não lhe 
jpSofticioB para uma 

Será pois pre- 
l.-ftenhum motivo 

já o s;6;ji restar 

Uilaiyir tudo, 
E 

O bispo sentou-se ao pé da mc- 

Za, e olhando para o seu joven 
secretario 
bonhomia : 

- Agora não tenho remédio 
senão ouvil-o, sob pena de pare- 

cer que não quero averiguar nada. 
Vamos, fale. já que tom tanta coi- 

sa a dizer, Mas seja o monos es- 
candaloso possível. 

— Monsenhor, disso o abbade 

dc Préfond rindo, nada acresceu 

tai oi aos factos, elles por 
si bastam. Mas o nosso 
abbade Daniel, como o 
seu glorioso patrono, foi 
victima dos leões deve- 
dores o domou-os pela 
pureza do seu olhar. Mer- 
gulhou na fornalha c 
atravessou-a sem risco, 
incessitper ígnes, c não 
se queixou. 

— Vamos ! Agoia não 
está a prégar. Uoupo- 
me as citações, inter- 
rompeu alegremente 
Monsenhor Espérandieu. 

— Eu começo então. 
Monsenhor.O abbade Da- 
niel rasceu em Beau- 
mont. Seu pae era en- 
genheiro de pontes o cal- 
çadas. Morreu muito no- 
vo, quando o filho aca- 
bava de fazer a primei- 
ra communhã, não dei- 
xando fortuna nenhuma 

a viuva. Madama Daniel tomou 

rosuluções muitopromptas o mui- 
to firmes Metteu o pequeno Pau- 
lo interno no collegio de Beauvois, 
e rotirou-se para Borthencourt, in 
do habitar uma modesta casa que 
os paes lhe tinham deixado c onde 
vivia com seus parcos recursos. 
Emquanto madame Daniel culti- 
vava o seu jardim e se distraída 
na arrenda das batatas e e no en- 
xerto' das roseiras, seu filho fazia 
brilhantes estudos. Era um cere- 
bro bem conformado que o tra- 
balho enthusiasmava sem o can- 
çar. Era também um tempera- 
mento ardente e apaixonado, inca- 
paz de indifferonça. Amava oude- 
tesfava, sem meio termo. Já so vô, 
Monsenhor, que no principio elle 
se mostrava como devia ser mais 
tarde, com os seus grandes enthu- 
siasmos, as suas repugnaticias 
obstinadas, e é seguramente des- 
locado no século d'opportunismo 
em que vivemos. Colloque este 
temperamento de apostolo e do 
martyr luetando com as convulsões 
religiosas e políticas do século XV, 
e terá um Savanarola, talvez um 
Luthero. 

(Omtinúa.) 
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vt(?,emos 1'ecenfcmeiite 
W talhe substancial da pena im 

o do- 

"o. é uma nedoa á cnlturn ,u. 

nosso século, é um cstille"! ! '««avel e humano nus 

huninuidade; imr que na„ hòioi J! eni,,.°5ilesl|i! «'iiuinosos. 
nilo ha justiça, não ** rin. 
00, nem dh eito cm aniquilar a vi- lutar ! " «t- 

''o Jo um criminoso ,o. mais per- " mC"0r l"'"!1»»!'" tio 
corso que ellcseja, stoxando-se ilia S.I ' ** ««"»«•« " »• 
a din.horaahora. minuto a minuto «!„ ,w "*«£"■ 
n» horrenda agonia do condemnuv imliça I 
tio,no ost«ord'e,s„i„fe|Í2,„1„e„| o covardes 

•t» ou.onurvivo uhtm tnl,,;; ° es-o     

^Iwwn.nWMO, trtíevm-n " civm-t«v«o som 

 -  "" ^uraçao .' J01'1 soluíil 8e(l"cclaclo d^l- dalnun a |)rotc8tar 0»i> "0»ie 
nmn atropello frenético, idéias do mpn. "0"lK,m^ chegar paulatina- to i{(J, 

a<lc-6:11 no''ie (lorhris- 
iijü scntiniento niiM rinn/sni   ",enre !!o remitrmintn j-ií-at. ueoeinpto1. do Muiulr ('«nf. 

sandn ' ' (-oníe 

    i"- 
posta ao anarchista Brosci. 

Oomdifficuldadeachamos jihiui- 
se» para explicar a dór suprema 
a indignação também suprema que 
essa leitura infame occasionon- 

nos, porque, em ondas arrebata- 
das. sentimos subir ao coração 

c-.— meias ao 
iim sentimento que dcconheciamoe. 

ido:as de odio, porem de um o lio 
ardente contra as misérias e as co. 
vardias da infame justiça da ter- 
ra. 

Sim ! Hontem chorávamos sobre 

o tumulo do bom rm, injustamen- 
te assassinado, condemnando o 

cnme Itíivz. anathcmatisaiido o 

nomo do assaFsino e lioje esse 

assassino meréco-ncspiedade; to- 
í 1 M •> .J 1 

10 ••epugnanto idiotismo e" 0 , le,nPt01, ^ Mundo, c 
oemunto ?_ Qttcltcncncin °o! n"' ' "c'.; 

t, r6!'?0;'1'»   (e- ^   enstígo 

•  - ™ 

'rt- 

con- 

rida I.ni • """ """file te- m,,,,     "m castigou 
bertntloçç'n'''1''? ^IHutn- hòm''"" ' "ITranln pnra 

• Qi^uhra 'Icrcgencrnçjo Z ° 'k t0,l"°s 

POVO, cnlíou dn te,um 

l1!,ril todu, „""!";r,a "«Irolinincnto fie 
' M,lclira^'cntimo   tio ^01 JlOfín 

moral tení-se cimentada v 
exemplo edificante resu'tm-1,. - 

a S0'ta;ià t,istemento celebro d,1 

:r: rv-K 'ue' 
 "«In n» «"ininho ,1a porlctüibiljdXV 

Curvamos n ftontcc»,,. i , ~ i »^ ■ • miiius «t r? niifr» 
<la Hmauirpiedade, perante a pena I-eranfe essús n Ve,'ír0- 

:em que lho impõe as leis |iue podemos rcspunX'?.13^1','''' selva 
dos homens. 

Desejaríamos protejel-o ainda 
mesmo a custo de nossa própria 
vida. a fesar do seu horrendo cri- 

me. apesar de sua falta atroz uni- 

comente em nome da humani- 
dade I 

Desejaríamos fazer algo para 
arrancai-o a inaudita ferocidade 

dos seus verdugos. algo para li 

livral-o (fosse castigo intemamen 

coração. 

tiw» qt": X' "''.i"1""01"0 

Sftuciu o odio ':0m" 

   
'"os umavilvni .' "tler: abri- pantaim i 'UMais "o immenso 

'"aiuZrètruôv «« 02", MK'l8ti»S 0 

'•■i vhtgttnça, ",lt0 sentimento tan, (htnln,!^"!"'68 

^oh,. r.:!« ZTnz 
Poln o t, • , raea tio ."" "«"acertos i 

n^nvez do tumult ll0| 
foseol'""te ralpnvnro''" "" 

.1-  "°lt0 <los seuog,,,,. ve nem: ,,2 é 

ser , 0l0SS,,."e- 
a '"ais sombria 

-rí;:r=í™- 

 o. -   ""■""'■""«mentirn;'"00""' 
le ovWtmo, ti essa vi„gança ™»«. prittei^.^ . 
eanntbaes onão do e:viliz,„|os    "tonage,,, á „la|J ^ U. 

des erros. 
cm . 8er „ " ""vessarío, porem devo 

z,Tn°mm'"„e
s::^    .♦ 

'•» ■'inarelu do f„t„. lidado, "" 0S 

Pensnvcl ,„.„!S e c"8t e»."<le» 

eanntbaes onão de civilizados com 1"enaSein 

«lue a justiça dos homem vài mau- I,ela loi e 

char-se mais uma vez, torturando 
com "mluxopositivamenteWiWo 

a um ser indefeso, inermo ! filho 

de Deus enue apesar do ser in 
discutivelmenfo muito criminoso 
e füho de Deus, é nosso irmão em 
dohristó ! 

Na impotencia.de nosso dese- 
jos só podemos dizer, e isso o 

manifestamos com toda energia e 
altivez, que a pena impostr ao 

assassino do Rei Humberto 

opp.obinparn.n^;,:- ^ «a 

'lrrepondini'e„t0i unico 

Ponsavel tenha .n ' 
curar chntr K- '""damenío 
val-as m .SOc:il,eR 0 a^- 
vicio e não"!1"'11 aS ,,'eva8 íl0 

do t0(] ''Pagar para o culpa- 

w«.o'0;r.;:r
,er'i«i» "a rpera"c": 

 ^ 

havo^o'.^06 nil0 (ievc,i" mte ^ 
(••in .< a8seadostrmb. \ i • lseros criminosos. 

^ ■- 
,in» de rancoj" Z' "li'iC''a vic- si"l,a'- »» 'entl """ Si 

^rrr' .r • ' 

"■cvoivn r,o autor .h. > ,. 1 consciea 

l » 'l«»m engar.re.« J I A 
vid» 1"e se ta,, „„"e',n " ' 

purificar enen^:i..„ , ' 01 ^evor 

0f;cn,,i(la •' A coní 
881-se não (|^ 

í,ro ParaHsadJ^ 
!l Pena imd 

'l11® ella mf 

«wmii ií-tusnüliV» \\ 

cm i 10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 
& uniparr 

tadasangrenta á civilisaçao, um 

u 1 trago ati'oz á caridade christa, 
que, como taboa de salvação, é 
necessário fazer fluetuar incólu- 
me por cima do oceano embrave- 
cido de todas as paixões. 

A Brcsci não se lhe castiga como 
cvimincã, se lhe mariyvvsa como 
homem n quem se converterá n u- 
ma besta e o martyrio alovanta, 
purifica e torna immortal... 

Resulta pois, que o assassino do 
rei Humberto,, a quem deveu cas- 
tigar-se porque o merecia, con- 
quista a sympathia o piedade de 
todos aquellos que saibam sentir 
com nobreza. 

Será isso edificante ? Que fruc- 
tos trará para o destino dos povos 
ameaçados pelo anarebimo e.-sapG- 
naimposta ao resgatado da morte ? 

Exacerbaçõcs do formidáveis 

raivas (jne far-se-ão sentir com a 
repetição de crimes na po soa dos 
poderosos, c (]uc serão ju stas, ta- 
soaveis... ate muito humanos, 

Muito humanos, sim ! Cubra-se 
de horrenda vergonha a fronte 
luminosa d'este século, que con- 
templa cm plena civilisaçao actos 

de barbaria jamais suspeitados nos 
mais tristes dias da ignorância c 

do erro! 
Como retrocedemos n a ordem mo- 

ral !... Meu Deus! somos umas feras! 
«Que tigre excedo o homem 

na crueldade ? Que crocodilo na 
alevosia ? Quo víbora na cólera ? 

Nem que monstro esconde us 

cnmaranlnulos bosques que possa 
igualar-se com quem transforma- 
do em serpente, leão pelo seus 
vícios, ameaça com as seto horrí- 
veis cabeças dos seus irritados 
affcctos?» 

Esse pensamento d'um erudito 
monge bencdictino. expressa co- 
mo nos não o poderíamos fazer, a 
moção (fosso dia (pie nos pare- 

ite, em que com olhos sem 
jcadas por uma lingua 

jbe do coração, le- 
oelo opprobio da 

loseripção dape- 
' ida Gaetano 

• > ■ 

im 
mlar) 

iados inicrossanics 

Começamos hoje a publica- 
ção de alguns dados interessantes 
compilados pela "Revista scientifi- 
ca encyclopedica" o extrahidos 
do importante Diccionario das In- 
venções, Descobertas e Datas ce- 
lebres. 

* 
* * 

As .artes do edificar, fiar. tecer, 
trabalhar em pedra o metaes são 
anteriores ao dilúvio, segundo 
Moysès. Citam-se livros do Eno- 

ch e cclumnas sobre as quaes os 
descendentes de Set, antes do di- 
lúvio, escreveram cousas a isto 
referentes. 

Anuo .'ÍOOO aulcs Christo 

—Os Chinezes conhecem a as- 
tronomia, as letras, as tolhas, a 
moeda, o orgão, os sinos, posos e 

medidas. 

Anuo 2100. A. C. 

—Jà se usa o ouro em moedas 
e enfeites. Eleazar offcrece a Re- 

boca brincos de dois sido < e bra- 
celctes de dez. Abimoluh dá a 

Abrahão mil sidos para comprar 

um veo a Sara. Nas pyramides 

se acham trabalhos de ouro. Pri- 
meiros poços artesianos entre os 

Egypcios. 

Amu» 2020. A. C. 

—Abrahão instituo a circumci- 

são. 
Anuo —O I 7. A. C. 

—Melchiscdech funda Jerusa- 

lém. 
Anno A. C. 

  caravanas encontradas 

pelos irmãos de José mostram co- 

mo estava adiantado o commorcio. 

Aiiro I «50. A. d. 

— OsSidonios inventam as le- 

tras nlphaboticas, aarithinctica,o 

vidro e a lintura depurpura. 

Anno 1 Bit». A. C. 

— Hermes (Mercúrio Grego) 

inventa o alaude ou lyra eaclep- 

sydra. 

Anno 171». A. C. 

— -Atlanto inventa a ospliera ; ap 

plicação da goographia e astro- 
nomia. 

Dizem quen^sta epochu os Chi- 

nezes já conheciam o uso da Bús- 
sola e jà existiam os seus livros 

religiosos e moraes e os monu- 
mentos dos Indianos e Egypcios, 

o qnc faz suppor ifelles conheci- 
mento de desenho, architeclura, 

csculptura, pintura, geomotriu, 

astronomia, philosophia, poe- 
sia e musica; assim como os 

canaes de irrigação quo derivam 
a agua do Nilo e o embalsamonto 

provara nos Egypcios conhecimen- 
tos de hydrauüca e chimica. Del- 

les aprenderam estas artes os He- 

breus. Resebel da tribúdo Judá e 

Ooliab (ki tribú de Dan sabiam fa- 
zer todas as obras em prata, ouro, 

bronze, mármore, gemmas, ma- 
deira, etc., e, no deserto prepa- 

ram o tabernaculo. 

Anno 1GÕO. A, C. 

— Primeiros livros de Moysès, 
que era instruído em toda a scien- 
cia dos Egypcios. 

Anno | .">»». A. C. 

— Cadmo da Phenicia trans- 
posta para à Grécia as letras do 

alphaboto. 

Anno 1 .■»(»."». A C. 

— E' fabricado no Egypto o 

obelisco que se acha actualmente 
na praça dei Pupolo, em Roma. 

Anuo 1550. A. C. 

— Epocha histórica das artes 

na Grécia. 

Anno lõOO. A. C. 

— Prometheo, primeiro obreiro 

da civilisaçao grega. 

(Continua.) 
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A felicidade não está no f/os o de tei- 

as cousss, mas no prazer de as alcan- 
çar. 

Raraalho Ortig.lo 
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Soncepção da vida 

Evolução d'6ss"a concepção 

i 

A concepção positiva da vida 
não vai alem do conhecimento dos 
phenomenos que caracterisain-na, 
das leis que regem-nos. Toda ten- 
tativa para passar alem, é con- 
traria ao espirito positivo e con- 
duz para o terreno em que ec 

têm debatido as escolas philoso- 
phieas, que precederam a philoso 
phia positiva, sem nada alcançar- 
se da essencia intima da vida. 

Bichat. com a rtescoberta incal- 
culavelmento valiosa dos tecidos, 
mostrando, na critica feita dos 
trabalhos de Pinei, no começo 
deste século , que todos os orgãos 
são constituídos por um pequeno 
numero de matérias, que formam 
os tecidos, e tornando evidente a 
relação que existe entre os tecidos 
e os orgãos. entre os orgãos e as 
funeções—foi o primeiro que ten- 
tou estabelecer uma concepção da 
vida sobre base positiva, affaslan- 
do-se da doutrina animista de 
Stahl, que até então dominara. 

E siuão conseguiu seu intento, 
foi devido á fatalidade do meio pu- 
ramente metaphysico, em que sur- 
giu e queo fczdescubrir, entre o 
organismo c o meio, um antago- 
nismo incompatível com a vida. 

Esta idéia não só exige uma 
organisação capaz de comportar 
o estado vital, mas ainda um 
conjuncto de circumstancias pro- 
prias a garantil-o. 

Si a vida, em toda aescala bio- 
lógica, esta sujeita á acção do 
meio, é preciso convirque tal acção 
nem sempre lhe é desfavorável: 
óra pode diminuir-lhe a intensi- 
dade, óra também pôde reanimal- 
a. Si a morte pôde sêr uma con- 
seqüência de alterações desfavo- 
ráveis do meio, pôde sêr também o 
resultado de alterações do organis. 

' 

Não se verifica portanto o anta- 
gonismo que levou Bichat a con- 

cebera vida como o conjuncto das 

funeçõesque resistem á morte, con- 
cepção que não assignala nenhum 
phenomeno geral característico da 
vida, 

Essa concepção estabelece ain- 
da lamentável confusão, em uma 
das differenças capitães, que se- 
param fatalmente os sêres vivos, 
dos inertes : o' phenomenos inor- 
gânicos effectuam-fe. continuam 
a se pvodusir quasi que em todas 
as circumstancias exteriores, em 
que possam sêr collocados os cor- 
pos que os apresentam. E essa 

independência, em relação ao 
meio, é tanto maio»- por parte dos" 
ses corpos e dos phenomenos que 
os caractorisam, quanto maior é a 
distancia que guardam em rela- 
ção áquelles que traduzem a vida. 

De tão vasta independência 

não gosam porem os cepos vivos. 

Os phenomenos peculiares, indica- 
tivos da vida, sò se pódem realisar 

dentio de limites mais estreito", 
limites que variam, é fácil do 

prevel-o, conformo o grão de or- 
ganisação do sêr vivo. Quanto mais 

adiantamos na hierarebia biológi- 
ca, tanto maior é a subordinação 

do organismo ao mc;o ; quanto 

mais se desce, tanto menor é essa 

dependência. Mas, quer no 1°, ca- 
so. quér no 2o., ha uma compen- 

sação , um certo equilíbrio , isto 
é : os organismos mais differen- 

ciados c portanto menos indepen- 

dentes, cm relação ao meio 
são justamente áquelles (pie dis- 

põem de melhores, mais vantajòsos 

recursos para modificai o em seu 
beneficio ; os organismos mais ru- 

dimentares,mais independentes, si- 

não dispõe desses recursos de modi- 
ficabilidade. têm por si a circum- 
stancia de não carecerem de um 

mundo exterior tão complexo pa- 
ra sua existência. 

Não ha pois. con forme a falsa 

interpretação de Bichat, inde- 

pendência entre os sêres vivos 
e o meio , a vida estando realmen- 

te sempre na dependência da ac- 

ção reciproca desses dois olemoir 

tos. 

As propriedades do meio não 
suo extranhas ás manifestações 

vitaes , nem lhe são oppostas. 

Alfredo Sércilleau 

Continua. 

Uma palavra de espirito em occasião 
apropriada eqüivale muitas vezes á uma 
façanha. 

HUMORISMO 

— Que malcriado este Borges ! 
Entra em minha casa sem me dar 
os bons dias. 

— E' porque é sovina I 
— Sovina ! 

— Certamente. Não dá nada a 
ninguém 

N'um restaurant: 

— Rapaz, a soppa está muito 
salgada. 

— O Senhor não tem razão de 
se queixar. 

— Haverá alguma cousa mais 
salgada ainda ? 

— Ha sim senhor. 

— Que é ? o peixe ? os legu- 
mes ? 

O creado com honhomin. 

Não senhor, a conta. 

Um indivíduo recebo im ponta- 
pé n'um lugar destinado a outro 

Íim ; quando esperam a explosão 
de sua cólera, elle exclama com 

um sangue frio imperturbável . 

Pouco me importa ; não me 
oecupo do que so passa atn 
mim. 

Entre dois protegi^ 
cia : 

— Quanto to, 
gio 

— Seis n 
ta corresf 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 

Entre duas amigas : 

— A morte do teu marido foi 

uma grande perda para ti, po- 

brosinho ! 
— Oh ! a perda foi perfeita 

mente coberta pela companhia do 

seguros. 

Uma menina obrigada a bordar 
um par de chinellos para o anui- 

versario do avô, diz a compa- 

nheira, neta de um ex-soldado a 

quem ha tempos amputaram a 

perna : 

— Tú és bem feliz ! Teu avô 
sò tem ujna perna ! 

A' sobremesa : 

— Accoite alguns murangos, 
insiste a dona da casa ; são cx- 

cellentos para agôta. 
O convidado derramando no 

prato meio copo de cognac : 
E a gota então, minha senho- 

ra, so soubesse como è boa para 
os murangos ! 

Simplicio lê n'um jornal que um 
boi vive, quando muito, 30 annos. 

— Coitado ! exclama penali- 
sado : 

Eu não quera ser boi. 
A mulher judiciosamonte: 

Isto de boi, meu filho, não o 
é quem quer! 

O bom advogado deve saber falar com 

convicção, contra aquillo de que está con- 
vencido. 

/AV 
ArA 

^,6 o êhá 

I n. MW" « ^ife quiz um dia fa. 
.China, para vi- 

iFlôi^flÜ Chã. 
ji wwfgne- 

[va# um 

Para a PlôrdoChá, com effei- 
to. o café não era senão umaflôr 

barbara com a qual consentia tra- 
var relações, apézar da distancia 

que separa uma chineza civilisa- 
da de uma estrangeira ainda mer- 

gulhada nas trevas da ignorância. 
Mas a Flôr do Café tinha mui- 

ta fuiura e penetração para não 

aperceber-se deste acolhimento e 
ao mesmo tempo demasiado or- 

gulho para supportal-o. 
Minha cara, disse ella á Flôr 

do Chã, quando ficaram sós, to- 

raaes commigo certos ares que 

não me agradam de modo algum : 

sabei, não preciso ser protegida o 
que vos valho de toda a maneira. 

A Flôr do Chã levantou os liom- 
bros desdenhosamente. 

Minha nobreza, respondeu-lhe 
olla, é seis mil annos mais anti- 
ga do que a vossa . datada fun- 
dação do reino da China, que éo 
mais antigo dos.reinos conhecidos. 

— E que prova isto ? 
— Que me deveis respeito. 

E' preciso dizer-lhe que esta 
conversa tinha lugar ao redor de 
uma mosinha de charão, sobre a 
qual estavam collocados uma ca- 
feteira e um bule. 

As duasflôres recorriam fre- 
qüentemente no exitante deposi- 

tado nesses recipientes para ani- 
mar a ceia. 

— Vós so s tão insipida, excla- 

mou o Café, que os proprios chins 
foram obrigados a abandonar-vos 
pelo opio. Não sois mais para el- 
les um excitante, pai de doces so- 
nhos, porém uma simples bebida 
de meza. como em nossa terra a 
cidra ou cerveja. 

— Conquistei, replicou o Chà, 

com vivaeidade, um povo que 
venceu os chins. 

Reino na Inglaterra. 
__ Eeu em França. 
— Inspirei Walter. Seott e lord 

Byron. 
Animei a veia de Moüere c 

Voltaire. 
— Sois um veneno lento. 
— E vós um digestivo vulgar. 
— A flôr do Chà retrucou ; no 

harmonioso murmurio da kabira 

parece ouvir-se cantar espíritos 
no recanto do fogão ; rainha côr 
assemelha-se aos eabellos do uma 
loura ; sou a poesia do Norte, mo 
lancolicae terna. 

—- Eu tenho a côr negra das fi- 
lhas do tropico, respondeu a Flôr 
do Café ; sou ardente como ellas, 
introduzo-mo nas veias como uma 
chamma subtil : sou o amor do 
Sul. 

— Tu queimas, eu consolo. • 
— Eu fortifico, tn fazes definhar. 
— A mim o coração. 
— A mim a cabeça, 
AsJuas flores exasperadas iam 

agarrar-se ãs folhas, quando com- 
binaram recorrer a um tribunal 
composto de apreciadores de chá 
e café. 

Ha séculos quo este tribunal 
funeciona e não pôde até hoje dar 
uma sentença. 

Affonso Karr. 

Üeu fcinario 

IVcsta minha narrativa 
(Obscura quero crer...) 
Admiro reverente, 
Da Natureza o Saber!... 

Fenho um canario Hamburguez, 
Tão bonito assim não vil 
E" vivento e tem belleza 
Qual formozo colibri! 

E' canario encantador! 
Tem linda cor amarella, 
Pode inspirado pincel 
Exibil-o em fina tela... 

Também tive uma canaria 
De igual belleza e raça... 
Mas, um ardiloso gato 
Traiçoeiramente a caça! 

Do canario—a coitadinba 
Nunca, oh! nunca se apartou... 
E esse gato faminto: 
—Sem compaixão a matou I 

Quanto ao trino do canario... 
Não mais ouvi canto seu ! 
F.llc soffre !... sento falta 
Da canaria que morreu. 

Virgílio Braga — Jaguarão 
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w Diversões 
Logogriplio CAMPO - SAMTO 

fl Charadas 

Ao Tenente Barcellos 

Tiliurcíanos 

Esto animal generoso p.ode ma- 
tar — 2 — l. 'Jí 

No lar o no billiar^ncpntra-se 
esto lorpa — 1 — 2. r 

Esta embarcação i^o rio ! E" 

desaforo — 3- 2. " oíljl cUÚJU 

Hervalenses 
rv í-* 

')Da arvore e da vella . . . .4 

6 i'nv Ave e trueta 4 

Embarcação e animal 4 
Medida e fornalha de cachimbo 4 

otftéuK 

Principiando 

— O Summo sacerdote do Aco- 
bamba tem o nome do astro, cujo 
nascimento e occaso coincide 
com o do sol-2-2- 

sj? / /<- —E' peta ! Que esta vasilha 
1/oUo.*/uup. serve de adorno as seuhoras-2-2. 

. , , --Frutae persistente que sorvo 
asferida8-2-2. 

Aprendiz 

A r ' díra, cinzento o dente e agora 
è acinzentado—1—2 

Em Nápoles compraram este 
jiA Animal por20 francos—2—2 

A embarcação, suspende o ma- 

rinheiro—l—]. /Y 

Ltdti. 

Enigmas 

— Joãosinho, Josésinho, Pedri. 
nho ! 

Onde está o capote ? 

— Es cadeado o fechadura ? . 

Onde está o cacho- 

A'"" Noiva sempre, noiva, sempre e 
- 11 não te casas !... 

{y Onde a planta ? 

Mario. 
Agua molleem pedra dura tan- 

/ to bate até que fura. 
Onde esta a garaella ? 

Principiando. 
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CONCEITO 
— São os raios descorados, 
os alvos raios da lua. 

que Ia do azul, meu poeta, 

vêm banhar a face tua. 

Aprendiz-iuho. 

Decifrações 
Opalino. Papafigo. Poto-poto. 
Anagòa. João Evangelista Bar- 

cellos, 

decifradores 
Mario  
Aprendiz... 
Lulà  
Zaira  

Correspondência 
Mario—Sim. 
Aprendiz.—Ja estávamos com 

saudades suas. A sua collobora- 
çao è sempre muito apreciada. 

Lulú—Fica para o outro nume- 
ro. 

Manaujoel. —Enigmas pittoros- 
cos como o seu por ora não è 

Possível publicar, pois não tomos 

gravador 

4 
8 
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m mmdo os engrossaãores 

Não tarda muito o dia de finados, 
Bin em que oi vivos vão, cm romaria, 
Tisitar os que jazem enterrados 

Na cova escura e fria 

Também mais tarde hão de ir nossos 
[vindouros 

T <;> nossas campas, n'csse mesmo dia, 
Sem ver na lama os teus cahellos lou- 

[rth-  
Na cova escura c' fria / 

Eu soud'nquclles que se rã o bem cedo 
Assim, bem cedo irás, triste sombria, 
Visitar o meu ultimo degredo, 

A cova escura e friji! 

Queres ir á necròpole ?...E te canças 

Nm ir?..Não é preciso...olha Maria, 
Meu peito è um cemitério--de es- 

-r , [peraiíças, 
Meu coraçào- -(s, cova escura e fria I 

Mucio Teixeira 

Armando Eíonzalcz 

Temos infelizmente de registrar 
o sentido passamento do infeliz 
moço cujo nome encabeça estas 
linhas. 

Na flôrda idade, contando ape- 
nas vinte e quatro primaveras 
exhalou ante-hontem do noite o 
Itimo suspiro. 

Baldados foram os esforços da 
sciencia, o amor dTima extremo- 
sa esposa, os carinhos daamisado 
sincera que o cercou desde o como- 
vo de sua torrivel enfermidade, pa- 
ra tratar do salvar das garras da 
"•orte ura esposo idolatrado, um 
airago querido, um cidadão pres- 
tunoSo. 

Armando Gonzalez, do nacio-, 
na u .k c oiiental, nos poucos an- 
iios de convivência em noss 
c|odade tinha sabido capta 
goraes symputhias do^odos 
oom elle tiveram rui 

Inclinando -nos p 
tavel destino 

tumulo uma flòr 
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FASCICULO V 

Dr.PeteLMtaiieSilFa 
d(X&ioíb cxciqí*}, a, c &j- 

■JlíViÂiía cj^uL adxa.' 

s* 

çaA.a, a dtchdouiòi^, 

C5L iVitL.ííi^&TAZiiX, ayníoícl' çyvn vnzx.tvto-i oít4i,vit&\C4li_) 

tíXj a b-swdxdcf x ji&iíxvitxy- '/uxvid^-ót di^yiç c vnixtiid^ 

Jlix .jãy ti j}\ídiaxdoi JUt 

ciuA.tda.-m o vtç-mí dt> 

J^tcdio J^ui^ dt (SLixtu 

(- ^fiíva,, tujt xctxatu ç5- 

eupa fityjt. x -jyx^tvix di. 

fvwi^x d-i '^.x^uxxãi SJl- 

íultxxdo.' 

C5L S^x^íx -^>1 4tu &t\- 

çy, vixiotu x Qty dt ^.uvvA-s 

oíc 4%5%. StçXxm itul 

jyoiil R.uij de (SLÍ^tu L. 

^fiívx c &x. j^Cono^ 44. 

de (SLÍ^tu L ^fiívx, (ix 

JKUÍH ^xiiteidx. 

(SLjdz um Wiífvxvdc 

3tm it> xsxdtmteb 

vix dt^tjx dc t&tíC) xjt' 

jfrwxdo uvbxynmtmivi'' 

W. 

A» 

C3xviudy4) yiãç txtploUu, Xpt- 

dxh, do tdxdo dt lux ixúdi, 

xítt\xdx, tm ix íi yxtltxb, 

oi hu] it^vufoi tm eum-jj^i- 

mtyito do dt-jt^i. 

l£M õliujyx x$tuxímtvbtc 

x e&t^ia, oíx tvc-^í^i vyixKix 

miíitxK d'ídx ddxdL) 

t a i/ioê-^t eíxlít mííitx\ 

-u-nxvdmc íâc dtwdx xi 

mtimxi tovcudtxxçõíj 

t iltimx dt yut i xíw 

dx dxidt eiidí 

•Jxti ião Oi -px-t/i/ici/joati 

faxçoi Sio-^Xx-pAieoi do 

Aumxvdtxxio L iííui- 

txxdo mtdio. 

vfWWfWf 
Quando goso saúde, ambiciono 

mil cousas; quando estou doente 
, tenho um desejo único. 

«yj 

tt, Xtecdtvbdo e ^.xxo dt ^)ou- dx iymjíxtAix t ^ixtidxa 

to\ tm mtdieivix x 76 de 4)5- dcltt. povo- 

-ztm&io dt 4%%2.. 41a- (jMxíidxdt dt mtdieo 

^m 2.5 dt. $.uíAo dt 7//J miiitxK pxutou Itui itxviçoi 

tvi-^^tilou vlo sxtxsito So-mo 2° yixj ^ux^ivííçõíí do (SLÍto ^Li^-u- 

ttv.cvctt Qdduxh.üixo') ^oi -jyvomo- yuxy, fyux^uxAy, 4f. ^istoXix, 

vido 4"ttvitvdt x 45 dt (4)utu- if .4h.xXix} ifxo ^xAxuí) SPoX- 

{5io dc 4555) 5. x 25 dt 44x^0 to (SX-ít^ct t ^ío )fjh'Xvidt. 

455)0 à CSPx-pítxo mtdiso dc lfa CLl o^dtvii doi itul lu- 

eíxiic. -ptMoWi o xeAxxxm itm-pxt 

Vtiu jixKx ^x^ux^xo vá xvi.- jyiomjito') xiUm t oyuc, eAxmx- 

■o dt 455Í c <x(fiM/ duAxvdt o do x ^yimxX j}Xh,tt dx i^/jytdd- 

íx^o jifxíodo dt 45 xvcvcii ttm çx» wx íuituoix tjyyjotix dt 

(Stnecc/ofa 

Kn noite, da primeira represen- 
tarão da nDama das Caipelias,» 
eom exilo colo.-sal, Dumas pae, 

eheio de orgulho, rendo as accla- 

maçoes que o publico fazia ao seu 
filho, appareccu de pé. á frente 
de seu camarote para as agradecer. 

tâccnsaram-rio de roubar as 
glorias doauetor, e elle respondeu: 

Mas eu sou nue.ior do auclor! 
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O ABBADE 

DE FAV1ÉRES 

DE 

George Ohnet 

riNis.  

I 
■Tir.ba-sc affeiçoado a 

um dos seus companhei- 
ros de collegio, Bernardo 
Letourneur. 

— O filho do antigo 
presidente do Conselho 
geral do Oise ? 

— Sim, Monsenhor, o 
grande crcador de caval- 
los d eSarmonvil le, 
aquclle que possuía tra- 
tadores tão extraordiná- 
rios c que mandava ca- 
vallos ás corridas. 

Bernardo era um ra- 
pagão, forte e bcllo, es- 
tatura elegante, muito 

preguiçoso, sempre com 
os bolsos cheios de di- 

nheiro. porque o paeera 
um mãos rotas para elle. 

I erfeitamente o contrario ue 
Paulo Daniel. E talvez que este 

contraste tão completo entre a in- 

suffic;enc:a phys:ca de um c a 
fraqueza intellectual do outro fos- 
se a razão determinante da affci- 
ção que uniu os dois estudantes. 

Em todas circumstancias os em 

contravum unidos. 
Quando se tratava de alguma 

questão era sempre Letourneur 

quem arregaçava as mangas. 
Quando era preciso traduzir 

uma passagem ou resolver um pro 

Iimo-nos de cmbusles!... TriUemenie Í 

Iremos noSde ac,ordo ...c cnlãohem juntos I 
Sobre este amor finado de repente © 

Cantaremos a nenia dos defuntos. 

Tu vesiirás de preto c irás chorosa 

Tv^ndo a Magdalena arrependida 
lois, alem de ficares mais for,noz a ' 
Oacto requer que vás «mm vestida'... 

Euirói tão soturno e compungido 

1 hdozophando sohre esse passado 
Que qualquer transeunte, dUirahido 
Olhara para nós, maravilhado /. 

M,„„s ro„M 

Ilarresanio para a 
As nmnies iUusía e as sonhos 

Duma paixão já fria. innammo.U, 

't-h-U, Uol ffaootol 

-W' 

a sua elevada estatura consok. 

Paulo0 (l0S SUCCe8S0s escolares de 
K' 8e lhe tivessem dado a esco- 

T 0"^ «s conhecimentos adqui- 

" , pel0 80,1 ""'iço O o Bolillo 
aicabüiço com quem natureza „ 

tinha dotado é n,^ 
v„i „ . .' 6 ,1,a18 (iuc prova- 

cl1"e preferido Bear um 
homem soBerho do q„o tornará 
uui sábio notável. 

Mus a existência oue nff „nn
I'Ia 1

lIIU raPazola do 30 anuo 

    

denems e das suas aptidões que a 
lllf mUlo-l.. . . ^oqUB.l 

Bernardo caçava, gasta- 
va muito dinheiro,e cbti- 
nha brilhantes successos 
junto das mulheres, 

São conhecidas as su- 
us fortunas. 

Elle não era muito dis- 
creto. Pouparei essaenu- 

m nicração a Vossa Gran- 

m ileza para chegar mais 
'' depressa ao ponto capi- 

tal da minha narração, 

isto õ, á entrada de Da- 

niel nas ordens e ãs suas 

questões com o sr. Le- 
írançois. 

Este não previa então 
que poderia ter ambiçO- 

cs políticas. 

Vendia cerenes, como 
0 pue tinha feito, e per- 
corria os casaca do de- 

partamento para apro- 
veitar os momentos do 
cntalação durante os 
qunes sabia quo os cul- 

tivadores seriam obriga- 
dos a vender ao desbarato. 

'■unhava dinheifu ifosto míeter 
Porom „a„ e8ti,im 

^ «miavam-lbe o «comilã» dos 
nomens». 

Ellê pouco se importava, por- 
(1U0 na s"a mocidade, ora 
pouco scnsivcl ao quo os outros 
< iziam e não se occupava senão 

v Si. 
Ela um rapazola do 30 aniios 
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  —oruiia suas antidop, . ^ 
blema, era Daniel quem folhava intimidade qunsi fr t ^'l11*-'■l Um hello dia 

o diccionario. rim 1 ^ f,aternahuo os eommerdo H P0,,80U ^ 0 

va bE (,0S Ctíl'oa''S aprosenta- 
' vantagon8, o cominercio 

' 1111 le^ro ainda as apresentava 

mírS8nTa8Me.em voz de com- colheitas encelleiradas, 

vida que „ tko''ZUT"""' Cn" * ,!"'Pr««r«obre as co- 

Sarraonville levavaf no 1» "ü,da fazer. 

Eraquanto Pnnln .■ ^ 'csultado não se fez esperar. 
seu trabalho de h ^ 0 r ^ Capit:,cs' «té en- 

preoarav e sc Jao lhe tinham dado dez por cen- Pn.parava para a admissão ao ^ (1e lucro, começaram a 
giau de aggreerado d/. , . der-lhe vinte 

s em Beaumont, 

o diccionario 

Acabaram assim os seus estudos. 
Quando se tratou de ir a exa- 

me, cada um teve de se apresen- 
tar por sua conta, e Daniel não 
poude auxiliar Letourneur. 

O bello rapaz não saiu da capa 
torta, emquanto o seu camarada 

triumphava. 
Alas não so zangou com esta 

tinha unido até esse dia 08 

brusiuiuiente. CO!SOa 

Itanicl cnlrcu na Escolo Nor- 
mal e Letourneur foi viver pa,., „ 

<lo Pao, na l„rg„ . 

—^ ^ 
1 01,111 a' Estabeleceu- 

ren- 

í« 

Kl 
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fnndou oBancoLefrançois, «9®39383838393Se93©a©e©eS388eee9@30@Sí9 Vossa Grandeza não jo- 
que funciona sob a flr- 

ou/VETO ma social Bertrand-Féron 

& Ca., o contribuiu,na mais 

larga proporção, para a rui- tj| 
na da agricultura no do- ^ 

partamento do Oise. Í}j 
Procura-se o meio de » 

fazer cessar a crise agrico- q;! 
Ia. o accupam-se cm vo- 'ti 

tar tarifas prohíbitivas,quo O 

apertam todo o paiz nos JJ.1 

laços de uma protecção que m 
supmime todo o commer- u! 

. . © cio com o estrangeiro. |i 

E' uma loucura ! 
Ha apenas um processo É 

para dar coragem aoseul- $ 

rivadores : épôl-os em cir- 

Hntro as rosas ã'aurora e o sol nascente, 
A voar... a voar na umhrosa malta, 
Em nervosos prelúdios, que de ata 
Da garganta emphimada, árclva sente; 

Deixando, a esvoaçar, o ninho quente, 
O meigo passarinho d grama cata, 
De pistillo em pistillo, c o vôo reata 
Ao lar, depennas foufo, sorridente : 

A mm podesse eu ser! Em noite ca ma. 

cumstancias de prescindi- m 
. , '© rem dos contadores de ga- d- 

'U 
dos, que os roubam, e dos ']» 

Voltar, morrente o sol, cantando um hymno. 

.1 entregar-te as saudades de minh'alma! 

Voar, pela manhã, por entre arminho 
E, a tarde, p'ra o teu lar morno, divino 
Regres.ar, como d malta—o passarinho! 

nora que o nosso depar- 

(|; tamento é afamado pela 

belleza das suas inulhe- 

éres- . 
g — Ricardo, interrom- 

ql pcu o bispo, acho-o um 
q» pouco arriscado nos seus 
fy cominentarios.., 

^ — Monsenhor, não pó- 
■5 de haver nada deescan- 
■;» daloso ii'uma apreciação 
5 histórica. 
m E' notorio que o terri- 

Beila- '1 torio dos antigos 
;|i vacosofferece puros ty- 
® pos da raça gauloza ad- 

;[{ miravclmente con orva- 
;Í' dos atra voz das idades, 
|Í como a Bretanha mostra 
® especimens-^iinm muito 
í; accentuados. 

m Esta Florencia ora a 
banqueiros, quo os sugam. e3e3833©ae©8ee©«3e2©e8©©®®e8a8983eá88e'o m«is deliciosa loira de 
T? Íririí-u t-» /-v 1* u-» /-w ti .T /-v 

olt 

E para isso. não ha se não 
o crcar Bancos regionaos de em- 
prestimos á agricultura... 

— Meu caro Ricardo, admiro n 
sua coiiit)Cteiicia. disse Monsenhor 
Espérandieurindo, e estou entlni 
siasmado com o seu ardor. 

— Ai monsonhor, é que todos 
os meus parentes são grandes 
proprietários, c que, desde que 
eu cheguei á idade de comprehen- 
dor o que se diz cm volta do mim, 
ouço discutir a questão, e tenho-a 
visto resolver pela iniciativa par- 
ticular... 

Meu tio de Préfont salvou a sua 
propriedade do Cure, ajudando 
os seus caseiros em vez de os 
apertar, quando elles foram at- 
tingidos pela crise... 

O que ellc fez, por attenção 
para com aquella boa gente, de- 
veria o Estado fazol-o no interesse 
nacional. 

Se, nos momentos difflceis, os 
cultivadores achassem dinheiro a 
tios por couto e a longo praso,em 
vez de serem obrigados a vender 
os seus gêneros, ou a pedir em- 
prestado a doze e quinze, a pros- 
peridade renasceria nos campos 
e com ella a confiança. . 

Maseis-nos bem longo de Le- 
françois, apezar d3 estarmos no 
coração dos seus negoMos. 

Esse patife fazia o inverso do 
que eu recommendo, e em vez 
do hãixar o juro do interesse ã 

medida que as difflcuIdades so 

tomavam maiores para os seus 

clientes, augmentava-o a pretexto 

do quo o dinheiro ora raro. 
Engordava assim á custa dc to- 

das as minas, e escolhia para si 
as mais belias e as mais produc- 

tivíis terras da região. 

Foi assim quo chegou a pos- 
suir a propriedade dc Frcsque- 

vilie perto de Favières, e quo se 

tornou um dos mais importantes 

proprietários ruraes do Oise. 
Tinha quarenta annos quando 

veiu installar-se em Beaumont. 

Havia dois annos que Paulo 

Daniel, aggragado e doutor, era 
professor nolyccuda nossa cida- 
de. 

Tinha mandado vir sua mão 

para lhe tomar conta da casa. e 

a sua vida, toda do trabalho, te 
ria sido a mais feliz do mundo, 

se não tivesse encontrado a meni- 
na Florencia Guépin. 

Era seguramente a rapariga 
mais bonita quo se podia admirar 
em dez léguas de redondeza e 

olhos negros quo nos se- 
ja dado contemplar. 

E a bella madame Lefrançois 
não dá senão uma idéa muito apa- 

gada do que foi a encantadora 
menina Guépin. Era a rosa em 
botão... 

-- Acalmo-se, não cante o Cân- 
tico dos cânticos! 

— Eu não a conheci. Monso- 
nhor. Era muito novo ainda. 

Madame Lefrançois é mais ve- 
lha do que eu... 

Mas meus tios falam ainda 
Telia com um enthusiasmo tão 
vibrante que certamente a rosa 
de Beauniout, como chamavam a 

Florencia, era uma pessoa extra- 
ordinária. 

O velho Guépin, sou pao, era 
marceneiro, ao canto da praça 
da Catiiçdral. 

A loja existe ainda, é o seu 
primeiro operário que tomou a suc- 
cessão dos negocios, quando Le- 
françois. humilhado do vêro nome 
do seu sogro nhima tahoLta. e o 
proprio sogro em mangas do ca- 
misa, lovou o bom homem para 

Orcimant, outra das suas proprie- 
dades. entregando-lhe a vigilância 
dos soua trabalhadores. 

(Continua) 
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Humonsmo | 

O Fulgencioé sempre 1| 
cortez o bem educado, jt) 
mesmo nas mais apaixo- S 
nadas discussões. g;' 

Ha dias teve uma grau- 
de questão com o Borba. ® 
que, muito atrevido. 
perdeu as estribeiras o 
exclamou : . 

• Cale-se! Nilo mo 
deixo nunca vencer por ^ 
um idiota. j| 

Fulgeucio volveu 
sempre cortez : ^ 

— Deixo-me eu. Es- ^ 
tou calado. ^ 

- ú 
iSimplicio jjrepara-sepa- ?!• 

ra ir acompanhar o en- 
terro de um amigo, mas 
á hora de sabir. arre- 

pende-se e considera: 

D O 

Juvoicil Àfendisco 

Trisiemrnle pensava nesta vida 
e, na vida pensando, não podia 
peraber porque soffro, si sentia 
n outro tempo a existência tão florida.' 

Consultei a minWalma, que, tardia 
procurava tornar-se desprendida ' 
dos banaes pensamentos; e,offendida 
a nunh'alma chorava e mais soffría, 1 

Já que o virus maldito da desgraça 

o meu peito, doente, assim trampassa 
eu soffreret, chorando amargamente. 

Já que. eu sou da desdita preferido 
passarei os meus dias, esquecido ' ' 
nesta vida pensando tristemente / 

um missionário recen- 

temente chegado de Mat- 

to-Grosso vno jantar a 
cnsa de um amigo, cuja 
mulher se apresenta ú 
mesa muito decolada. 

O dono da casa proen- 
ra desculpal-a. 

Oli! não faz mal,res- 
ponde o padre—volto de 

Matto-Grosso, onde cs- 
tive dez unnos entre os 

selvagens. 

a? m 
« , . dh. 4K OtU, m Arroto Grande—1900 

- Sempre s„„ mui.o 

1 '' dlnlleir" P"r um ingrato conía esquecida pelo itmuiôn!"""' 
quedo certo uão fará a mesma os occúpava a„,e, ^ q"e 

cousa por mim. 

De um romance : 

A formosa dama, toda vestida 
de preto, escrevia, escrevia rapi- 

damente, febrilmente, ao cruel 
marido, que a tinha abandonado, 
e com uma mão apertava ao co- 

ração o filho adorado, emquanto 
que com a outra acariciava-lhe os 

louros cabellos. 

El Ia—Não joga ? 

Elíe—Não. 
—Não fuma ? 
—Não. 

Não tem mão gênio ? 
—Não. 

iNão tem mãos costumes' 

—Não. 
— Então procure outra. Não 

posso casar-me com um homem 
que não tem um só pretexto para 

que eu possa intentar divorcio. 

O coração da viuva assemelha- 

se a certos aposentos mobilados, 

A prova da subtracçào ; 

— Rapaz, traga-me a nota ' 

— Aqui a tem. Dez mil réis! 
— Dez mil réis ! Mas istoé um 

roubo ! 

— Verifique a addiçâo ! 
O fregnez, depois do ter verifi- 

cado escrupulosanionte a somma 
paga, dizendo: 

--E'justo ! A addiçâo è a pro- 
na da subtração. 

Onde vao correndo ? 
— Ao meu alfaiate 
-Co a breca! tens um alfaia- 

t0--. e pagas-Ihe ,? 
— Idiota! 

nu* „ r: so o pagasse, seria 
migen Vlm COrre'"1» ter co,i, 

proso! "I',eSa'10 tiiterrogA a „m 

-Qut fazia em 18 de Março? 

O delegado, distraindo : 
-[as, com que capital ? 

 com l"na gazúa 1 

|i! ^nm hotel suspeito : 
~ A quem procura o 

H senhor? 

b ~ A moça...Não 
| mo lembro do nome... 

(t| '^R'® 'om uni ar brejeiro.,. 

§— Hpm... já sei... po- 
^ de subir... 

Em que aposento ? 

eeeoôi ^ E,n q^uor' 

Rrud lioriiH aconselha o filho ■ 
Saih.i. meu filho, q'a precisão 

'' uma ^'"«"do virtude. Imita cm 
SUa pontualidade o sol. que ap 
Parece exactamento ao nascer do 
1 In' nunt'a antes e nunca depois. 

f.'um. camarim de theatrp : 
JUla jovon actriz conversa com 
Rp" espirituoso collega - 

-E' mais forte do que eu. Com- 

scena Vd ^í"1"0 ^"ando estou em 
em * ' 'i IR 0,1 tros "'d olhos cm C1"ia de mim. . 

Comprehondo... a coisa è 
m todos ao mesmo tempo. 

-iinalio leva o relogio para 
concertar. 

Cust.i-lhe (iez jjp| réis, res- 
ponde o rolojoeiro. 

Dia essa ; eu que jeil|10 

fiuatra mil réis I 

afendo na cabeça com alegria! 

— Já sei 1 Que boaidéa 1. . Po- 

™0:0 no P'ogo. Desta maneira 
terei dinheiro para o concerto. 

[A 
iTx 

-a- 

d: t M 1^1' ■ m FMI mm. Wr ' ! ' Wt i, 

Levemente rocliuada sobre o es- 

tofo de setim azul do seu elegan- 

te coupé, seismava a condessinlia. 
A^ ondulações pelas irregula- 

ridades do calçamento, a sua gen- 
til o loura cabeça oscillava bran- 
damente como uma pétala de rosa 

ao topido e perfumoso sopro do 
acariciadora brisa. 

Seismava a condessinlia. 

O seu olhar conservava ainda 
a morbidez que fôra buscar, na 
vespeni, no faisear agudo das lu- 

zes que haviam innundado o sa- 
lão do Cassino. 

As palpobas, meio cerradas, 
quebravam aquolle olhar, que ti- 
nha a fascinação penetrante das 

grandes tentações. 

De fora, vinha-lhe uma pulve- 
risação dourada, levantada da 
rua, por onde a multidão passa- 
va, lançando para dentro do coupé 
o olhai' cupido dos desocupados. 

Apoueoo pouco, vencida pelo 

cansaço da véspera, cerraram-se- 
lhe as palpebras e a condessinlia 
adormeceu complotamentc. 

Feliz quem a visse naquelle a- 

bandono! 
Quem vira aquelle corpo, onde 

as, linhas dos quadris desenha vam- 
se, accentuando-sosatanicamente 
sensiiaes ? 

Sonhos de amor começaram a 
povoar-lho o cerebro. 

O seu ultimo par. béllomanco• 

bo do casaca c rosa na houtonniè- 
re, que tanto com ella valsara, 
occupava naquelle mommto todo 
o seu sonliardo mulher formosa. 

O corpo da condessinlia estre- 
mecia, de quando cm vez ; o ool- 
lo, de uma alvura ideal, tinha sub- 
Icvaçõos de oceano. 

Vibrava a q u e 1 i e organismo, 
coms sc correntes electricas actu- 
assem sobre cllc. 

Os lábios, nossa occasião, entre- 
abertos por um sorriso, onde ha- 
via promessas, encontravam duas 
ordens do dentes, cuja alvura des- 
lumbrava . 

hora o sol vibrava, fazendo fa- 
isear os pnrallcpipedes. 

E do envolra com apulverisa- 
çãoque entrava pela portinhola 

do coupé, uma borboleta dourada, 

do azas diaphanas. penetrou na- 
quelle ambiente que respirava a 
condessinlia. 

Espaiujou as azas naqu la at- 
mosphera tepida c peifumada. De- 
pois. entoutecida pelas emanações 
sensuaes (juc desprendia aquelle 
coipo de mulher, a borboleta es- 
voaçou, esvoaçou. e causada foi 
pousar, de antemuis erocteis, nos 
lábios da condessinlia, que. entre- 
abortos. pareciam o gyneeeu de 
uma rosa, que depois do aspirada 
por Dcns tivesse cabido a terra, 
orvalliada pelas lagrimas dos an- 

jos, que a não puderam amparar 
na sua queda. 

E a condessinlia, ii'um suspiro 

que lhe levantou tempe tades no 
seio, acordou, sorrindo, n'iim es- 
tremocimento de gozo. 

Ella sonhara belj is. e a borbo- 
leta fôra beijal-a. 

O escravo não é livre mas í alimtnta- 
clo por um senhor ■' o proletário tem a 
liberdade dl morrer de fome. 

Max Nonlan 

iníorossantcs 

Continuação 

Anuo A C. 

-- V expedição dos Argonau- 
tas prova os progre.-sos da nave- 

gação entre os Gregos, como os 
portentos da lyra de Lino, Orpheu 

c Amphion provam a civilisação- 
Instituição dos Jogos Olviupi- 

cos. Os Et ms c os inventam as 
trompas, Lino fia a tripa de car- 
neiro para fazer cordas sonoras. 

Anno I D»0 A. C. 
— Minus, legislador de Crêta. 

Anuo 1 li 10 A. C. 

— Esculapio, além do exercer 

a medicina faz, o primeiro, ops- 
rações cirúrgicas, inventa a sonda 
c sondagem das feridas. 

Anno 1Ü70. A. C. 

—Guerra de Troya — artes au 

ciliares da guerra. A Grécia divi- 
dida em vários Estados ligados em 

unidade nacional pela religião, 
jogos e lingua. 

Anuo 1 21 r». A. C. 

— Palamedes faz observações 
astronômicas, regula o anno pelo 

curso do sol e us mezes pelo da 
lua. inventa o jogo dos dados e do 
alvo, remie algumas lettras ao al- 

phabeto grego, inventa os pozoso 
medidas. 

Anno 1 2(M>. A. C. 
— Homero, segundo Eratosto- 

nes; 1040, segundo Appolodoro ; 
907, segundo os mármores de Pa- 
ros. Pelo seus poemas sabemos 
qual a religião dos gregos, seu es- 

tado de culturh, em que apreço 
tinham não só a força physica mas 
a moral e couoestava já desen- 

volvido o sentimento esthetieo q' 
tanto elevou as bollas artes na 
Grécia. 

Anno I OOt>. A. C. 
— Templo de Salomão cous 

truido jior artífices plienieios. 
Ara ti« í>0«. A. C. 

— Pamphilia de ( los ensina a 

trabalhar a seda. 
Anno JtíM. A. C. 

— Primeiras moedas de ouroe 
prata doArgos. 

Anno llttO. A. C. 
— Lycurgo, legislador de 

Sj arta. 
Anno Jt40. A. C. 

— Cleophante de Cprintho des- 
cobre a pintura moaochromatica. 

Anno 809, A C. 
— Debutados de Licio inventa 

a plastica. 
Anno 7««, A. C. 

— Os corinthios fabricam gale- 
ras com tres ordens de remos 
(triremes). 

Anno 77« A, C. 
— Corebo, vencedor nos Jogos 

Olympicos, obtém, o primeiro, 
uma estatua ; Timeu começa a 
contar d'esta data a era dasOlym- 
piadas. 

Anno 753. 11. O. 
— Fundação de Roma. Já as 

artes floresciam na Etruria. 

Continua 

«tl 

>a 
unipampa 42 43 44 45 46 47 48 49 



i 1 

sí 

h 

fl 

r 

) 

V . ■' -í, 

..r 

mm 
v1;': 

■N 
> 
tsm ■ 

rt' 

•, . 
-■i 

V 1 • 

SCIENCIAS 

e ARTES 

- -—V-C. Jl líí J 

Sonccpçâo da vida 

ivoluçãod^ssa concepção 

ii 

A falsa interpretação do Bicbat, 

relativamente aos phenomenos 
vitaes, foi rectificada por de de 

Blainville, que, tomando na va- 
iósa consideração devida, um 

dos pLenomenos que, pela sua es- 

sência o ampla generalidade, mais 
caracterisam a vida—o pheno- 
meno da nutrição — concebe a- 
quella como um duplo movimento 
interno, ao mesmo tempo geral e 

continuo, de co:npo.-ição e de de- 
composição. 

Um profundo philosopho da es- 
cola monistica, H. Spencer.obser- 
va qne a concepção do biologis- 
tti íiancez não é completa, porque 

não tem cm consideração a dis- 
tinção estabelecida por Aristóteles 
e Buffon, entre a vida vegetativa 
e a vida animal. 

.Mas si o grande philosopho in 

glesattendesso q' a vida animal na- 
da maisé do que o aperfeiçoamento 
da vida vegetativa. aperfeiçoa- 

mento indispensável paia que os 

sères quegosam da vida animal, 

possam, por uma reacção sobre o 
mundo exterior, conseguir favorá- 

veis condições de existência; si 
attendefse aqneile philosopho, 

gloria incontestável dos que se fi- 

liam á escola materialista, que a 
vida vegetativa fera sempre a 

base e o fim de toda a vida ani- 

mal; que só ellaé commum a to- 
dos os tecidos de que são compos- 

os organismos superiores; 

finalmente que só a vida vegeta- 
tiva ou organica è que se exerce 
de uma maneira continua, sem a 
intermittencia que earacterisá a 
vida animal — bom comprehonde- 
ria quão racional o profunda é a 
concepção de de Blainville o quão 

fórade propositoéa exigência da 

distincçâo en^re a vida organica e 
a vida animal-apezar decons- 
stituir a consideração da animali- 
dade o mesmo da humanidade o 
ohjecto mais importante da bio- 
logia. 

E H. Spcncer. apesarda obser- 
vação feita à concepção da vida 

estabelecida perde de Blainville' 
a concebeu ultlmamento pela mes- 

ma fôrma, embora definindo-a por 
termos difícrentes. que,redueidos á 
sua verdadeira significação, tradu- 
sem a do biologista francez. 

« A vida é a accomodação con- 

tinua das relações internas ás rela- 
ções exte- nas» tal é a definição 
do philosopho inglez. 

Carecendo a concepção do de 
Blainville do uma rectificação em 
que fossem aftendidas duas condi- 
Ções inseparáveis do estado vital 
as de subordinação reciproca en- 
tre o organismo eo meio fcl-a A 
Comte. fundador do positivismo" 

pondo finalmente termo ás inter- 
mináveis discussões sobro a vida 

<l"c então definiu-se pela fó,,^ 

seguinte : «A vida é o duplo tra- 
balho intestino, geral o continuo 
de composição e do decomposição' 

entre um organismo qualquer e o' 
meio conveniente. » 

(Conitnua) 

üpplicagôes de ilGütricidade 

Bara que as substancias solú- 
veis. que devem proporcionar-nos 

asando,penetrem no corpo huma- 
no, só existem dois processos, que 
são a via digestiva e as injecções 

ju eutauoas. O cffeito 
1 oi um ou outro corpo humano 

daTs h mnÍtaS circustanciap : 0 dft resistência do paei 
GlítO. 

0 sangue qUo nunca detem-se 
]10 se» movimento encarrega-se 
de recolher os medicamento! U. 

tioduzidos G trniisrinrfo I rv 

phisica ouchimica'.'10 niccllaniea. 

ITa tempo que se procura desco- 
brir se não existe um meio para 

que um reactivo qunlquer pcnc- 

trcem nossos tecidos, dispensan- 

do-nos do introdusil-o pelo tubo 

digestivo ou por entenueio da se- 
ringa do Prava. 

Precindíndo da injeição. pode- 
1,1 8e IJ01 ntn artificio qualquorin- 
trodusii diioctamente uma subs- 

tancia chimica no ostoinago, nos 

Pnniòes.mvvexiga, ou nos rinhõ- 
es k i ?c faz essa pergunta a cem 

< icos, noventa o novo contesta- 
rão negativamente. Até hojequa- 

S1 t01103 08 fisiúlogos nfflrmavam 
quo não era possível, abstracção 

eita de alguns (|ue, como sem- 

pre acontece quando se trata de 
pio > emas ao parecer insoluveis, 

estendem suas miradas à electri- 
cidade. 

^abc-fc que quando uma cor- 

rente electrica crusa uma solução 
"'um, osal sodescompõe e srtis 

ementes constituintes se deposi. 
tum uns no polo negativo o outros 
110 polo positivo. 

Bi versos são os práticos, entro 
estes Brendei, Edison o outros 
que tem ensaiado a pista a que 

nos referimos; e, partieuarmcntc ■ 
( u timo nomeado que pretendia 

tí?rl1Ca"Tntet,'ansPortará8ar- 
ticulações dos gotosos quantia 

ei. tanto de litina para comsoguir 
eom mais ou menos rápidos a 

dissolução dos toplms e por tanto 
a e u raça o da gota. 

Infelizmente as iniciativas de 
Edison não conquistaram direito 

reconhecido na therapeutica mo- 
derna atribuindo principalmente 

neSutiv'o ao emprego 
e e i iodado dynamica em vez 

' !l tsí'it!ca, torma domestica e be- 
nigno do seu emprego. 

De facto ; no Congresso In- 

ternacional de Medicina, ultima- 
niente celebrado om Paris, o dou- 
tor americano Labadie affirmou 
que um sou collega francês, M. 
•rotte, conseguiu introduzir n as 

Mseras dos doentes, ou seja nos 
seus pulmões, dosis mais ou me- 

nos notáveis de substancias anti- 

i Ml®! ?" r*' / 
mil'99 nu»! -X «r/,,-757 

cm i 

i .ji" LibníécI 
■j i mitmim smtmtmwÊmsm 

septicas ou mcdicinacs sem per- 
furar a pol e tão somente pela 

acção mecbauica das cbispas e dos 

eflnvios d'um a maebina elétrica 
de Winburet. 

Ds celebres cbimicos de Ncw- 
Vork. Srs, Wolfo Laurent atfes- 

tam as affirmaçõos do doutor La- 
badio e declaram ter descuberto a 

existência de iodo e de mercúrio 
nas vísceras de vários animaes 

operados. 
Os factosque acabámos de in- 

dicar hão do despertar idèassce- 

ptieas ; concitam a graves refle- 
xões, mormente quando se trata 
de electricidade estática, tão 
cheia de mistérios. Não se trata 

de curiosidades seientificas, porque 
è innegavel queso pessuimosmeios 
como assevera-se, para introdu- 
zir com o concurso da electrici- 
dade, uo mais profundo da eco- 
nomia, toda substancia chimica, 
nntfseptioa ou tópica som passar 
pelo estomago nem lesar a pel, 
hão de surgir mimorosas applica- 

ções praticas de subido valor, em 
tratando-se da tuberculose, do 

câncer, da gota, do rheumatisnío 
articular e de todos os casos pa- 
thologicos difficois de combater, 

pelo sitio e a causa da enfermida- 
de fasendu uso dos recursos ordi- 
nários, 

quo não seja muito grosso nem 
de madeira muito rija, tratando 
que não tenha uóse quo seja o 
mais homogêneo possível. 

Afinam-so as extremidades do 
bastão fazendo-as descauçar sobre 
as bordas de dois cálices ou co- 
pas cheias de liquido ou não, 
iguaes de dimensões e collocadas 
acima do duas cadeiras de igual 
altura, de modo que o bastão este- 
je n'uina perfeita posição horizon- 
tal. 

As coisas assim dispostas pode 
fazer-se o experimento quo con- 
siste em dar com outro pão um 

forte golpe no .centro do primeiro, 
partindo-o em dois pedaços sem 
que os copos nada soffram nem se 
derrame o liquido. 

Esse effeito funda-.ce nhim prin- 
cipio phisico confirmado, de que a 
força accumulada instantanea- 
mente sobi o corpos sem eletricida- 
de e delgados produz a ruptura no 
ponto de percursão sem estender 
os estragos ao restante do corpo, 
como acontece com a bala de 
uma espingarda atirada contra 
um cristal, que pratica somente 
um buraco sem quebrar o resto do 
cristal. 

O golpe tem de ser forte e bom 
no centro do bastão, poi» do con - 
trario corre perigo a vida dos co- 
pos. O melhor è provar fazendo 
descançar o bastão sobro dois ba- 
ralhos enrollados e colocados per- 
pendicularmente. 

Um Inslão quebrado sobre duns 
copas de crista I 

Esse osperimento apesar de 
muito antigo, è pouco conhecido. 

Para excartal-o, convém nas 

primeiras vezes fazer surtido de 

copos, porque é muito fácil quo 
não se acerte da primeira nem da 

segunda vez, até tanto adquirira 
precisa pratica. 

Procura se um bastãodomais ou 
menos meio metro de cumprido, 

Quipro-quo 

(NOGAIJINETE DO MEDICO) 
O Doutor— Queira sentar-se, 

minha senhora, e dizer o quo de- 
seja. 

Ella — Ah ! doutor, desculpe 

ornou acanhamento... tenho a di- 
zer-lhe cousastão delicadas... 

Dr. — O medico d um confes- 
so r. 

Ella •— E' o que me dá cora- 
gem. 

Dr. — Yantosao caso. Do que 
soffre ? 

Ella — Não se trata do mim ; ó 

de meu marido. 

Dr. — Ah I è casada ? 
Ella-- Hase"s mezes. 
Dr. E seu marido eítá do- 

ente ? 
Ella - Não sei bem se se pode 

chamar uma doença. .. Do dia está 
muito bem... não tenho que dize1" 
deüe... mas... de noite... 

Dr. — De noite ? 
Ella — Sim. 
Dr. — Emlim. não está satis- 

feita com elle ? 
Ella = Oh ! não ! 
Dr. — E disse-me (iie está ca- 

sada ha seis mezes ? 
Ella — Completam-so depois do 

amanhã.. 
Dr. — E já . 
Ella — O senhor bem pode di- 

zer . Ainda! 
Dr. — Effecfivãmente o caso é" 

grave. Já experimentou 

Ella — Tudo, doutor ! 
Dr. — E nada ? 
Ella —- Nada ! 
Dr. — Diabo! Diabo! Mas va- 

mos ver. 

Ella — Não é certo que. gra- 
ças ás novas descobertas da mede- 

cina. se curam agora todas as... 
moléstias dessa natureza ? 

Dr. — E exacfo. 
Ella — Conseghe-so esse resul- 

tado. disseram-me, inoculando no 
paciente o sangue de certos ani- 
maes. ' 

Dr. — E'exatamente isso. 
Ella — Ah ! o doutor faz-mo 

voltar a esperança ! 
Dr. - Alegra-me bastante... 

mas é preciso que me traga aqnj 
seu marido. 

Ella — Certamente tra-Io-hei, 
mas não lhe diga o motivo. 

Dr. — Sim... não ha necessida- 
de de vexal-o. 

Ella —Decerto., e acredita?... 
Dr. — Não acredito só... teniio 

plena certeza... apenas, depois 
do que me acaba de dizer, serei 
obrigado a empregar fortes dòses. 

Ella — Oh ! bem fortes ! 
Dr. — Fique tranquilla! Vou 

inocular-lho sangue de touro. 
Ella — Do touro ? 
Dr. —Certamente... para... 
Ella — Abi não, doutor!... O 

senhor não me comprebendeu... ó 
exatamente o contrario... Sangue 
de boi. doutor !,.. o de boi bem 
manso I 
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Diversões 
Enigmas 

íá- 

t ! *í: 

/ ./ . ^ f|ifHniaI quero animal a co- ~/yci- —jii,, j,, originiil — l 2. 

JZ. niu^ica. no finnamento e no 
—juar — j — 2. 

// „ . Eepara o roíloj/io do coracão 
t/ísC^c /cyuíL o estc.poixe — 2 ;}. 

A prcniiz 
Com osto verme e este animal 

/I 
fí 

J 

Cy/ci-A 61 ,. se forma um tecido — 2 — 1. 

Única cidade Africana (jue tem 
C f.'j- '■■'D cabo de navio— l — a 

' Este homem morava no planai 

   Umjornalista è uma potência ter- 

PVi n tt ^ /õl ^ ^ 11:10 I)elo'liie esar&xu, mas 
Wiaraaas ,,e 1 (iifficul(,a(ltí que muitas ve- íies se enconti a em destruir o (jue 
 —- tem eseripto. 

Onde está o marinheiro ? 

A prendi: 
■ O que o berço dá, a tumbajo 

JsJva. 
Onde está a iuferjeiçãò ? 

Principiando 
Agua molleom pedradi/ra, tJnto 

bate até que Cura. vJ-v' 
O que é que toca a cada um ? 

Papalvo 

PITORESCA 

ta da cidade — 4 — i. (JautM ^czái 

; _ f ' Aqu' na cabosa ha guisado de 
p c, o Ut c fresura — i — 2. 

ÍnSeCt0S ^ baSba|Ue 

. ^'0 mar. no jardim e nos cen- 
^ tros populares — 2 — ^ 

/ / 

Bi 
I ^B,' 
1* 

\m 

K K P T!P:H? 

Aí&f* 
Jíf.cfi0 Em o rio da Granada este ani- 

mal fez prodígios de valor —2—2, 

Principiando 

llervsilenses 

/Aacaí ^ çmu» Animal e sumidade 4 

/OAU'^ ^ 1)0 C0vi)0e (1:v criança. . . 4 
No monte e planta sarmeutosa 4 
Ei ucta c fructa 4 

P\ incipinnão 

DECIFRADOES 

Desta vez foram moitas todasas 

composições, cabendo o lugar de 
honra ao Aprendiz, ao eximio 

Aprendiz que mais numero de de- 

citrações obteve durante a 1" serie 
do nosso semanário e á disposição 
de quem fica nesta redacção o 

prêmio que destinamos. 

Aprendiz   

> * 
S KAA> 

i.cwV»' 
\ 

Logogripho 

E" ave dos pvados-7-r)-6-3-2-I 
o bicho dos lagos-r>-8-4. 

CONCEITO 
Ago-a vou dar conceito, 
pois sou a Uso obrigado : 
eximio logogriphista 
que está de uome trocado. 

X.  

Se procurares a phmt 1-1-2-3-5 
lá na margem (beste rio,-i-2-4-B 
encontrarás um arbusto 
quasi do mesmo foitio 

Sc e?»a moeda procurnrcs-I-4-3-2 
no rio do Portugal,-1-1-5-2 
aebarás outra moeda 

ssa quasi igual. 
Lulíí 

Mario .... 
Lulú  
Zaira 

Zezinho .... 

Principiando . 

Decifracões 

10 

To- 

Mo- 

Faoada. Pataco. Patifaria 
co Colo. Jacü- •Cajú. Soma- 
sa. Keliaco. Palatina. Atadura. 

Grisalho. Napoleâo. Nanta. .losè- 
sinbo. Escadea. Sempre-noiva 
Batea. Castro Alves 

Correspondência 
Aprendiz.- A' disposição do 

mestre, esta o prêmio que disig. 
naram áquclle que maior numero 
de decitrações obtivesse no fim da 

primeira serie do Jngnnrão Illul 
irado, 

X.- Para o nmnoro seguinte 

reservamos parte das composições 

que nos mandou por falta do espaço 

Zezinho.-Cá o esperamos. 

Zaira._ Já fizemos vôr a im- 

possibilidade do publicarmos cer- 
tos enigmas pittoroscos. 

Smiplicio. -Corrija, quite, ac- 

cresconte, estude e depois volte. 

•Tt'^ 
.-2\ _ r-. —... 

Offerecido ao 
«J AOUAKÃO 11,LUSTRADO D 

üh o de frade 
Prim •> vara 

An ç: elica 
Papo c; hi 

Amar ^ nto 

Boga -3 i 
Margoric ^ o 

17i O lota 

na 
ina 

Ron 
Crave 

Ho r1 iotropio 
Vell G dilbo 

Uapa 33 inho 

S er.sia 
=3 io 

> mina 

Hor 

Li 

Bals 
Sau a «de 

Magn O ha 

Virgillo Braga 

Expediente 

com «numero de |,„je, cnnmça 
a segunda serie de nosso hebdo- 

madário. 
«AO AGENTES D'ESTE SEIIANABIO : 

«io Grande 

Sr. Artluir Loureiro do Souza. 

Pelotas 
Sn Pedro Puclmlii. 

Arrolo (íande 

Si'- Mario M. Costa. 

Herval 

Si". Pedro Loübeira. 

Paia annuncios o outros assump 

tos concernentes a esta empresa 
os intei essa d os deverão entender- 
se com estes distinetos cidadãos. 
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Kompletosortimento 
DE 

Seccos e molhados 

l/mhos o Azeites 

•íp 

I 

Madeiras de lei 

pana construcçao, taboado de todas 
íis ídn.ssos mnirnps laoroc as classes, moiroes, lages, 

coreaes, telhas de barro, etc., etc., 

Cimento da melhor classe 

Herva matte "Leivas 

;; 
Negocios em fruetos do paiz 

A preços sem competência 

Komprão e vendem 

$ 

I 
vV 

Ouro amoedado. Saecam sobre di- & 

versas praças '41 

a 
Proprietários e agentes 

'11 

DOS VA PODES DA 

I 

Verdadeira especialidade ; outras 

marcas também superiores 

Arame de Perro 

Galvanizados o farpado. Telhas de V 

ferro galvanizado de todas as 

medidas. 

Todos os artigos de mofso ramo são importados directamente, estando por conseguinte, 
a casa cm condicções do offerccer as maiores vantagens possíveis. 

•liignerSo, 17 «le Setembro <le IDOO 
vjv 

£ 44^ 4^^ *5 f 5» «4^ i-í <4> 44$» 44^ 44^ 44^^ 

Quinta do Bomfim 

—r———í—- 

f Fabrica de Doces e Conservas Alimentícias 

— ■ VS DE ■ ■ - 

4 AUGUSTO C. DE LEIVAS 

vt/ 

V 

I 
v^ 

v pifcndc-sc assucar refinado especial a 14$000 a arroba 

Os produtos da fabrica são vendidos^no/armazenT anexo co mes- 

mo estabelecimento, onde existe sempre eorapotas de frutas, marmelada, 

doce de coco, etc. 

Para o commercio local preços sem competência e gênero de pri- 

.meira qualidade. • ^ .■. , u,; j . • w.i 
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Sabidas do Rio Gi-ando para Jaguarão oom oo i 

í „ ... Izabel, nos dias 8—18 è 98 ,l,.S ?S I>olotas c Santa 

± Sahldas <le aguarão, para o Rio Grande com as m meí 

| nos dias 8-18c 23 de cada ZT* 
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| Itinerário Flvo ate Dezembro ,!« IOoo 

| Sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com 
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1900 Janeiro.. 

Fevereiro, 

Março.. 

■Abril  

Maio  

Junho.... 

Julho... . 

Agosto... 

Setembro. 

Outubro. . 

Novembro 
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Passagens cobradas a 
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spirito cultivado, trato ame- 
no, solida instrucçilo, finíssi- 

ma educaçtlo. taes são os 
priucipaes rasgos do esboço 

biographico do illustrado 

Dr. Antonio Nunes Buonp 
do Prado, cujo retrato orna 
boje a pagina de honra do 
nosso hebdomadário. 
Nasceu cm Poconé Estado 

de Matto-Grosso, em -2:3 de 
Julho do 1865, sendo seus 

pais o tciléiite-çoronel João 

Nunes Bueno do Prado ea 

Exma. Sra. D. Maria Fran- 

cklina da Costa Ribeiro. 

Iniciou seus estudos na Ca- 

pital Federal, completau- 

do-os na Rahia, onde sus- 
tentou theso a 20 de Julho 

de 1880 sondo approvado 
com distinção. 

Logo depois de formado, 
percorreu as Republicas do 

Uruguay, Argentina e Paraguay 

formando parte d» corpo medico 

do Loyd Brasileiro. 
Tendo sido nomeado medico- 

adjunto do exercito para servir 

no seu Estado natal, n'essa mes- 
ma occasião nomeado medico da 

commissâò da linha telegraphica 
de Cuyabà a Uraguaya, cuja com- 

missão era chefiada polo coronel 

Carneiro e onde' sorvio até Março 

dc 1891. 

& 

Voltou para o Rio de Janeiro 

onde prestou concurso para me- 
dico de 4ft classe do exercito, vin- 

do para este Estado em. Agosto 
d') mesmo anuo prestar seus ser- 
viços na guarnição do Porto Alegre. 

Promovido a capitão a 11 de 

1'ezetnbro de 1891, foi nomeado 
para servir na guarnição desta 

cidade, onde chegou em Fevereiro 
de 1892. 

Durante o período revoluciona- 

. «£ rio sorvio sob as ordens do 

^'enoIn' ^ienna Barreto e 
tenente coronel Tupy (ãi!- 
das. tendo sido elogiado 
tm ordem do dia emanada 
do commando da ã" 1 riqra- 

da. na qual sorvia, pelos 

serviços ] restados. 
Serviu sueee-sivamen- 

te nas guaruiçòes de Pe- 
lotas. Bagé. São Borges&, 

chefiando por diversas ve- 
zes a enfermaria militar 
d'e$ta cidade, sônuo na ul- 
tima vez elogiado em or- 

dem, tli a joio eommando 
da guarnição. 

Casou ifesta cidade em 
6 de Abril de 1892 com D '. 

Maria Clementina Bretanha ' 
& e tendo tido, em 6 de Ja- 

neiro de 1898. a infelicida- 

de de enviuvar, contrahio novas 

nupeias em 1899 eoiri a Exma, 
Sra.D11. Margarida B. Frazào. 

«Jaguarão Illustrado» desvane- 

ce-se cumprimentando ao iliustrc 
e distineto medico, 

Mario 
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DEFÂV1ÈRES 

DE 

George Ohnet 

I 
Madame Daniel habi- 

tava a mesma casa que 
o marceneiro. 

Occupava. no segun- 
do andar, quatro com- 
partimentos que deita- 
vam para a praça, e a 
escada, que conduzia a 

sua casa, passava pela 
frente do atelier dopae 
Guépin. 

O cheiro do pinho tra- 
balhado subia até casa 
d'ella, e era uma das 
suas inquietações pensar 
que um phosphoro, ati- 

rado por um aprendiz 
negligente, faria da casa um bra 

zeivoanfes que se tivesse tempo 
de dispor as coisas para fugir. 

Forçadamente, Paulo, ao des- 
cer, via o que ee passava no ate- 
iier. 

Escutava com agrado o ranger 
das plainas e o ruido da serra mo- 
chanica. 

Um dia, parou para olhar : aca- 

bava de notar a menina Floren ■ 
cia, que tinha saido n'esse mesmo 
dia do collegio e se installára na 

casa paterna. 

O bom Guèpin gritou-lhe: «En. 
tre, sr. professor, temos uma nova 
habitante a fazer lhe conhecer. E' 
minha filha, uma pessoa sábia e 

que estará em estado de lhe po- 
der responder.» 

Paulo transpôz a porta da loja 

caminhou sobre um fofo tapete de 
serradura do madeira, deslum- 
brado, para aquella adoravel ra. 
pariga que lhe sorria, illuminada 

pelo dia crú que passava atravez 
das vidraças, nimbada pela poeL 

ra loira que volteava no ar dou- 

rado, tão rosada e tão fina, que 

elle ficara extatico... 

f m 8 

Ao prosado amigo Dr. Annibal FaloSo 

St'» 
seus 

Quanto mais lanço as vistas ao passado, 
Mais sinto ter passado distraindo 
x 01 tanto bem—tão mal comprehendido 
Por tanto mal—tão hem recompensado !... 

Em vão relanço o meu olhar cangado 

Pelo sombrio espaço percorrido : 
Andei tanto — em tão pouco... e já perdido 
Vejo tudo o que vi, sem ter olhado I 

L as improsigo sempre para diante. 
Vendo, o que. mais procuro, mais distante 
Sem ter nada—de tudo o que já tive... 

Quanto mais lanço as vistas no passado, 
Mais julgo a vida — o sonho mal sonhado 

Dc quem nem sonha que a sonhar se vivei.. 

O que toi esta primeira entre- 

vista ninguém o teria podido di- 
zer. nem mesmo Paulo Daniel, 

qno não voltou a si senão quando 
se viu na rim. 

Florencia Guépin não tinha vis- 
to na apparição do moço profes- 
sor senão um incidente banal, um 

visinho que circulou nhim corre- 
dor e que chamavam para llpo 

apresentar. 
A maliciosa creatura t i n h a 

aprendido no collegio que os ra- 
pazes não foram croados senão 
para commodidade e distracção 
das mulheres bonitas c como eíla 

sabia que era muito linda, pensa- 
va em que o visinho de seu pae 
poderia ser-lhe útil ou agradavel. 

Tinha-o achado bastante aca- 
nhado nos seus movimentos, bas- 
tante mal ageitado no seu' fato 
preto. 

O seu rosto, para dizer a ver- 
dade, linha-lho parecido supporta- 

vel, ainda que um pouco atraves- 

sado por um ar de t midez que o 

tornava glacial. 

Aquclle sujeito riria algumas 
vezes, conversaria ao menos, seria 

% 

i 

capaz dc dançar? Em- 

b"b que recurso podia 
clle sor para uma rapa- 
riga que saía do collo- 
gio, depois do dez annos 
de compressão pedagó- 
gica, com um immode- 

rado desejo doso divii tir? 
Paulo Daniel não pa- 

recia realmente offero- 
cer serias garantias, o 
devo confessar-se (pie a 

primeira impressão (pie 
produziu foi desfavorá- 
vel. 

Mas elle não tinha ain- 
da falado, o todos os q' 

o conhecem sabem bem 
que poder de graça ede 

seducção resido nu sua 
voz o no seu olhar, quan- 

do olle se anima e quer 

convencer. 
No dfia seguinte, de- 

pois do ter admirado os 

discípulos pela distracção 
inusitada que mostrou ao dar a 

H ao, pelas quatro horas, como a 
menina Guépin passeava nojar- 

dinzinho que se extendia nastra- 
zt'iias da casa, com a extenção 

precisa pára conter dois talhfies 

legumes, nm jioço o um can- 
ttiiodc goivos, Paulo atreveu-se 
a Por'Clrar iVaqnelle eden. 

A (lonzclla parecia aborrecer- 
se ali prodigiosamente. 

Depois do almoço, ella ia para 
a 1 devanear, procurando talvez a 
serpente. 

Nao achou, porém, senão um 

professor de philosophia. 
Mas, n'esse dia, Daniel não es- 

tava jà paralysado por um terror 
louco , ouson travar conversação, 
e como tinha espirito, e principal- 

mente como desejava agradar, 

soube distrahir a encantadoura 

Gerencia que teve de confessar 
()U0 a v'daseria verdadeiramente 
acceitavel, em Bcaumont, coni- 
tantoque abi se encontrasse uma 
meia duziade rapazes, professores 

• m: i ■■ mm&r* . 
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ou outros quaosquer, que 
pensassem em pôr era 
commum o seu engenho 

e a sua verve a fim de a 
distrahirem. 

Esperando, contentou-se 
com o seu visinho, pro- 
digalizou-lhe sorrisos c 
garridices, o transtor- 
nou-o do tal modo que 
elle se abriu ingenua- 

mente a sua mãe, como 
uma verdadeira criança 
que tinha ficado para 
elln, declarando-lhe que 
a não ser a posse d'a- 
quella amavel rapariga, 
não conhecia felicidade 
possivel para elle n'esta 
vida. 

A mãe dc Daniel ficou 
muito espantada (Festa 
súbita erupção que nada 
tinhafeito prever e ficou 
mesmo inquieta. 

O ÍA O ■«XVO ^ .O *> *>/> .O *> *> *> 'XVO rv r»* rx ü ^ 'mj » v» •> <.> o ví ^ 

CREDO 

Chamão-me hereje c dizem que não creio 1. 
No emlanto adiro e curvo-me a insoleute 
Carne que ruge e pede n'um anceio 
P'ra ser beijada requintadamente. . . 

Lábios em flor, vermelhos como um cravo, 
Dc onde o desejo ophidico irradia, 
Sois para mim o milagroso favo 
Cheio de mel e cheio de amhrozia... 

Etu, carne de amor, carne que irrita 
A minha carne já votada á incúria 

.Por tanto amor banal, pela luxuria. 

Ha de sentir que em meu olhar turvado 
A elegia de um mystico tramita, 
Pensando em ti, oh I carne de peccado!... 

oíoí 

gua ao atelier o, om- 

quanto os seus operários 
serravam, aplainavam, 
pregavam com um ruido 
diabólico, foz sentar a 
visitante e perguntou- 
lhe, gritando, para se 
fazer ouvir, o que lhe 
valia o prazer de avôr. 
Dizia de si para si: 

Eis uma boa senhora 
que precisa de uma cai- 
xa solida para mettera 
sua roupa ao abrigo dos 
mosquitos e borboletas 
durante o verão e quo 
vem encommodar-m'a. 

Madame Daniel im- 
mediataraente, sem pre- 
caução oratoria, decla- 
rou. gritando também, 
que seu filho estava lou- 
camente enamorado da 

menina Florencia e que 

rx rv*> O» «> '.A i:') TlíMTl í*nTTllíl C>C>C>»>•«* -%p ** »> x»"í yjx» <•>x*^<•>x» >>•>tjQQ J liu ui u-uuiia. 

Mal tinha notado a presença da 
joven Florencia na casa, ejá via 
os effeitos fulminantes. 

Esse filho estava dominado por 
uma febre d amor que não lhe 

deixava já a livre disposição das 

suas faculdades. 

E se da parte da donzolla elle 

esbarrasse n^ma resistência, mui- 
to possível senão provável, que 
soria (Felle e que poderia cila 
fazer ? 

Tentou fazel-o raciocinar, mos- 
trar-lhe que era ainda muito novo, 

que a sua situação, por mais se- 
gara que fosse, não era brilhante, 

quo a filha do sr. Guépin mostra- 
va uns gostos de elegância e de 
toilette que destoavam da modes- 
ta profissão do pae. 

Insinuou que a joven Florencia 

lhe parecia leviana e coquettc, o 
que a gravidade do caracter de 
Paulo sc não harmonisaria com 
aquella leviandade. 

As mulheres dos srs. professores 

eram todas pessoas serias e mes- 
mo um pouco severas ; não acres- 
centou que ellas eram todas feias, 
o que era verdade, e que era pre- 

ciso qno a mulher de Paulo o fosse 

também. 
Accrescentou ao seu discurso 

muitas exclamações o um numero 
considerável de suspiros, mas não 
teve preponderância nenhuma no 
espirito do filho que lho declarou, 

depois como antes, que queria 

tornar-se o marido da menina Flo- 

rencia, sob pena de não ter nenhum 
prazer na vida. 

A mãe Daniel era uma boa mu- 
lher, não tinha pensado uma única 
vez em si, no seu futuro, usando 
para com o filho d aquella lingua- 
gem de raciocínio quo acabava 
do o deixar tão insensível. Disse 

por fim : 
— Queras casar com essa joven 

creatura ? 
Está bem. vou amanhã falar 

ifisso ao pae. 
Guépin estava extremamente 

applicado a cavilhar uma persia- 

na, quando madame Daniel se 
apresentou para falar ao seu visi- 

nho. 
Este, sem vestir a bluza, intro- 

duziu a mão do moço professor na 
sua sala do jantar, que era conti- 

0 marceneiro disse : «Safa ! » e 
comprehendendo que não era pos- 
sível continuar uma conversação 
tão importante no meio de um 
tal barulho, levantou-se, abriu a 

porta do atelier, viu a' horas no 
cuco que batia accrescentando o 
seu tic-tac a todos os ruidos do 
trabalho, e disso: 

— R ipazes, são quatro horas, 
toca a ir merendar o estejam cà 
d'aqui por meia hora. 

Fechou a porta, approximou-se 
de madama Daniel e encarando-a 

com uma surpreza enternecida . 
—Com que então, sou filho acha 

a minha Florencia a seu gosto ? 
Não me admira, porque ó uma 

pesfoa muito instruída e quo subo 
occupar o seu logar n'uma sala. 

E' certo que ella não foi feita 
para casa r com um operário 
como ou. 

Mas bem sabe, visinha, quo eu 
não a contrariarei, e primeiro que 
tudo é preciso que o sr. professor 
lhe agra de, 

A respeito de instrucção. acho 
lisongeiro ter um genro saldo, eu 
que não passo de ura burro. 
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«•Quanto doe uma trahira !» 

A' Leonidas Garcez 

Estou bem certo que os amá- 
veis leitores ficarão intrigados com 
a epigraphe do meu artiguete, 

porem tenho o convencimento que 
quando chegarem ao conhecimen- 
to das impressões que motivaram 

sua publicação, estarão comigo e 
confirmarão o velho adagio : O vi- 
ver : ~ ' 

Leitores, deixae, como disse o F a;n i 
poeta; « que eu beba essiRnim n- ' mn 01lvi"r 11 Íiítrtno- 
gome livre poesia,» qU0 ^ ^ * reC0' 
da fragancja das variadas flôres ro rm f nhe,ro'116 vcrdadei- 

silvestres da campina e que vor ^arita, cantarolando, 

<*** nil0 invejo ao ^ ^ : 

iz mortal quando nas horas de frin,. anu,le,1'0, vôa ligeirò, 
ocio, abandono os labores ano- .3 ° aS8ado, cIluPa 4 cerveja», 

tidianos, para gozar das delicias xo^dq0 CirCUnBtantes PerpIe- 
0 carní)0' rolnr sobre a verde ouili I des«onhecorem as 

grama com a liberdade do selva p , ^ excellc"te cantor! 
gem, na sua vida verdadeiramente vestid,t^10 ÍSt0, 0 amPhit"*o, re- 

: y "nu^.u : no'nada, fugindo da civilisacãoe SlIíl ,mbitual calma, 

viver'10 tUd0 CSÍá m Saher eVJ<and0 0 Seu Conta^o que con- cia 2" ^11 ^ 8ua «iosincra- 
rr' Fldei a pernicioso I ''Soltando gostozas gargalha- Ha neste mundo ingrato quem . . ^as, fazendo o raconlo ,) " 

aspire glorias, quem se afane oor ,■'•••••• "bodavesner-i t iío (,t u,n sn- 
conquistar certos lagares prèfe- , Lco,,ito' Ji que l""' 
rente» nu eocicdude. eulientur-te ',<!li"i,,c, as "«nltu» pobres que tantos ml! . 1 rC°"l:1°' 

"O meio do seus concidadãos, man- imP 'esst5e8, frueto das e.nocõpo Propor»ion ltos '-i6 Pra5!er 

dar como chefe, dirigir a opinião Sennc,as co'n a tua cruel ausen- vivas I folgftzões con- 
e tantas outras couzas que são c',a' é bom que saibas que ner Do . 
\erdadeiros rompe-cabeçosporem (lestes enormemente com n ♦ se n n 010 81UP0' Jestacava- 
cu sinto um prazer infindo, e isso inconstância de mari.osa 'f oontit ^ Vener"nda do summo 

o confesso com toda aninha in- ti.va ! ^osafug,. Pontlflce dos pescadores, de uma 
genuidade nativa, em quanto ap- Ah ! <m peixada snhlt "T empiinhando um vaso com 
prover ao Omnipotente, hei devi- acebolada, toda an 't0l,a a'JUndante ne^ar ularanjado dà 
ver cá na terra ignorado seis- ^ r Ementada e 0"tra um sucei,l«nf . 
mando sósinho á noute, fàsendo decnnoT"^ ^ llabl1 mao do Pag0, feito Pda hábil ' - T""1' 
versos á lua, elevando o meu es- f

deCano dos Pescadores que tantos ^hoza espoza . 10 da Ca' 
plrito ao alta, regiões da pl,anta. ,n',ml,hos alcançado na sua estava confiada i J' re|>artiçai> 

sia: hei de rtedicar-moa contem. V'da 5eMativ». Mntinnando ,i so AM ten, "f J*" ""f- 

plaçso da natureza, procurara "0 ,enome ó» sem riv.o nallid™    Ieu. L™"'!™, 

vida livre d-campo, essa vida tão 
cheia de encantos, jã aspirando o 
atoma das flôres da verde cam- 
pina ao cuidado do grandeJardi- 

neiro—A Natureza, já ouvindo o 
harmonioso trino dos mimosos pas- 
earinhos, cantando seus br 
queixumes ! necuio por uma .,1,. divina.,i ■"-"o uossoanos, 

Ob ! eu quero ouvir o doce mur- ainda,! velei, dT ?!tí"iVa' Í ! ''''''''"'""''■'"«■■'«ve. 

"'"ri0 das agnas rnmorejar-rae cia, coração ,o,l„ ! ''l<lol,;sclí"- „a8 ' 1 1''° P«siíes soberana 
aos ouvidos e lá, „o remanso ao pansõo, da amizart" l<"0 CX" "loa riael S' J"nto '' llell'l> 

cabir da tarde, vér correr a mi- quo exclama,ias li pre o an ti C0",i'U'a 8en'10 »<"» • 

nbaliuha de boia coma cobiça- Salles. na Argcntin , 1 POg (Wdfe, cl!lr ^aa nossa, co- 
da trahira fisgada, para servir de do. jamais cotmemnl" " • Spleilt,í' tou admi*'"!81"10 80"llerea que o 

pasto aos meus instinetos vorazes t Mimo espcclaculoT '","'86U" rinho not '' "ro',ura-t" ei"»ca- 

Oh! como 6 boi Io viver-so na E digolo' "" om . t 8008 '""'"«"tos do tris- 
solidao, apartado da sociedade, bem um filho À" .?! """■ ' araarS» "Made 
longe do bnlicio e das agiaçoes todo alogante He8l'a"h». 

sociaes, conde,uplando a Nature- voradora sêde' Ogu"lol«>r do- 
sa o o estrcllado edo d. nossa do : .0/'a'",,rc,'ebria- 

tí,rra! ""o» íttc 
n° comido tan d gustl', 

a" do renome dosem Hv f" Palíl , "le" L'!t,n"1»8. 

nm plu, ultra \ 8 ços as bapressões, das 

Posso assegurar-teonno dn >* 8llaidare' indelevel i'ecor- 
«astral,iras, .naqnellcont T"" ™ ^ tCr"li"ar' co"se'"e fitib 

""dgo.desnactt:^:;^ S "rd'ar r»■aa"'a 

tremula,betiar-lhe ás p,anta8 , cas, dirija á ZZf 

.. ,Ah "b '"««sés saboreado como "h»a » segnimo8--!!'08 L"""8 8"- 

■andes "»8; «ueeulcn.o cM«„,ar Trahira ^ hada ""0 = - 
"eetdo por nm. alma earitafi,, divindade a ,„„!!! n0S 

3 mur- ainda nos vorgeia rf. ':; .atlVa' rente m ' 'iUf3ín ei,rvo-me reve 

euarao, 19 (]0 Novembro do 1900 
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HUMORISMO 

Na camara 
Deixe-me apresental-o collega, 

um dos homena que tem escrip- 
to mais tolices em sua vida. 

— 0 Sr. é jornalista ? 
— Não senhor ; sou... tachy- 

grapho. 

No jardim do Recreio. 
— Estás ainda com o commen- 

dador, Adelia? Que idade tem 
elle ? 

— E' um homem maduro. 
— Está então bom para se co- 

mer, bein ? 

Fallava-se das jóias da Marga- 
rida c todos gabavam um esplen- 

dido collar de pérolas. 
— Quantas ostras teriam sido 

precisas para fornecer um tal col- 

lar ! diz um mancebo inexperi- 
ente. 

— Não tantas como suppõe : 
uma só foi bastante, replicou a 

Julia, que conhece o officio. 

Desde a rua do Ouvidor um ve- 
lho segue impertinentemente a 
uma senhora. 

No largo do Rocio decide-se 

clle emtim a fallar-lhe : 
— Minha senhora, oh gentil se- 

nhora, cscuto-me por favor, mur- 
mura commovido. 

A dama volta-se com ar furioso, 

lança um olhar de censura ao au- 
dacioso, ecliamaado um carro que 

passava diz : 
— Cocheiro, para rainha casa... 

200, rua do Kiuchuelo, 2°. andar, 

na Ia porta, àesquerda... 

A actriz Augusta tem um fiozi- 
nho de voz, o que náo a impede 
de considerar-se uma cantora de 
primeira ordem. 

A sua collega Olympia chama 

esta mania a aphonia das grande- 
zas. 

Ajoven Alice vao consultar uma 
cartomante. 

— Ha de casar-se com um co- 
ronel, disse a pythonisa. 

— Ora! porque pensa assim? 
— A senhora tem na mão um 

regimento de linhas. 

Z... adora a mulher, que por 
sua vez morre por elle. 

Ha dez annos que estão casa- 
dos o bêijam-se como no primeiro 
dia. Apenas têm um desgosto : 
não tém filhos. 

—Tristes molciros ! dizia delles, 
um amigo : ouve-se sempre o moi- 
nho a trabalhar, inns não se vè 
nunca a farinha. 

No club dos repòrters : 
— Não sei como aquella folha 

pôde ter tal numero de redacto- 
res etfectivos !... 

E'porque não pensasto que alli 
não ha honorários. 

O Chico, depois de uma apos- 

ta, qnasi quo morro suffocado, es- 

capando do e^gulir uma moeda 

de 200 réis. 
— E' com certeza uma moeda 

falsa, exclamou elle voltando a 
si; è difficil de faz^l-a passar / 

   

1" HOETA.— Caro collega, leu 
a poesia quo lhe deditiuei ? 

2- ENCETA.— (com frieza)—!/, 
r POETA.— ? 

2' POETA.—.., 
r POETA (depois de uma pau- 

sa constrangida).— Aquella sua 
poesia, O chãos, é lindíssima! Tem 
umaidéa grandiosa, imagens so- 
berbas... 

2• POETA.— Parece-me bem 
original. 

r POETA. — Sem duvida ! ori- 
ginalissima ! E que arte ! O soniior 

é o rei dos parnasianos. 
2" POETA.— Lisonjeia-mo ex- 

cessivamente. 
1* POETA.— Não, eu não sou 

de lisonjas ; se ba cousa quo me 
irrite, è esse elogio banal que se 

usa tanto ] or abi, só para engros- 
sar... Homens de éspirito como 

nós dous não usnm disso. 
2" POETA.— Certamente. Eu 

não cultivo o elogio banal. 

1" POETA (á parte).— Que 
malcriado ! Nem sequer teve ain- 
da uma palavra amavel para mim ! 
(Áltoj Sinceramente, quando af- 
firmoque o senhor é um poeta ex- 
traordinário. estou longe do ex- 
primir todo o bem que penso a 
seu respeito. 

2' PGETA. - Obrigado. 
I* POETA.— Leu então a mi- 

nha poesia ? 
2' POETA (com frieza)---Li. 
r POETA.-? 
2- POETA.—... 
r POETA fdepois de uma pau- 

sa constrangida). — E' lindíssima 
aquella sua poesia, O chãos ! Quo 
arte ! que arte ! 

2" POETA.— Confesso que,me 
esmerei um bocado. Em, certos 
casos a fôrma é tudo... 

l" POETA. — Não, o engenho, 
principalmente!.. Alli ba uma idéa 
grandiosa e soberbas imagens... 
que imagens!... 

2- POETA.— A poesia é bem 

original, asseguro-lhe- Inspirei-me 
n'um... 

1" POETA (com enthusiasmo,. 

— Originalissima / o senhor tal- 
vez não tenha umaproducção tão 

original. E'um grande poeta! 
2' POETA.—Obrigado. 
1" POETA. —Leu então a minh a 

poesia ? 
2' POETA Omp^cientej. —Qual 

poesia ? 

!• POETA. — A que eu lhe di- 

diquei. 
2- POETA.— Como se chama ? 

1" POETA.— O bicho de seda. 
2' POETA.— Não, não a li. 
1- POETA. - Publiquei a em 

todos os jornaes / 
2* POETA.— Uma circular / 
1- POETA (perdendo as estri- 

beiras). Ora sebo / eu aqui a en- 
grossar escandalozamente o seu 
abominável Chãos, e o senhor nem 

ao menos leu o meu Bicho de seda I 

-.-•mv v* **».>• r ■ v 



SAD! CA 

Hoje, que a França— reconhe- 
cida pelos grandes serviços presta- 
dos a patria pelo integro cidadão 
cujo nome epigrapha estas linhas— 
inaugura, na praça da Republica 
em Lyon, um monumento para 
perpetuar a memória daquelle que 
pagou com a vida seu amor e de- 
dicação a Republica, julgamos do 
oportunidade estampar o retrato 
desse eminente estadista, trans- 
crevendo em continuação os íelo- 
grammas que nos transmitem os 
detalhes da solemnidade da inau- 
guração do mencionado monu 
mento. 

i a-. 
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Lyon ^França,) 4.— Uma multi- 
dão enorme assistio ao acto da 
inauguração do monumento levan- 
tado na praça da Republica à 
memória do presidente Sadi Carnot. 

O monumento foi declarado inau. 
guiado pelo actual presidente da 

Republica Franceza, Mr. Loubet, 
que, ao desembarcar na gare. foi 
acclamado freneticamente por pu- 
blico immenso. 

Durante a inauguração não ces- 
saram os vicíorcs, ao presidente 
e aos ministros presentes. 

ciarou que é esse o seu pri- 

meiro dever, pois as obras sociaes 

0 
m por 0b-iect0 alcançara união 

e a concórdia entre todos os filhos 
da patria. 

A mulher murmuradora e maligna é 
como um triste rosai condemnado ^ 

am0 dar mnis duras espinhas. 

SOIENCIAS 

e ARTES 

Gonccpção da vida 

Evoluçãod'Gssa concopção 

iii 

Continuação 
Tendo já feito ligeiro estudo 

da concepção da vida, cabe-nos 

agora a appreciação da segunda 
parto do assumptode que nos oc- 
cupamos— 

Rh o n o m e n o excessivamAnt^ Caitos 0 Leibnitz e chega ntó os 

complexo, a sua concepcüo ir os'ios posüanilo por Boeliimvo 
podia escapar á lei Xmet rr1'3'1" 

traçada por A. Comte enhuma distincção fazem entre o 
-r-i . mnvi/l/N ^ 

Sin, tomando um caracter mais 

scicntifico, permcttiu que a con- 
cepção da vida fosse adquirindo 
um caracter mais positivo. 

A viaa óra é considerada como 
0 resultado ou a manifostação do 
vontades sobre-natnraes; óra é 

1 a como Immodiatamente sulior- 

inada ás influencias nietaphyei- 

cns^óia é dominada pelas con- 
c u.ões exaggoradas dos materia- 

listas. 

Cs porque, desde remótos tem- 

Poa. vemos caminhar duas esco- 
us que se repellcm procurando 

< c inir-nos a vida, sem conseguil- 

o convenientemente : uma, a cs- 
P"itualista, enceta sua jornada 
co"' Aristóteles. Platão, Hippo- 
crates e outros—è recebida na ida- 

0 média, com todas as pompas, 
pelos sábios mysticos o pelos cs- 

colasticos o consegue glorioso apo- 
St u, a sua maior culminância, com 

i •' outra escola, a matéria- 

traçada por A. Comte 

Jxaminando-seaco^epçãoda la, pelo largo correr dos sécu- 
los, vê-so-a paSsa,. succesiva- 

mente pelos estados thoolo-ieos e 

nietaphysicos, adquirindo a posi! 
tividade no século actual. 

Subordinando individamente o 
estudo do mundo ao do homem 

impossível era rca'mente aos que 

so dedicaram, em passado mais ou Min>v rvo . JO v14 n . - ulL<uam-em passado mais m 
O mane pronunciou um discurso ,nenos remoto ao ostmiA a , cão detormi. ^   - — 

e o presitlente do conselho outro nomenos vitaes „ 110 cias .,1,,,, ' l":lns M"«,|iieii- 

recordando .vld.d.Cam.í odi- racional „ estereSpeit0. °eeKao err„8 dest„ .l"6 «'"•'"«r recordando a vida de Carnot edi- racional a este respeito' 

zendo que a sua presidência repre- E só donois ,io c i 
conta uma das mais formosas pa- problema invoco 'ÜTlT'* 
gmas da historia da Republica. do se haver iml,v p01S 

Mr. Loubo. disse t „ d o dLL „ csl ^ír'"'6 

quanto tende a melhorar as con- tudo do mundo ^ T^80 es- 
dições dos humildes tem direito ao .dos os rbenomeno"^ t0" 

estimulo e á solicitude da presi- dependentes ,1^ i COmo 

dencia da Republica, m ^ as lci8 geraes do 

mc.o cosmologico-équea biolo- 

"m o inoiganico o o mundo or- 

r,aniLo, a nao sôr a resultante da 
a'or complicação dos plionome- 

iios correspondentes 

Na escola do Boehrave as ma- 

estações vitaes chegam a sôr 
'oiisk oradas como um appendice 

0 s^stemageral da physica inor- 
gânica. 

Foi inquestionavelmente a rcac- 
Ç'ao etci minada pelas consequen- 
01 nc nlxr, I 

v. v/li ti II/iU li 
erros desta naturesa que deu ori- 
gema escola dc Atahl. 

(Continua) 

^oaÕBeeoBtoii 
A mulher modesta £ como o diamante 
pura "fua que,brilha na sombra. 

  

: m ImK 

A GOULART DB ANDRADE 

de Outubro !... Reza 

A castelhana historia 

Que o genovez cdtivo e soberano, 

O maior, mais herde dos genovez es, 
Imaginara a empreza 

Que o conduzira ao Pnntheonda Oloria, 
Porque o sábio Aristóteles dizia 

Que, no mar Oceano, 

Alem das terras da África, existia 
Uma encantada terra, 

Já conhecida dos carthaginezes.... 

E assim, todas as vezes, 

Que Colombo lembrava-se dos sábios 

Dizeres do philosopho supremo, 

Deixava, orando, lhecahir dos Mios: 
« Quanta verdade encerra 
Esta oração I Não temo 

O horripilante tumulo das vagas: 

Quero ver outras terras, outras plagas...» 

E, um dia, 

Como um sereno luetador, partiu, 

Partiu, surcando os infinitos mares... 
Deixava a Patria, cheio dc pezares, 

O «louco visionário,» 

Que, dentre as brumas do Futuro, via 
Longínquas terras, quejámnis se viu. 

Piloto temerário, 

Não receiam mergulhar a vida 

No fundo do oceano, eternamente... 
Uma sd cousa lhe chegava á mente . 

Ver aquella região desconhecida, 

Esse mundo ideal, novo. descripto 
No a Timeu,» de Platão, 

Essa immensa, soberba região, 
No infinito plantada, 

E, antigamente, em sonhos, decantada 

Pelos poetas immortaes do Eggpto. 

E, como a branca espuma fugidia 
Rola, no dorso do br avio mar, 

Ia a ligeira náo «Santa Maria,» 

A rolar, a rolar... 

E, como a parda e cclcre gaivota, 
Molhando aspennas, pelos mares vôa, 

Essa náo para uma terra ignota 
Ia boiando, á tôa... 

Por entre os vagallwes, apparecia. 

Era Colombo o bravo eommandante 

Da náo « Santa Afaria»... 

Passaram dias e passaram mezes, 
Era somente mar e ceu somente... 
O' que viagem cheia de revezes / 

Como soffria aquella nobre gente 1 

A' galera da Dor se assemelhava, 

Nos «mares nunca dantes navegados,» 

Essa náo que Colombo commandava, 

Cheio de amor e cheio de cuidados... 

E terra e terra não apparecia... 

Sempre mar, sempre mar,somente mar... 
E a mnruja de odio já mg ia: 

«Quer Colombo morrer ou quer voltar?» 

E, um dia, mas que dia venturoso! 

Dia feliz para os navegadores I 

Raiara um sol formoso... 
Um bando fugidio 

De passaros das mais bonitas cores 

(Eramceruleos, santos mensageiros 
Para alegria desses marinheiros) 
Viera pousar no mastro do navio. 

E, como um córo de saudosas flautas, 
Nos ares, se perdia 

A cantiga singela desses nautas, 

Ante o sol da Esperança, que surgia. 

Doze de Outubro, heroico, irradiara... 

E terra se avistara. 

Eos verdes montes avultvram, rindo... 
Descobrira Colombo o Mnndo Novo ! 

E as crespas ondas iam ropetindo: 
«Salve, Colombo .'gloria de leu povo »I 

E contam que esse heroe, 

A' Patria regressando, 
Terrivelmente castigado foi 

Por um rei, que... chamava-se Fernnndo. 

Salve, Colombo ! timoneiro antigo 
Dos rugidores mares do Levante 1 
O teu nome grandioso ctriumphante 

Encontrará nos séculos abrigo. 

Foste maior que o século que viste, 
Que o Continente que tu descobriste \ 
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^ Diversões 
DECIFRADORES 

? Charadas 

! t/i' Sn.tre nòs á hora do officio di- 
vino pasisaorio a embarcação-1-2 

Esta planta da china augmcnta 
de valor como na america meri- 
dional o macaco-1-2. 

' , 'y Neste logar é trigueiraa fructa 
| Wy ' desta planta-1-2. 

Augmenta de valor ao passar 

, Y-J para sua constellação esta estrel- 
\ IIK la-2-1. 

A prcndiz 
Esta rède é a única que conhe- 

ço tão grande-3-l. 

> Num rio da França este homem 
jVr encontrou um animaI-2-3. 

A formiga na rama da palmei- 
ra-2-1. 

Alumno 

Ilervnlciines 

Arvore para roda de vehicu- 
I0-4. 

\ Cabello e fructa-4. 
0 Saio e buraco-4. - 

^ Este indivíduo è-uma f!ôr-7 

),,X • Principiando 

Raul Nunes Teixeira 

Aprendiz . 

Rodovelo . 

Principiando . 
Zaira . 

Mariano . 
Lulú 

Na Centro! 

17 

15 

15 

10 

. 7 

7 
6 

,y 

T/ 
A®' 

Decifrações 

Retrato. Palha. Miragaia Bi- 
chará. Socairo. Constantinopla. 

Cachola. Papa-moscas. Vaga-roea 

Napoleão. Mico-cimo. Nuca-cun i 
Pico-cipó, Cajá-jaca. Aprendiz. 

Kalmia. Larim. Greve. Olé. Rata 
Caspite ! Fica deitado ? 

Òo 
rrespondencia 

Enigmas 

Ao General Soares 

1 

O que o berço'dá,Va tunjba o 
leva. 

Ou de está o peixe ? 

II 
Ao Br. Quintiliano 

Ninguém nasce sabendo, no en- 
tanto para aprender é preciso gas- 

tar dinheiro 

Onde está a moeda V 

III 

Ao Broquá 

O amigo Theophilosophismava 

tudo, porque suas questões eram 

sempre falsas. 

Onde está o rei ? 

JRodovelo 

Aprendiz.-Tèm agora um com- 
petidor forte, mas estamos con- 

vencidos de que o velho eeximio 
decifrador não se deixará ven- 
cer. 

Alumno.— Como não ha de ter 
ingresso. Deparem par abrimos- 
Ihe as portas. 

Pode entrar... (ja Ia Íamos des- 

manchar o incógnito^... (ieR. 
conhecido. 

Glona, menina galante, 
Quiz ir á festa da Gloria. 

Um tratante 
Quando o f0g0 de artiflc.o 

Ardia, por malefício, 

A' bella disse uma historia 
Q»e a pôzvermelha bastante! 

Quando, no fim, a ladeira 
Desciam, ihe perguntou • 

- Então minha flôr, gostou ? 
e.Ia' t0(Ia prazenteira, 

Assim lhe respondeu logo : 

— Que fogo ! 

Braz 

Onze horas da manhã. 

Uma pessoa distineta dirige-se 
a ura empregado o pergunta-lhe : 

— O Sr. director está ? 
O empregado, com mão modo 

c voz grossa t 

— Não está. 
O visitante com voz doce : 
— E quem o substitue está? 

— Também não está!,.. 

falhr f ^ COin qUem 86 pÓtÍ0 

O empregado, medindo-o do al- 
0 a aixo, e como classificando-o 

ue mportuno ; 
b ailo coro o agente. 

— Paz obséquio de chamal-o ? 

— E'là... 

ollios a°0nt0' 8em luvantar os 

■ O que deseja ? 

Desejava fallarcom o dire- 
t0r Com o Ivice-director, 

—NSo estão. 

O^viBitanto.cada vez mais.suave: 

nln . ^10 l111111''0 voltarem, te- a londade de dizer-lhes que 

Íw.i-eVe 0 vice"Pre8'dentc da 
. 1Ca' <I110 vinha visitar a 

estrada. 

Expediente 
Com a entrega deste faciculo, 

que corresponde ao segundo nu- 

inero da 2ft. Seria, principiaremos 

o rança da segunda mensali- 
dade. 

Rogamos a nossos favorecedo- 
es o obséquio de saldar suas men- 

sa idades se não quizerem soffrer 

!!! ^ UI.')<"10 na entrega dohebdo- raadano. 

SÃO AGENTES D^stb SEMANÁRIO : 

^ Rio Grande 
t5r- Arthur Loureiro de Souza, 

l*eloins 
br- Pedro Puchulü. 

Ai-i-oio Grande 
Sr. Mario M. Costa. 

Hcrval 
Sr. Pedro Loubeira. 

V»/, 
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ar 
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AUGUSTO LEIVAS & COMP. 
-O- 

Aomplotosort 
in; 

" Seccos e molhados 
.. ■ ..=0= - 

Vinhos c Azeites 

L e!f i 11 iii p s p c »r t o;; ii e.^s e s 

Herva malte "Leivas" 

Madeiras de lei 

W 
SAX 
& 

'"<7— 
J> . \ 

>Á^ 

^cnlailcira cspccialiiladc ; outras 

marcas lambem superiores 

blV 

Proprietários e agentes 
nós v.viámKs iíA 

Arame de Ferro 

Galvanizados e farpado. Telhas de 

i; ferro galvanizada de todas as 

i, medidas. 

frJ'i)(los bs artigos de norso ramo oão importados dirçctamcute, estando por conseiç.iiinto;, 
r.casa cm c()iidic.ç.»bs cio olTerecer as maiores vantagens possíveis. 

VfV ' 
.iapurrsH«», 17 <1<- Si-li-inln-o <l«- I!>00 

A «SV 

■Zf- 
■ w- 

vf< 

pa^a coustrucção, taboado do todas AA 

as classes, moirõe?, lages, 

cereaes, telhas de barro, etc., ele., 

Cimento da melhor classe ^ 

Negocios em fruetos do paiz. i 

A preços sem eompeteueia vir 

  || í H fi'' t 

I. i ... ..... í 
Ouro anmedado. Saecam sobro di- k«,v 

vorsas praças ^ 
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fomprao c vendem 
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'F , 

Fabrica de Doces e Conservas ÃUmenücías f 
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AUGUSTO G. DE LEIVAS 

VÍ 

t 

i- 
4* 
vtr 

Vcndc-sc assucar refinado especial a 14$000 a arroba 

Os produtos da fabrica são. veiulidos rto armazém anexo -o me?- X 

estabelecimento, onde existe sempre compotas deTrulas, marmelada, $ 

' ' ' '\ ' , , v|r 
rteucia o gonoro de pri- 

yi doec de eôco, etc. 
# Para o commorcio local preços sem compt 

ífl moira qualidade 
'A I 

■I W '. Í i i ;Of! t stMsyv. 
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Oiympio SuzSni & 

Este^stobetocimonto, londo Som-ido impdrtaul ^1 

los n-fnniiiis, ncbii-sií cm condições (í« bom ser- » 

vir as pessoas que quiserem h,emn sua X 

conliaiiQa. 1^. 

A eosinba e,lá sul, a direceão de balpl pro- 

bssmnal e presidirá a iodo „ sl,rvieo da casa a 

raaioi' ordom c asneio. 

Rua Quinze de Novembro 30 

•B armarão 

p^ji 

-N/' 

|í KA. IIIIIMJUAYA S ■ ;* 

iloojiplio Muira,Jles ^ Jm.^L a; 

vÍj i N ostn cusá do «•alçaiW, faiirichosaincntp monta. " «iíiiiWÍw. i,oiip:i feita, artiffim de busar e *-• ■..»* da, oncontra-íur feito o se fna sobro modidi cnrAt»!.  • 

v' f • 
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•lv 
rA ■■' ••x I 

A> 

.li. • *• "•.« Y»*».' v )> 
'■"-5 os'', j'0 «'«Içadosr, eaprioliosaiiioiitp monta. "" íV* «Ia, oncontra^e feito o se faz sobro niodid^cnIçados e i •*' 
JAV IA senhoras, homens o crinnvas. desde o mais inlVrlor «o * 
■■í.V que lia do melhor. . " , - 
■•y sem e(»iii|to(eiiei:i 

Rua l r> ilf Xoircmhro — •/ •_' 
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jS , Oííicina de Calçados 
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I,DITOU 1- 

lap-.iar-ãn. de Dezembro de 19QO 
ANNO 

o auno de 18G2, na cidade 
Ço)^de Boinfim, antigavilla iio\ a 

da Rainha, do citado dv 
Bahia, nasceu o Dr. Ar- 

thur Homem de Carvallio, 

filho legitimo do Dr. hWK 

Victor Homem de Carva- 

lho, cirurgião irór de Ihi- 
gada, e do D. Eduwigos 

Leite de Carvalho. 
Com a idade do 13 anr.os 

sahiu dcena terra natal com 
destino a .Maceió, onde en- 

cetou o curso preparatório 
concluiudo-o no recite, 

(Ponde regrei sou mais tar- 

do para a Bahia, matricu- 
1 ando-se na academia do 
medecina. ondo depois de 

um cure o brilhantissimo def- 
fendeu tlieso em 1885. sen- 

do approvado com distinc- 
«.■ão. Apois a iormatura 
seguiu novamente para o 

Recife, onde pouca sc demorou; 

chegando a Maceió, justamente 

na epoeha em que sc agitavâo as 

I netas abolicionistas, nellas to- 

mou parte activissima comoorador 

de diversosClubs. 

Dalli foi para o Rio de Janeiro 

(i'onde vciu para este Estado, fi- 

xando residência na cidade do 

Arroio Grande, onde casou-se em 
1803 com D. Ivíaria Clemência da 

Silva, natural do Estado Oriental, 

do Urnguay. 

Em )891 foi nomeado deputa- 
do a Constituinte do Estado, sou- 
do-lhc renovado o mandato para 
a segunda legislatura que termi- 
hji no presente nu no. 

Tendo em 1890 resolvido fixar 
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FÀSCICULO VII 

cia prcvilegirtda, pen sador pro- 
fundo. orador eloqüente que pela 
riqueza e brilhantes das imagens 
que accodindo cm borbotões ao 
chamado de sua palavra inspira- 
da, prendem e oucantaír o oudi- 

torio sempre ávido de ou- 
vil-o. tal é em largos 

traços esboçado um dos bel- 

los ornamentos de nessa 
sociedade. 

Adepto fervoroso da es- 
cola positivista, não è do 
duvidar que S. S. ju losen 

exemplo o pela sua pala- 
vra coiivincoute c conven- 

cida, logrará agrupar gran- 
de luunoro dc prosei} tos 
em torno dessa religião do 
futuro. 

Estampando hoje o retra- 

to de S. S. na sua pagina 
de honra o «Jaguarão H- 
lustrado» presta justa ho- 
nnmagem ao illustrado e 
humanitário medico. 

sua residência n'esta cidade, foi 

nomeado medico-adjunto do 

Exercito, dc cujo cargo foi exo- 

nerado, a. seu pedido, no corren- 

te an no. 

Sc como notahílidade medica o 

Dr. Arthur Homem de Carvalho 

oecupa um lugar saliente entre 

seus collegas, não menos digno 

do apreço e da consideração ge- 

ral são as qualidades pessoaesque 

o adornam. 
Gcnllmnn distineto, intelligcn- 

/f?laRÍo 

De Dumas Filho 

O grande escriptor almoçava 
com o Dr. Gistal, e à sobremesa 
escreveu-lhe estes versos ; 

Depois que do Dr. Gistal 
Têm asfamilias trato serio, 

Jã demoliram o hospital... 
— Lisongeiro ! exclamou satis- 

feito o doutor. 
Dumas Filho concluiu ; 

... E fez-se mais um cemitério I 
li. 
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Arninha Floroneiatenl 
uni lindo pé de meia, 
quando eu tiver acabado 
ile trabalhara madeira,e 
para já, dou-lhe dez mil 
francos de dote. 

Madame Daniel ti ve 
de confessar timidamente 
que sen filho teria ape- 
nas os seus ordenados-, 
mas que podia contar 
com o futuro. 

Um homem do seu va- 
lor nao era feito para se 
enterrar toda a vida 
n um lycen de provín- 
cia. 

Pronunciou a pala vi 
viu o rosto do marceneiro illumi- 

nar-sc. 
Era evidente que o bom homem, 

tão simples e quasi humilde quan- 
do se tratava de si. tinha sonha- 

do para a filha brilhantes destinos. 

Mas tornou se reservado, quasi 

silencioso, a partir d esse momen- 
to, e acolheu as amplificações de 

de madame Daniel comum arde 

gravidade. 

Declarou li visinha que (aliaria 
á filha da proposta que lhe era 

feita, e que se ella a não repcllis- 

se, consultaria certas pessoas em 

quem tinha grande contianpa, a 
fim de sabor ao certo o que a car- 

reira de um professor de philo- 
soph a podia offcreccr de satisfa- 

ção á justa ambição de uma mu- 
lher. 

fiadamc Daniel, comprehen- 

dendo que nao tinha mais nenhu- 

ma palavra ntil a trocar com Guò- 

pin, despediu-se (i'elle pedindo- 

lhe que não deixasse penar seu 

filho que não viveria omquanto 

não recebesse a resposta. 

SO/VETO T 

Chora triste minWnlma e triste, chora 
meu pobre coração. Sinto os gemidos 
de dois marUjres tristes, comrnovidos 
ante a dòr que me fere e mata agora 

Seria bastante para 
a menina Guépin o 

quizesse ? 

Desejaria pôr a filha 
<lo mai cerioiro sobre um 
pedestal. 

Einha-a transfigurado. 

Já não era uma geu- 
til creaturinha perten- 
cente ú classe operaria 
<,e Eeaumont, alguma 
coisa como uma costu- 
icirita. 

Era uma joven prince 
z't»lJci(li(ia num meioque 
"ao era o seu, e acima 
,l0 pela graça dos 

encantos, radiava 
eom um brilho maravi- 
Htoso. 

0 Dom Paulo nadava 
et" pleno mundo mara- 

to    —. villloso 
. S Começava a duvidar 

na 7 ume O marceneiro disse que bem ? " qile ,otso «ligno da 
ciro illumi- sabia o que era amar e .m" ' aina,lil-    

<í"eiia fazer mal a ninguenu 

Mostrou-se choo delonbomia 
como no principio da conversa- 

ção, e como cs seus oi ora, ios re- 

começassem a fazer barulho no 
atalier, reconduziu maaarne Da- 
"tel ate a escaoa, e fez-lhe as suas 
despedidas. 

Os tres dias. durante os quac.s 
Gnepin, muito afadigado, fez es 

,a 8U« <ieci8âo. pareceram 
a 1 iUl10 "'"a eternidade 

a H»™""". e passav,, 

Bdoso, mui ditoso eu fui, cmlora 
hoje alma e coração ns.-im feridos 
eu tenho ; embora assim, ambos pungidos 
sintam a fera dor i/ue me devora ! 

Sim f Eu tive na vida mil carinas 
e o peito rrplecto de delicias, 
por isso não lamento o meu soffrer 

Si a morte me tiver já destinado 
sorrirei, porque tendo uni anjo àma elo 

nao posso desejar senão morrer! 

ãn. 4h. <2ma 
Arrom Gnindo—1900. 
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sombra na esc ui-, > T , ,'0SS0 e£Pefaf 
n . , escada commtun sal o nas suas avé,./ 
para ir ao lyeeu !ua!> enturas ? 

   III^IJU uu 
K"\ « ITOCU, ..,,.;, „ 

gaUia qiI0 homem, no departa- 

meiU0.; ePtaria " altura de casar 
111 0|cncia, sem que esta pa 

000880 8er uma vietima do des- tino. 

Mu, caio filho, interrompeu 
Monsenhor Espérandien. vae-so 

na mio singularmente prolixo; 
as a..arração começada com so- 

,M e ^ae-se desenvolvendo 
"e mais. 

nermiu h '• lMonsenho|,> se não me 
'e ,,intâr 08 "mus persona- 
sal.:.^"0880^ intores- 

pnia irão lyccu. 

o coração batia-lhe de angue- 

0 'Ofcbro trai,ali,ava-lhe com 
a incerteza do successo. 

Calculava „ qvo    
-todos „s (lcl,,. 

. !;xcni   

piociso que eu L-nriv i eu eoifru as suas ox- 

Varnos ter então aventuras? 

uiuii pr::;..::-- «I- 

'á <io nada ? !"S"n ,lií<,SerVÍ- 

,1a rnV<l <|U0 <l8 ,,1CUH artigOf, 
'm"m a tinham dado 

* _ ^nsenhor um,, 0|)illiri() mf)ÍH 

.(Ul8 ,,linh88 'áculdaiIcH 

feito, o o curso de littentun1'1,'" 
collegio de mademoiselle M P'^180 «lue eu e 

-C «« .Odo :^J^- Idioaçôes... 

"Soffra» é duro. 
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Pois bem, Monsenhor, 
passo sobre a combina- 

ção do casamento entre 
Paulo Daniel e Eioron- 

eiaGuèpin, que meteria 
fornecido matéria para 

mu pequeno quadro da 
vida provinciana bastan- 
te picante. 

Contava tirar partido 

do jardim assoalhado, 
como moldura, e da bor- 
da do poço, como ca- 
deira, para sentar os 
meus enamorados. 

Está vendo (Paqui a 
beila rapariga loira n'iim 
raio do luz, e os pam- 
panos da vinha verde- 
jante trepando por cima 
(Pella. 

O noivo quasi aos seus 
pes... 

Teria sido muito bo 

nito, mas accusar-mo- 

hia do me perder em detalhes... 
Caminho |)ois direito ao aconte- 

cimento grave, ao aeto decisivo, á 
peripécia drainatica d'osta histo- 
ria (Pa mor. 

— Não posso exprimir-lhe quan- 

to acho extraordinária essa intri- 
o-a de um homem destinado a ser o , 
padre, disse Moasenhor Esperan- 
dicu. 

Essas paixões mundanas lançam 

no meu pensamento um eiiormo 
descrédito sobre o abhade Da 

niel. 
Parece-me qoeé impossivcl que 

um coração que experimentou 
Hcntimentos tão violentos se te- 

nha pacificado. 
— Ah! Monsenhor, e os San- 

tos : S. Paulo, Santo Agostinho, e 
Maria Magdalcna.. . 

— Sim, meu filho, sem duvida, 

mas todos esses personagens são 
julgados por nós, n um passado 
remoto, não são nossos coiilem- 

porancos, temos presente ao es- 
pirito, ao mesmo tempo que o co- 
nhecimento das suas primeiras fal- 

tas, o exemplo das virtudes que 
mostraram depois. 

4- O #> '• / • fS '• f' »"> > Vj <•> Vi *'j ■" ^ J «J» •> •> i;:©^ 

Vem, meu amor ouvir a cavatina 
Doce, inspirada, em teu olhar magoado.... 
Vem ! o luar ha muito i/ue a cortina 
Azul do cèo varou de lado a lado. 

Detim o teu ninho, e vem !...—espaço afórã 
Vão-seas estreitas tremulas, fugindo...— 
Eo azul se doura... e calma, reluzindo, 
Vem despontando a rubicunda aurora.... 

Deixa o teu ninho, e vem ouvir querida 
O concertnnte que da immensa altura 
Chega á face da terra adormecida.... 

Beijos febris, soluços, raiva, pranto, 
Aneias de amor, gemidos de ventura, 
— Tudo se escuta, pallido de espanto. ... 

oíoi ffoivitbl 

«> vJ 'Ei Ei % 
Emquanto que esse padre, que 

soffi eu todas as paixões dos ho- 
rnciiB, por mais que me digam qi e 

é modelo do caridade, de sabedo- 
ria c do piedade, tenho sempre 
medo que um bello dia as paixõ- 

es recomecem a foi ver iPelie... 
Parece me que faz mal em dar- 

me a conhecer a sua vida pas- 
sada : elle só tem a perder com 
isso. 

— Não, Monsenhor, porque che 
gamos aos acontecimentos que di- 
cidiram a sua entrada nas ordens, 

e verá que um renunciamentotâo 
completo ás esperanças e ás ale- 

grias humanas não pode deixar 
de sei definitivo. 

— Tem a pretenção de me fa- 

zer acreditar que a dôr de ter 
sido supplantado polo sr Lefran- 
çois tenha levado Daniel a um 

tal excesso de desespero que se 
tenha lançado no seio da Egreja, 
como n'uin precipício, para abi 
abvsmar a sua vida. o seu pensa- 
mento, as suas dòres, tudo (Eelle, 
em fim ? 
  Mas, Monsenhor, é isso mes- 

mo ; escuso de lh'o fazer acredi- 
tar. 
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Acredifal-o-hasem ser 

preciso isso e só pela 
seqüência natural da nar- 

ração. 
Está muito bom infor- 

mado das coisas da re- 
ligião para sabor quanto 
estas conversões são cor- 

rentes. 
Conta-se que uma noi- 

te, á mesa do rei dos 
Belgas, não o de ho]e, 
o precedente, aquellequo 
todas as vezes que sço 

povo se agitava, man- 

dava preparar as malas, 
de modo que as revoltas 
serenavam como por en- 

canto. tal o: a o medo 

que a Bélgica tinha de 
ficar sem rei,— á meza 
(Cesse singular rnonar- 
cha havia gcueraos e um 
bispo, Monsenhor d e 
Marcy-Argcnteau. 

Começou-re a conversa do exer- 

cito, dos soldados, das manobras. 

O prelado talavacom tanta com- 
petência (pie o interrogaram curio- 
famente e ficou estabelecido que. 
(ie todos os convivas, dos quties 
a maior parte conimajdavatn di 
visões só o padre tinha entrado 
em campanha e visto fogo. 

Verdade é (pie tinha sido como 
coronel de hussards e sob as or- 
dens de Napoleão, queotinha con- 

decorado com as suas próprias 

mãos. 
Esse brilhante soldado tinha ti- 

do a infelicidade de perder a noiva 

que adorava, c a saudade resol- 
vera-o a entrar nas ordens. 

Teria ainda cem exemplos para 
lhe citar, Monsenhor, e que seri- 
am tão concluaeutes como este. 

E não irei até invocar a Trap- 
pa corno argumento, apezar de 
ser u ti de enorme valor. 

— Ah ! Ricardo, o nosso abha- 
de de Faviéres tem era si um ad- 
vogado muito eloqüente, disso 
Monsenhor Espérandien. 

Mas não sei se lhe presta sei vi- 
ço defendendo-o como faz. 

(rontinüa) 
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— Capei-me.. E tu ? 

— Êu ? Fiz-me cocoitr. 

No jardim do Apciil». Z ^ ' 

. Um sujeito aenta-se a uma mesa i„... ^ 
janto .Io outra, ou.lo K,à aruara- _ p0|lre **- 
panga, cm oi.c .losoja tra- pucstoa .|s„ma ^^ 

bim... o pudor. 
var conversa. 

A senhora está sozinha ? 
— Provisoriamente, cavalheiro, 

fc não mandar o contrario. 
No Paschoal. 

— E>tás tiiste ? 
— Annita abandonou-nie... 

— Consola-te. Ella voltará- 
-Sim... mas muito mais cara. 

— E dura. 
— E melhor dizer logo: cara- 

dura... 

FUrtagc contemporâneo, 
Lm individuo vè nas corridas 

nma senhora e vae sentar-se pei- 
to delia. 

Enceta o dialogo com uma de- 
claração poética. 

A senhora intenompe-o. 
\ amos ao caso, meu senhor. 

Quer ou não mohiliar-me uma 
casa e proteger-me? 

O Pol.vdoro foi o marido mais 

condescendente .pie conheci 
Finquanto a mulher tingia-lhe 

tudo ia hem. 
Mas o I'olydoro morreu e avia- 

va, julgando-se obrigada a tin- 

glr lue estava pesarosa, contava 
:> nina amiga: «-ornava 

-Pobre amigo! Fui eu que lhe 
leciie' os olhos. 

Ora essa, diz-lhe a amiga: 
Nao valia a pena. 

Paliavam de um casal cujoma- 

rU\0 íoi tle umil complacência a 
toda a prova. 

— ! arecc que vivem em mui- 
to boa harmonia, afflrmava uma 
amiga. 

E exacto, accrescentou ou- 

Apresentou-se a criada pedida 0 íl(lulterio lll:iis nmdo que 
r a mm n cio. tenho conhecido. j»or annuncio. 

Di-cutem-se as condições .- 
- Tens ôO$(iOí) por mez. 
- A patròa dà licença a uma 

pergunta ? 
— Falia. 
Sou marieo é velho ? 
— Porque perguntas? 

■ Porque então eu pediria ma s 
caro. 

Na junta correrional ; 

Accusado, levante-se. 
Qne ha de novo? 

— Responda ; já foi condem- 
nado alguma vez, antes desta ? 

Algum dia lhe pcrgunfei os 
segredos de fanuTa ? 

E torna a sentar-se tranqnil- 
lamcnte, 

Encontram-se duas amigas de 
collegio. 

— Que fim levaste ha tanto 
tempo ? 
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flados interessantes 

Coviinnprõn 

Anuo TIO. v C. 

- Buiarcó, o primeiro entre os 
Gregos, pinta a varias cores. 

Amio 71» \ {: 

— Theodoro de Samos desço 
0 o esquadro e o nivelador • m ■ 

entãoadoptava se o compasso'e a 
regua. 1 

Anno <;os». a. (' 

-Tlmles de Mileto d.i njell.o, 
,eS n0Çoes ,,e geometria e astro 
"0mia ; hxila o^iquidade daecli- 
P !C!l- a re('ull(lcza da terra, ex- 
Plica e calcula os eclipses sola 
res e piediz nm de sol para o anuo 

• Jerem,"as dieta a Barneh os a 7' u"slrucÇilü dos Propileus 
seusTlirenos. 't"« Atl.e,,,., *£ 

Continua 

Anuo r,J»o A. C 

-Bolou, viajado pelo Egypto e 
lll,il (la nos Atheiiienses. 

Auno r,r,o. a. c. 

-IV.Iu.íjoi-asdcS.mos, Tiaia- 

mm! " " E»'Pto ia/-,.. 

tos <1 escicilcl'la 'lua Ilabitan- 
    "iuuia cila Itulía 

, , .'0n 

Marselha Sfl0"i"''i"a 8 8:coll|utria. 
dáim.mi 81 Pu'08 Toscos, 
leza 'V    

Anuo r,l<> A c 

AoZi""1"""111™ "eurlisciirulo 
; j '"«a easiaa,,, „og Gl. ^ 

solar, divisão 
,1/0'l "cu «• 12 casas ou sig. 
"0i. conheci,ne,„os js ° 
entre os EgYnci„« g > pcios, e compõem as 
r1 "iieiras enrfMo r.. 

^Iiuo r,;to v c 

tal na^elqa.10'1"2 0SerVÍÇ0 'K,s" 

Amio t 

nas \í'',TT' cm Atile 
"■     For 1'isístrato. 

Anuo ."»(»({. \ c 

  
Anuo r.oo, A ^ 

-Gluria ,1a 
Ue 0 Philosophhi. 

Anuo Poji y c 

Ar.c; 0 (. 
- Morte do po-^ pj,,,,^ 

Anuo 4río. \ 0 

Agatareo arn11.1., ., 
ás dor./. - ' 'llui n perspectiva 8 Cto,aÇoes theatrao?, 

Anu« 41 p. \ 0 

teimas^r0^ ni,S f08tas I,a',a- Las lè íl «"a historia El 

'feutas, Empedocies. 

Anuo !;{;» A 

- Parmenides divido 
et" cinco zonas. 

Anuo 1;{7 ^ 0 

'■ueção dos Propileus do 

Elores- 
Pro- 

a terra 

p -PM - 

cm i 

7: * -W^ 
V i'-i 

.. 

£S3 ^ v>-v T.\r\ ^ ' 

l(''.' 

O rei dos Facínoras 

(trecho de um grande 
ROMANCE INÉDITO; 

Quando a pobre moça voltou a 
si. estava morta. 

Àpalpou-se toda, a ver se lhe 
faltava alguma cousa. Ai ! falta- 
va-lhe, sim. ai! faltava-lhe a cou- 

sa mais preciosa que cila pos- 
suía : a sua carteirinha de couro 
da Rússia com quinze mil e sete- 
centos cm papel e uichkel. 

Não se descrevo o desespero 
(pie delia se apoderou, verifican- 
do esse roubo tremendo. 

Lembrou-se do punhal qne tra- 
zia á liga, mimo do sen velho 

pae, que Deus tinha em gloria, 
com o qual o velho cavouqueiro 
tantas vezes picara fumo o ella 

outras tantas batera bifes. 
Era uma relíquia de família. 
O punhal lá estava, enferruja- 

do e digno. A liga, porém, havia 
(lesapparecido, 

— Também ! gemeu a pobre 

moça numa affJicção que lhe fazia 
palpitar o seio carnudo. Ah ! com- 

prehendo : tinha um fecho de ou- 

ro ! Os malditos ronbnram-iFo 

mas foram roubados, porque esse 
fecho de ouro era de plaque ! 

E grossas lagrimas cabiam-lhe 
quatro a quatro pelas bellas fei- 
ções amorenadas. 

Nisto passava um carreiro da 
visinhança. 

O bom do homem fallou lhe 
nestes termos: 

— Salvo-a Deus, D. Maria da 
Conceição ! 

Que faz por aqui a estas lioras, 

tão alegro ? 
Maria disfarçou respondendo : 
— Passeio as aguas ferreas. 

— A estas horas? Não tem 

medo do lobishomem ? 
— Não, mas não se mo daria 

if ipi sua companhia á casa da tia 
Quitoria tomar um cordeal. Sinto- 

me tão fraca ! 

— Olho. Venha coramigo para 
minha casa. Lá estará melhor. 

— Pois hem. Sósiuha e triste, 
como me vejo neste mundo, pre- 

, ciso de alguém qne mo ajude a vi- 
ver, alentando-rae o protegendo- 
me. Se me dá de comer, se me 
dá de beber, se me paga casa, 
vou morar com você ! 

— Sim, mas em termos, porque 
não pôde ser do outro modo. 

— Porque? 
— Porque...? 
O carreiro parou muito emba- 

raçado e constrangido, como um 
homem bem educado a quem dó- 
em muito os callos num salão de 
cerimonia ;mas não tardou a tomar 
um ar grave para dizer : 

— Maria, vou contar-te um hor- 
rível segredo, que me escalda os 
lábios e a morte. Não posso mais 
conter essa revelação sobrenatu - 
ral. 

— Diga, diga. 
— Eu sou teu pai ! 
— O senhor ? você ? tu ? Não 

é possível : meu pai morreu, ha 
quinzeannos.de febre typhoide! 

— Enganas-te : quem morreu, 
ha quinze annos, de febre typhoi- 
de, foi o marido do tua mãe ! 

— Ah ! exclamou Maria. Eca- 
hiu rodondamente, como uma peça 
bem escripta, nos theatros do 
Rio de Janeiro. 

— Jesus ! matei-a ! disse, des- 
vairado, o carreiro, que jà agora 
sabemos ser o pae da pequena. 

E'ajoelhou-se, angustiado, jun- 

to á filha iminovel, inteiriçada. 
como uma lingua secca do Rio 
Grande. 

Ao longo viam-se os clarões de 
um incêndio. 

O infeliz pae teve ainda tempo 
pe os ver. 

— A minha casa ! Lá se vae a 

minha casa !E nãoestá no seguro! 

Meu Deus, é muito caiporismo so- 

bre um homem mim dia só I 
E pôz-se a assobiar convicta- 

meute. 
Enlouquecera ! 

Ponson Júnior 

O N. 

A viscondessa éa creatura mais 

supersticiosa que conheço. 
Adoece quando entorna-se a 

vinagreira e passa mal o dia quan- 
do encontra um padre. 

Lá" prucipalmento o 1111 moro 13 

qne el!a mais receia ; a tal ponto 
que não supporta o pajia, porque 

assigna-se Leão XII'. 

E'porisso que ninguém é cajiaz 
de vel-a sentada em uma mesa 
de 13talheres, por mais succulen- 

to que seja ojantar. 

Por haver esquecido este deta- 
lhe certo amphytrião escapou do 

vel-a desertar do almoço de 13 

pratos que ha dias lhe fora offe- 

recido. 
Por felicidade euerasèu visinho 

á mesa. 

Logo que um rápido olhar re- 

velou á viscondessa a composição 

latidica, em numero de 13 convi- 
vas do cenácülo. ella arrastou-mo 
para um gabinete visinho. 

E abi  

Momentos depois entramos na 
sala de jantar e tomamos os nos- 
sos logares. 

E como alguém admirou-se de 
vcl-a affrontaras conseqüências do 

numero fatídico : 
— Oh! nada mais temo, res- 

pondeu ella envolveudo-me ifum 

olhar cheio de confiança e 00 

gratidão, agora estou certa de que 

somos peloincnos, quatoize ! 
Jo.srpus 

M 

Chamou alguém borboletas 

os teus olhos... qne toleima ! 
Pois ha um fogo que queima 
esse olhar ? Engano atroz ! 

A borboIetaMião sabe 
fugirá luz que a inflamma ! 

O teu olhar é a chamma... 
borboletas somos nós. 

C. Agres 

I 
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Concepção da vida 

ivoluçàod^cssa concepção 

IV 

Conclu rio * 

A escola de Stalil rejeitando nas . 
niaui;estações vitaes todas as ex- nK>0 ;0"V''e pertenceu áquella, 
plicações oriundas dos phenome- <|lle jama-s desconlieccu (ine a 
nos ínecanicos, physicos echimi- i l'vsiologia eonstiíirauniascienc a 
tos, sustenta que taes forças não dirtncía e não, como nuor a nn. 
SÓ TI íí (1 rocríim i\cy   i f f rt 1^...  

vitaliemo, repcllindo porem oani- . 
mismo ; outros modificaram sua ÜifiTa " (> 6 COnve"iente'nente mo- 

tliooria e bom numero òelles re- r ^ a SUÍV Conecp(;ão por A. 

geitaram-na por completo. omte, alcança-se o termo íin.al, 
Segundo A. Comte, deve so con- Lr^wr' """"" 

siilerar n escola de Stalil eomo a do da tei"0"slravno, no estu- 

foniiula mais scicntiiica do eatndo tra estadosi olü gn""l,í"" l<!i ,los 

nietii|diysico, por éso oiie, ox,,, dn» as moespassam to- 
— . . ' ' 'tmcopçõos humanas.- 

I n na o. ^ .. . 

i".'—', jru, j.gQ (|Ue> eXii_ 

"""ando-se a luta entro essa escola 
e a de Hoehra.ve, se é obrigado a 

^conhecer que o caracter orga- 

nK>o fe,,1f-'-e pertenceu áquella, 

tos, sustenta que taes torças não 
só não regem os pbenomenos da 

vida ; mas sâo-lhe ainda antagô- 

nicos, tendem a destruir os cor- 

pos vivos. 

Assim é que Stahl julga ne- 
cessário uma torça vital, que, re- 
agindo contra o rreio mantenha 

effieazmente a vida, que é eutão 
o triumpbo mdiscutivel dessa tor- 
ta sobre as outras peculiares ao 
mundo cosmologico. 

Por essa concatenação de prin- 
cípios é conduzido a fundar o vi- 

ta lismo. 

Considerando porem mais tardo 
que a força vital, que protegia o 

oiganismo, lutando fervorosameu- 
to contra as indomáveis forças 

pbysicas, tinha do sèr fatalmente 
uma força dotada de summa enei'- 

gi.i o de mascula inteliigcncia  
confunde-a com a alma e surge 
então por essa associação de idéias 
o animismo. 

Stahl jiorem, ao contrario de 

Basilio Valentim o deParacléssò 
admitte a alma como principio im - 
mateiial e intolligento, immortal, 

encarregado do governo do corpo. 
Essa alma dieta não somente 

nossos actos voluntários como pre- 
side á todas as funções do orga- 

c quer a ou- euas partes • 

"/'■ ■- nie''« 'lependcncfa <l„s„s ' 
simpIoB nppendice       *> ™,«. 

, 1  « uu iini 
simples appendice no systema ge- 
ral da physioa inorgânica 

Ilarhcç, ,|,)S fuccojKO,csde 

cslorcu-se „„„„„ ro|„|c 

|,:,,a ,lesü"'bnraçara b:o'ogin da 
mollirpbysicn ; mas pouco inicia- 
(l0 <>í"11 0 "iethodo positivo não 
0 conseguiu, creomlo também nm 

fnnciPÍ0 vital, ao qUa, (leu tni|i_ 
,)e: os existência real 
1 ',|na,i'iente surge com Bicbat. a 
doutrina das p-opriedadoe vitaes- 
que vem assignalarnma época ini 

pnrtnntimma na historia da pbv 

P"iS l"6 . nullilii. 
. rnra 7ni, re todas as conce- 

pções ontologicas. 

Apesar do troinagõstral concep- 
çno qno oTazconsalorarcon, abuti- 

;'fnc:ai 
,,e o Pmidador da 

pbysiologia moderna, Itichaf que 

comprebendia que a rnsão dos phe- 
nome nos vitao» não devia sér pro- 
cir ada cm n •> pnneipiode ordem 

super or imrned^ata : mas llnie, 
monte nas p opiedados da matê- 

na- em c"'0 ^io tinham existen 
cia ossos pbenomenos 

r 
1 ' ^   

fom-so assim a definição, ja an- 

eriornionte apresentada, que sa- 

remf .,0'-l"S ils l'
re8crills"i's inbe- lx .i cnunciünJo mu phe- 

a todos os sôres 
wos, considerados cm to.lt,s as 
aaas partes constitui,,,es e 

os seus modos do vida, com 
nsaode todos os corposiner- 

tv3íl?, 

dngua. Jo, 25—11-—1900- 

au 

f^quo tomos escripto com esta 

apresenta ligeiro rc- 

D 
0 (.a !l'S"mas paginas qno a 

o escrevemos em iRitã, 

[!'"a 1111151 tuiniil de 4". annistas 
a eecola militar, consultando para 

» j-i t-x» deixa vér, os mestres 
"o assumpto. 

  

Noías Industriaes 

"Alilíicaçío DO I-AI-ED 
t mipos, tratando principal 

' t0 d0 Pal,el de impressão, fi- 

bré ^f'i'"'- "lllas ''Seiras notns eo- >J'e a fabricação do p.,,,,,. 

reinos, entre outras cousas, 

' " 0
f 

llll"'ei0 de jornaes do Es- 

vclm , T' 'ul^iaen,ado considera ^e ente nestes ultimos tempoi 
51881,1 eomo ognalmentc so 

nismo 
Os exaggeros desta escola lo- 

e ai nm a divisão entre os succes 

""-»U.e„„,„e„03_„aoi)0„i|e aBi.., ^ 
entretanto apodr.r.,     „s e,„preMe 

tonte :rWel «i8- e „ .d l,ei, 
1 !l 0Í p „t,„s vitaes C01"0 •"«aria prima exocllent 

'"""ia exis- 
tente entre os pheno-uenos vitaes 

e os pbenomenos physicos. Eis 

borque concebe a vida por uni mo 

nmcsV àaiVn^t^Z; T T***9'  " ".con- *• 

a 1". parte da doutrina ^ * 
no. isto é couro™,se co.n o * "«lente âlo"!!..0 * 

'A Ibainville sendo mais bem f' 
e' ,iao Prejudicando o s 

e"' "««amorno da capita, em vis 

pinlieii 
imiina excellenl 

1 <1.s"'1 '"'"ieação, e conclt; 
! eiulo

: qi|e, uma fabril 
m .situada, isto é, perto dos p: 
aeR; 1,ot!l'a conseguir toda ess IT1 M Mr\i 

V 'H/v ; ; q 
• ' 
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Á Mulher e o Espelho 

irits* rs ■ 
A MULHER folhando para o 

espelho).— Sempre sou muito bo- 
nita ! 

O ESPELHO.— E' muito bo- 
nita, sim ; sou eu quem t'o affir- 
mo, o olha que não fallo sem re- 
fletir. 

A MULHER.— Quo homem 
poderá resistir a este rosto feiti- 
ceiro, desde quo eu o queira se- 
duzir ? 

O ESPEEHO.— Nenhum... isso 
é, ha um, mas um sómcnte,... 

A MULHER fmquiota, um pou- 
co despeitada).— Qual? 

O ESPELHO.-Teu marido. 
A MULHER (tranquillisando- 

so).— Ah lesse não se conta ! é 
tão natural... 

O ESPELHO.— Sim, o marido 

não è um homem. 

A MULHER.— Ao fim de tres 
annos de casada, sem desgostos, 
é verdade, mas também som as 
grandes alegrias da paixão... ao 
fim do tros annos de uma existên- 
cia prosaicamente tranquillaefria, 
não seria por cansa do homem a 
quem a devo que te consultasse 
com tanto interesse. 

O ESPELHO.— Isso percebe-se 
logo ! E' por causa do hello Pr. 
Ernesto, o do bigode sedoso o 
perfumado, o formoso, o amavel. o 

intclligento, o sobre todos gentil 

Dr. Ernesto... 
A MULHER.— Sim, é por cau- 

sa do Ernestinbo... do Ernesti- 

nho o dos outros ! porque eu adoro 
esse encantador, quero que ello 

só goste de mim, mas também 

quero parecer bem, melhor que 
todas as outras, a quantos mo vi- 
rem . 

O ESPELHO,— Essa prooccu- 

pação é muito da mulher. Estás 
irresistível, e nem precisavas de 

tantos arrebiques para arreba- 
tar os pobres em transportes de 

admiração c de amor ! 
A MULHER.— Não me embo- 

nccaria tanto, si não receiasse fi- 

car sempre um pouco menos for- 
mosa e soduetora do que o posso 
ser...e é principalmente o medo 
de que outra tenha aos olhos do 
Ernestinbo alguma bolleza que 
eu não possuo... (ob ! que medo 
0 quo raiva sinto ao pensar em 

tal !) que me leva a exagerar o 
trabalho do toucador. 

O ESPELHO.— Descansa. Elle 
só pensa em ti e não vê ninguém 

mais. Ah! minha filha,quando o 
tou Ernestinbo se lembrar de pôr 

os olhos em outra, poderás ser a 
mais bella, ainda que passes todo 
o dia a arrebicar-te diante de 
mim, não valeras para elle mais 

do que o commum das mulhêres. 
E aci edita-me— todo esse tra- 

ballio do toucador e magnifico, 

completa com admirável sciencia 
os teus esplendidos dotes natura- 
cs ; mas, si bem estudaresa razão 

porque teu rosto impressiona tão 

agradavelmente, por que re fazes 
desejar tanfo, porque podes ins- 
pirar nffeições profundas e pa:xões 

violenlissimas, irás encontrar tal- 
vez, entre mil probabilidades, que 

não cessas de apurar para quo 

cheguem ao extremo requinto, um 

senão, um dMoitosinho, do que 

não cogitas, porque te passa desa- 
peicebido. e que os outros notam 
perfeitamente o é esse defeitosi- 
nho, erro proposital da natureza, 

que decide da lua supremacia os- 
thetica, que to faz mais bella. 

muito pequenino, muito pequeni 

no. mas não a ponto do desappa- 

recer no conjuncto de bellezas 

quo o seu destaque faz realçar 
primorosamente. 

A MULHER. - Pensando bem, 
dou-te razão. Já me pareceu no- 

tar que tenho o nariz mais com- 
prido. 

O ESPELHO.— Pois é talvez 
o teu nariz quo mais concorre 

para a tua peregrina formosura. 
Pergunta-o ao Ernestinho. 

A MULHER.— Ah ! o querido 

da minhalma 1 Masoque éistof 

(Uuvcm-se passos.) Quemé?fVcn. 
do entrar o marido.j Antonico ! 

(Sorrindo-se enloiada.) Estava a 
enfeitar-me.... (Fallando-lhe ao 
ou\ido, n um súbito fogo artificial 
deiubor.) Era por tua causa, meu 
bem !... 

Figueiredo Coimbra 

Extravagâncias... cliinczas 

Ao que parece os chins acham 
que os costumes euroj eus são cm 
extremo curiosos e giotescos. Isto 
que a primeira vista causa estra- 
nheza, não deve sorprchender- 
nos, se considera mios que seus 
usos e costumes estão do certo mo- 
do em opposição completa com os 
usos e costumes europeus. 

Assim, por exempo, na China 
è motivo de regosijo a morte dos 
pais. 

Uma desposada chora quando 
Mie occupar a casa de seu marido. 

Dons chins, ao encontraren-se 
em qualquer parte, não pergun- 
tam nunca pela saúde nm do outro 
sem informarem-se primeiramente 
do estado de suas respectivas ron- 
das. 

Mostram se seriamente offendi- 
dos quando so lhes pede noticias 
de sua mulher e de seus filhos. 

Cobrem a cabeça para saudarem- 
se, e quando estão de luto vestem- 
se de branco. 

As boinas e os títulos são her- 
dados pelo pai e não pelos filhos. 

O titulo do um livro se encon- 
tra no fim ; lê-so do baixo para ci- 
ma e da direita para a esquerda. 

Os rapazes na escola recitam su- 
as lições dando palmadas no mos- 
tre. 

As mães nunca beijam seus fi 
Ibos. 

As refeições começam polafruc- 
ta o acabam pela eôpa. 

Os chins montam a cavallo polo 
lado direito do animal * em suas 

construcções começam pelo tocto, 
nunca cortam as unhas, dando-se o 
caso de alguns mandarins ostenta- 
rem unhas do 10 centimctros do 
comprimento. 

SO 
.im ■•Ói.bl-V V i 
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li Characlas 

.(o ínsigne João Nabuco 

Pode Lem ser um enigma 

E transformar-se em charada, 

Compete a ti caçador 

Desenlear a meada. 
Do sete letras formado 

E o sou todo, se afirma, 
Pois que é ave do Brasil, 
O mestre assim confirma. 

Nas quatro, terás lugar 

Não muito longe de ti, 
E nas tres que são restantes 

Só tem son ; nada mais vi. 

•lunta as quatro com o resto 
Formarás substantivo 
Verás que dà uma ave, 
Pode que sem attractivo. 
Mas. Ulysses tão arteiro, 
De ovos tão caçador 
Conhecia ave igual 
Difíerente docondor. 
O mesmo, Tell ou Nemrod, 
De pontaria certeira 
Nâo conheciam por certo 

Esta ave Brasileira ; 
Mas, tú que sois caçador, 
Na arte de decifrar, 
Da terra do vatapá. 

Parece que vas matar. 
Para mais esclarecer 
Tua fértil intelliger.cia 

Darei abaixo a charada 

Feita sem profisciencia. 

Desde a prima atè a quarta 
Está perto do teu nariz ; 

Pce prima antes da quinta. 
Item, item sempre diz. 

O nome todo em linha 

Talqual o mestre nos diz 
Pode, como tú matar, 
Mas, jamais um aprendiz. 

E'pequena, côrcinsenta, 
E muito madrugadeira, 

E também posso affirmar 

Que é uma ave Brasileira. 

Jaguarão.— D. X. 

Serve para dormir neste rio de 
Portugal quando soffre se desta 
doença-2-í! 

Deste verme entre nós faz-se 
vinho-2-1 

Aprendiz 
Nesta oppressão tenho pena do 

opprimido-2-2 
Neste logar estudava a plan- 

ta-2-2 
Este deus agarrou um passaro 

na embarcação-1-3 

Este signo aqui dà luz á mulher- 
2-1-2 

I- F. C. 
No ar, na terra, na terra e no 

ar-l-2 

AO RODOVELO 
I 

De estados sou o pi,imeiro-2 
Na escala primeira sou-l 
E por me achar neste estado 
Até com febre já estou. 

AO APRENDIZ 
II 

Chega-te a mim, tens abrigo-i 
Foge de mim qnete furo-2 
E se estás asMm soffrendo 
E furando que te curo. 

Noviço 
Hcrvalenscs 

Marca e pelle—-l 

Eummidade e vasilha—4 
Homem branco eidiota—4 
Homem e canhão—7 

Principiando 
AO APRENDIZ 

Panno e flecha—4 
Homem o rio—4 

Musico celebre e montes—4 

Pnul Nunca 

Log-ogripho 

   

AO APRENDIZ 
Se contenho vinte braças-3-7-5 
E sou de fios formada-3-4-5.2 
fcou por isso bem temida 
Quando em matta^ encontra- 

da-l-4-G-2. 
E' aqui bem conhecido 
E bastante apreciado 
Vô seu nome muitas vêzes 

—Jaguarão Illustrado—. 

Noviço 

AO RODOVELO . 

Com a trombeta que empunha 

5-4-7-4 
1 U(io neste mundo tem 5-6-7 
Com a flecha do seu arco-1- 

4-3-4 
N5oó bonita tambem-5-2-0-4. 

Mas quem será afinal ? 
Pois nüo sabes Rodovelo?! 

prata moeda na índia 

locnrae has de sabel-o. 

Paul Nunes 

Enigmas 

■A'8 direitas o iis avoseas 
O lindas côres. Patranhas. 

Principiando 

Decifrações 
Canôa. Conlfíi 

Cabeça. Altair 

r^Dr"'— 
I 8110 • Atum. Sophis, 

OECJPradores 
Raul Nunes . ,< 

Aprendiz ■ . ', 

Principiando 
Lulú 

Mario 
• * • • . . / 8 

Correspondência 

, ' j"'''' Voeta.-- Recobomos 

aatur 
remessa. * ^ Sene ^ 8n"os Pela 

«»«Í^Il7»8,ritbem Vi""0 ","' 
terão muito a lucrar e 08 

cioza eol.boraçgo C,"™sa"re- 

Noviço,_ Esse noviço nao será 

"■■"«■■íotojasasrar; 8 

Eviicrtlente 
SÃO AQENTBSD^ESTE SEMANÁRIO: 

'•io 

Br" Arthur Loureiro de Souza. 
Pelotas 

Sr- Pedro Puchulfi. 

Arrolo 
Sr. Mario M. Costa. 

llerval 
Sr. Pedro Loubcira. 
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AUGUSTO LEIVAS & COMP. 

Gl 

oi: 

f 
4* 

f 
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ícos e molhados 

Vinhos c Azeites 

; i tim o s i >c>rt' ug: u esse s 

1 pava construcção, taboado de todas Y 

as classes, moirões, Uijges, 
ccrcaes, tolhas de barro, etc., etc., 

Cimento da melhor classe 

Herva malte Leivas 

laifeira espe(;ialidade ; outras 

lareas íanibèui superiores 

' Arame de Ferro 

In içados e farpado. Telhas de 

ro íralvaiiizado de todas ás 

Negocies era fruetos do paiz 

A preços sem eompeteneia 

íomprào e vendem 

Ouro amoedado. Saccam sobre di- 

versas praças 

V 
\fs 

t 
vtr 

V 
v|r 

i 
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Todos os artigos dc nosso railu» sã<) impoilados diVcetaincnto, oslundo por com eguinte; 

Proprietariòs e agentes 
»»os vaoouksiia 

as. 

•m condicçps do olforccer us maiores vantagens possíveis. 

.lapiie rão, 17 <1<' Srlrinltro «Ir IOOO 
& 

4 

Quinta do Bomfim 

t 
v 

1 ± 
i 

•:/' A 

' ' • • ^ 

Wco de Doces e üonservas Alimentícias | 

f 

d)K " 

t 
4^ AUGUSTO C. DE LEIVAS 

Vende-se assucar refinado especial a 14$000 a arroba 

Os produto* da fabrica sdo vendidos no armazém anexo co iru»?- ^ 

iibeleeimenl». onde existe sempre compotas de frutas, marmelada, 

côeo, ete. ' coco, ele. x 
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JAGUARÃO ILLUSTRADO 

SEMANÁRIO 

LITERÁRIO, SCIENTIFiCO E ARTÍSTICO 

íaevmSc & TMU 

Kiunutrs 

ADMIMSTHVCÃO 

yj oíc sfifivciv&vy 41- 73 01. 
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IHÍÍKCTOIt 
ANNO I Jaguarão, 21 de Dezembro de I90O FÁSCICULO VIII 

DR. FAiTUíO CORRÊA 

^ .nl2 do Outubro de 1872 

nasceu n'esta cidade de Ja- 
guarão o Jlr. Faustino Cor- 

rêa, filho legitimo dosau-^gtf 
doso major José Vicente 'fj 

Corrêa e da Exma. Sra. í 
Dn. Maria Carolina Kodri- 

gues do Corrêa. 
Iniciou aqui seus estn- ; | 

do» completando osprepa- j 
ratorios na cidade de Por- j 
to Alegro, seguindo depo- 

is para a Capital da Re- 

publica, onde matriculon- 

se na Academia de Modo- 

cina em Abril de 1S93. 

Defendeu brilhantemente a 

these que apresentou, sen- 
do aprovado com distineção 

e recebendo o gráo do dou- 

tor em Abril de 1899. 

A princípios do corrente 
anuo ingressou no exercito 

como inedico-aajunto, sen- 

do nomeado para servir na gu- 

arnição de São Borges, ondode- 

morou-se jiouco tempo,regressan- 
do para esta cidade no gozo do 

licença. 

Moço estudioso e intelligente, 
caracter áffavel o educação esme- 
rada, íaes são ligeiramente os- 

. - ak: 
•• ■ 

I i 

pa boje a pagina de honra de 

nosso hebdomadário. 

Da illustraçao e da dedicação 
ao estudo do talentoso medico, 

Jaguarão tem muito a esperai1, 
po.s seus distinetos collegas fazem 

~ T.j-, justiça a seu incontesta- 
vel nieriío, e do reconbe- 

j j cimento de suas habilita- 

! ções recebeu prova ca- 
bal, quando o illusfre Dr 

Caries Bnrboza Gonçalves, 

durante uma ausência assaz 

prolongada, deixou-o in- 
cumbido de sua cí nica o 

I encarregou-lhe subiiitnil o 
j i nas suasfnncções do medi- 

; | co da Santa Casa de Cari- 

i ! dade. f ) 
O Dr. Faustino Corrêa 

í j honra o torrão que foi sen 
| berço, e o «Jaguarão IIIus- 

! trado» nVsías toscas linhas 
i presta merecida homena- 

gem ao mérito, saudando 

X**- l1^1110 0 ]''llKlr!Hl0 apesíolo 

' ^ SCIenci!l '"odiea. 
boça dos os traços biograjihiccs do 
distineto medico cujo retrato occu- 

>WWf f' f 

^/enò amentoò 

Ha pessoas sensibilisimas que 
choram presenciando ou expon- 
mentando uma alegria muito in- 

tensa. São os antipodos d'aqaelles 
mármores com vida que assistam 
a velorios para encher oestomago 
e rir-se dos que choram. 

Até hoje — ainda que ofenda a 

fama que resplandece sobre a ul- 
tima perfeição do invento — tem- 

se considerado a maquina de vo- 
ar como um systema de locomo- 

ção unicamente pela parecencia 

que essa palavra tem com uma 

moção de loco. 

O novelista psicologo que quer 

, „f9BB¥f¥*¥¥¥ 

fazer o estudo de personagens rea- 
es, tem que acreditar o resulta- 
do de suas observações com as 
cans da experiência. Os jovens 
autores qnasi nunca acertam . 
julgam-os por si, e como elies, 
são os lieroes do suas novelas. 

Se predicar o bem é moral, 
também o é ensinar a fugir do mal. 

Alfredo Vorri 
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O ABBADE 

DE FÂV1ÉRES 

DE 

George Ohnet 

I 
A prudência mandaria 

iovar as coisas eom man- 
sidão, em vez de entrin- 
cheirar esse maire nas 
ultimas extremidades 
por uma resistência que 
o vae desesperar. 

Censurava-me já, esta 
manhã, o ter sido atilo 
ritario de mais, e eis, 

meu caro filho, que o ve- 
jo ainda mais do que eu. 

— Oh ! Monsenhor, eu 
não sou nada, disse o 
moço ahbade com uma 
rieonha humildade, na- 
da senão o seu servo li- 

ei.,. E, se ordena que me cale, 

não pronunciarei mais palavra. 

N"este momento, uma sineta 
resoou no pateo, agitada por uma 
mão discreta. 

O prelado ergueu-se e olhando 
para o seu secretario : 

— Tocam para o almoço. 

Dè-me o seu braço, Ricardo ; á 
me/a continuará a sua narração ; 
porque agora que a começou, de- 
sejo conhecer o resto. 

E encostado ao sou favorito, 
mais por affectnosa familiaridade 
([tie por {Vaqueza doentia, o Bis- 
po dirigiu-se para a sala de jantar- 

1 I 
] tido o que o moço ahbade de 

Préfont tinha contado ao seu bis- 
po era rigorosamente oxaeto, e 
nao havia um só dos habitantes 
da cidade que não tivesse ao me- 
nos ouvido falar dos incidentes Não podia acreditar, apezar do 

que tinham acompanhado o casa- que lhe dizia Giicpin das Pi-'-0 

mento do rico Lefrançois com a mas de sua mãe e dos sorrisos dã 

sua noiva. 
A primavera começava, 

hicou combinado que se espe 

rm,iam R8 fer.!as para reallsar o 
casamento. 

{F. Coppce.) 

Denlro, na csconsa mesa, onde fervia 
Um enxame de. mo cas, sussurra ntes, 

N'um raio morno Cirenudo do dia, 

Espanc.jando as azos faiscanics. 

Vi-o ; Ichado eslava e embriaga ntes 
E capitofos vinhos mais behia 
E cm tedio, como os farto* ruminantes, 
A larga bocea, estúpida nu cia... 

E eu pensava: «Sc a tantos não perdesse 

O cora,pio!... E assim penando d'esse 
Et mo, sem clle o presentir sequer. 

Cheguei-me e vi: sm dedo, com tristeza. 

Ao vinho esparso que cnssopavn a mesa' 
Ia travando um nome de mulher. 

-y.. .^AYMfNno COSKRU 

la legião, para que as línguas 
não se tivessem acerado á custa 

daquclles que lhes davam assim 

occupação. 
E se alguma censura se podes- 

se fazer ao secretario de Jvionse- 
"Dor Espèrandieu, teria sido o 

mostrar-se elle demasiado indul- 
gente nas suas apreciações. 

Voltando a Daniel, 
de philosophia. aggregado 

pessoas a quem o pac Gué 

r fC reS0h^ a red-r' conse- 
lh0- '"'Dain-se certamente mos- 
trado fa voráveis ás pretensões do 

joven professor, porque ao cabo 
da senin"a 'oi admittido a fazer a 
sua côrte. 

Depois do alternativas de de- 
sespero e de confiança, a alegria 
•lo Paulo Daniel foi quasi sobre- 
humana. 

encantadora Florencia Guópin. 
Tinha havido bastante inveja 

levantada pela fortuna imprevista 

(Taquella bonita rapariga despo- 
sando oburguez mais rico dhtquel- 

Era uma idéa rasoa- 
vel. 

Os noivos iriam para 

Bcsthencourt, a pequena 

propriedade de madama 
Daniel, procurar a tran- 
quillidade propicia á te- 
licidade. 

Evitar-so-ia um casa- 
mento official, porque to- 
dos os professores c em- 

pregados do 130011 es- 
tariam em ferias em casa 
de suas famílias. 

Não havia, pois, se- 
nao vantagens na reso- 
lução tomada, e noem- 
tanto foi esta prudência 
a causa do todas as des- 

graças. 
Havia tres mezes que 

a menina Guépin o Pau- 
lo Daniel estavam pro- 

mettidos o gozavam do 
mais perfeito contentamento. 

A boa harmonia reinava entre 
08 paos. 

^eu"iam-se, fres vezes por se- 
mana, para jantar em fiunilia. 

lado ia polo melhor, o cami- 

11110 es,ava sem obstáculos, e o 
em) «em unia nuvem, quando, 
la-lo maior dos acasos, uma ma- 
11 m, <is 10 horas, o sr. Lefran- 
Vois, a quem Guépin restaurava 

os.obi.ulos do seu palacio. teve 

phantasia de ir cm pessoa des- 
compôr o marceneiro por uma má 
execução da obra que tinha nota- 
do na vespera. 

Entrou no atelier 

$ 

to 

i 

i 
SI 
i 
i 

ifl 

í!l 
ill 

sombrio. 
com um ar 

som mesmo levar a mão 

'' Minoçava a illzcr 
""portmencinB „„ ,n,„.celloiro, 

1 ando si ulo ni ama porta e a 

•"f"p l'loro„cia entrou. 

ram-tjo'!1/''0'8 'leou e:,'a,'o. vela- ie os olhos, descobriu-se 

"mt-mtaneamente, o, interrom- 
,,en(|o as 811118 rephensOes, per- 
guntou ao sen mestre d'obra8 

quein em «quollu encantadora. 
E u.inlia (ilha», disso Gué- 

I m, contente com aquelhi diversão 

iàe\ 
í : V. Çjj/c i . 
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qnelhe poupava a se- 
gunda metade da mer- 
curial. 

O banquoho. pela pri- 

meira vez na sua vida, 

mostrou-se gracioso e 
amavel. 

Fez á menina Guépin 
os mais lisongeircs cum- 
primentos, e, como não 
podesse separar-se (Pel- 
la,sentou-se pachorren- 
tamonte sobre nm ban- 
co de trabalho e ficou 
a conversar com o son 

marceneiro, elío que era 
todo orgulhoso, quenun- 
ca respondia a um su- 
balterno soinio sim on 
não. 

Voltou no dia segu- 

inte, mas não teve a boa 

fortuna de encontrar a 
doiizeila, e perdeu as 
passadas. 

Mas, como lhe ora preciso um 

pretexto para obter as suas en- 
tradas livros na casa, cncommcn- 
dou a Guépin, para o seu castol- 
lo d Orcimout, um armario muito 

complicado, cuja fabricação dese- 
jou vigiar. 

Desde então, appareceu todos 

os dias 110 atelier, e teve o prazer 
de tornar uvêr Florencia. 

O pae Guépin, que não ora nen- 
hum tolo, tinha-se admirado a 
principio com a assiduidade de 

Lefrançois. 
Conhecia as manias habituaes 

do seu rico cliente. 
Sabia que o banqueiro nunca 

tinha concedido nada por nada. 

E a sua própria familiaridade 

devia mesmo, n'iim dado momento^ 

pagar-se como outra coisa qual- 
quer. 

Não podia pensar que Lefran- 

çois, aos 45 annos, e com asna fi- 
gura de contratador de gado, ti- 

vesse a pretonção do seduzir Flo- 

rencia. 

"• CJ> « oLç; mem 

For toda a noite, no áureo cêo, abrindo 

Irenndarncnte a palpchra medroza, 
A's esirellas, a lua vaporosa, 

Urna por uma andou isto inquerindo: 

Quem tange assim na terra a dulçurosa 
Harpa do beijo ? Que rumor infindo 
F' esse que enche o azid e vem subindo 
Como uma prece myslica e saudoza ?/... 

Quem ama assim e quem assim amando 
iolce ao passado, á ti rei:ia epicurista. 

Os amores dos Deuzcs relembrando ?!... 

EUa decerto, cuja vós deleita ; 
Fila,— a virgem mais pura e mais artista 

Responde «Sirius» toda em luz desfila... 
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' *'J dz *• > * > <•> V# %> 
niettia seguramente nada de vau 
tajoío para oníreni. 

O marceneiro julgou convenien- 
te elucidar Lefrançois sobre os 

projeetos que tinha formado para 
a filha, 

Uma tarde que este eslava ins- 

tallado no ateliir, estudando pela 

décima vez o plano do famoso 

movei, que lhe fornecia regular- 
mente a occasião d'uma critica 

destinada a demorar o trabalho 
de preparação e a permittir fazer 
iniervii a menina Guépin 110 de- 
bate para o animar, o marceneiro 
disse, com um ar velhaco: 

— So eu fosse tão minucioso 
para a mobília de minha filha co- 
mo o senhor è para o seu arma- 
rio, a pobre pequena não podia 

casar antes de dois annos. 

Lefrançois, a estas palavras, 
mudou do côr. 

Fez a sua careta dos maus di- 

as, e olhando para'o operário 

como so se preparasse pai a o es- 
trangular : 

— Que é que eu ouço, disse 
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elle no tom de parente a quem 
Entretanto, era claro que o sou ninguém consultou, a menina Flo- 

cliente tinha um projecto não pro- renciavae casar? 

— Sim, Sr. Lefranço- 
is, e tenho a honra de 

lh"o anmmciar. A noti- 
cia é ainda muito fresca. 

— E com quem se ca- 
sa? perguntou o banquei- 

ro cuja voz tornou 

zombeteira. 
— Com o Sr. Paulo 

Daniel, professor do pbi- 

losopliia no 130011 da 
cidade. 

E' um homem muito 
sábio, aggregado. dou- 
tor, tudo o que é preciso 

para chegar aos mais 

altos cargos. 
Lefrançois interrom- 

peu Guépin com um as- 
sobio tão chocarreiro, 
que este ficou meio com- 
prometi ido. 

— Um professor? Um 
triste professor do phi- 

losophia, para marido d'esta en- 

cantadora rapariga ? disse elle 

sublinhando as suas palavras com 
mu gesto que punha o noivo mais 
laso que a terra. 

Um 1 edagogo ccçado, pobre c 
sem futuro ? 

Está doido. Guépin ! 
Era tão claro, tão afiirmativO, 

tão iiidiscutivel quasi. que o mar- 

ceneiro ficou aniquilado, e teve a 
suspeita brusca de que tinha feito 
uma tolice. 

Ficou silencioso, com os pés 
mettidosna serradura, os olhos no 
chão, dizendo comsigo : 

«•Mae o Sr. Lefrançois tem tal- 

vez razão. 

Que idèa de ter tanta pressa 

em casar Florencia ! Seria pois 
um graude embaraço encontrar 
fôrma para o seu pé? Não teria 
eu andado levianamente?» 

Como se lèsse no pensamento 
do interlocutor, o banqueiro con- 

tinuo : 

-- E' verdade que emqnanto 
não ha pregões, nada está feito ; 
não passa tudo de Combinações. 
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ENMiW 20BRE CRUZAMENTOS 

DE gADO 
A ceiza do Devcn cc moShorthorn 

O resultado de uma cruza direc- 
ta entre duas raças oppostae do 

grande valor, oppostas por ter-se 

conservado o seu sangue perfei- 
tamente bem separado e distineto 
durarte um longo período de tem- 
po, não são geralmente eonlieei- 

dosnem se eomprehendem bem. 
O obiccto de nossos ensaios 

actuaes não è formar uma raça 
nova, mas sim obter novilhos do 

t\po e da (jnalidado da primeira 

raça e que confcrvem ao mesmo 

tempo certas excebentcs qualida- 
des da segunda. 

Para criar qualquer qualidade 
de gado é indispensável estudar 
em primeiro logar, como iião de 
se sustentar ou qual será o seu 

ambiente de vida desde o seu nas- 
cimento até o seu completo de- 

senvolvimento ; pois (pie uma ra- 
ça pode adaptar-se completamen- 
te a certos campos e dar prejuí- 

zos ou resultados pouco satisfac- 
torios em outros. 

O que se procura nos ensaios 
actuaes nesta «cabana», cruzan- 
do vaceas que tenham pelo menos 
bo porcento de sangue Shorthorn 

(Durhaiu) com touros Devon, é 
obter certas exoellentes qualida- 

des das mães : 

I. —Uma natureza rústica e 

maior netividade, o (pie facilita 
á prole encontrar os alimentos e 

as aguadas, e obter o engorde du- 
rante todo o anno. 

II.— Diminuir o tamanho, re- 
duzindo a ossatura e aumentando 
a proporção da carne magra com 
relação à gorda e melhorar a 
qualidade da primeira. 

III. — Dar uniformidade cm 
pello, obteudo-se assim gado 
mais visível na visinhança. 

Tendo, portanto, exposta oob- 
jecto que tivemos em vista, veja- 

mos agora os resultados obtidos 
em outros paizes onde a criação 
do gado se faz nas mesmas con- 

dições que no Uruguay, o nossa 
primeira autoridade é o Sr. Gor- 
don, inspector em chefe da cria- 

ção em Queensland, Austrália, c 

que escreve o seguinte : 

« O Devon sómontc em 1870 
ganhou o favor publico na Aus- 
trália; notou-se então quea cruza 

do ShorthoM com o Devon pi0. 
duz um exccllcnto animal de córtc. 

Verificou se .pie nos campos de 
coclulluis e nas regiões monta- 
uliosas, sendo o Devon mais ro- 
busto e mais acti \ o do que o Shor- 
thorn e o Hcreford, supporta me- 
lhor as grandes viagens do que 

qualquor outra raça ; tem sido 

'"tioduzido em grande escala nos 
rodeios do Quenshind. que boje 
estão em alto grão mestiçrdos 
oom o typo Devon. Como p,0- 

duetores de ca.ne não tem rival 
nas pastagens australianas. 

A A listra lia está sujeita a gran- 

des sêccas que cr usam a morte 
de grandes quantidades de gado 

e se tem verificado que á ^ 

Devon é a que mollior as snppor- 
ta ; e notável j ela sua longevi- 

dí,de c 11 Julgilr Pela preferencia 
que hoje sc lhe concede, o povoa- 
mento das estâncias australianas 
l-or gado mestiço Devon é apenas 

uma questão de tempo. Um dos 

estanciciros mais importantes, o 
Sr Mac Ansh, tom um grande ro- 

deio de animaes Devon puros, com 
o fim do fornecer os touros para 
seus vastos campos de criação. 

O gado destas paragens era 
Durham ; mas na estação das 

grandes sêceas, verificou-se (pie 
não era bastante robusto para 

supportal-as. O gado obtido dos 
touros Devon, denota mu grande 

adiantamento, pois quando chega 
a estação das chuvas, o Devon 

já está meio gordo quando o Dur- 
ham rocem principiou a arribar.» 

Chegou ao nosso conhecimento 
0 seguinte testemunho importan- 
te das grandes estâncias dos Ks- 

fados-Unidos : 
« OsSrs, J. Walton Júnior & 

C- de San Antonio, Texas, at- 

tribuéhi os máos resultados obti- 

'08 toni gado fino em suas es- 
tâncias ao facto de terem os cria- 
•'«res neste Estado ntilisado asra- 
cas de maior tamanho. Accres- 

centam, « os estanciciros (pie têm 

xpci inientado o Devon mostram- 

se unanimemente eàtisfeifos. 
Nunca ouviram formularquoi- 

alguma pelas pe8fôas .pie os 
tem ntilisado. Delo contrario, to- 

llos afl"ellesque os tom tido. se- 
gundo estamos informados, têm- 

se enfhuslasmado e não desejam 

possuir outra raça. Todos estão 
de accôrdo para dizer que são 
tao ageise rústicos como os cri- 

oulos. caininhaiuio tanto como es- 

Para se alimentar e buscar as 
agn.K.as. j elo que se mantêm em 
"oa gordura, emquanfo as raças 
de maior tamanho perecem. 

O oiuzamento do Devon com 

v acc.is ciionlas do Texas ou mes- 
tiços Shoithorn é de esplendidos 

resultados. Dá forma, cor egor- 
(>na á pi imeira, agilidade e rus- 
tieidade á segunda. 

Os preços mais altos obtidos 
no lexaa foram pelos mestiços 

Devon-Shorthorn » 
C omo se verá pelo que prece- 

do, o ensaio foi feito sobre bases 
sólidas. 

Apartamos touros com 96 
cento de sangue puro Devon, a.- 

ternaiulo descendentes de sangue 
m \ pool e Norah ; o do typo es- 

foi o do touro mais pe- 
queno, espesso, robusto e amplo 
e til0 curt0 de patas quanto foi 
possível. 

O resultado foi uma parição 
da qual 80 porcento tinha o pello 

colorado com as formas do Devon, 
do um desenvolvimento precoce, 
mas conservando os quartos am- 
plos do Shorthorn. 

por 
al- 
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Esperamos poder exhibír, como enfiada dosfaes, foi obra de alguns 
resultado deste ensaio, na F-x minutos apenas, 

posição de Paysamlú. novilhos de- —Aqui estou, meu nobre ees- 
saspados de 2 annus de idade, timado amigo. Venho eumprir o 

afim de que oa criadores e os in- grato dever do saudal-o e abn- 

vernadores possam apreciar as sa, da sua bondade, pedindo-lhe 
grandes vantagens da cruza do 

sangue Devon com o deShorthrn 
Br. (',. J. French 

Cabana Loraine. ('Traduzido, 
da Revista dn Associação rural 
do Uruguay n . 14 Julho do 1900). 
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por empréstimo 500$000. 
— Agradeço ao anrgo os ob- 

séquios com que mo distingue ; 
sinto, porém, dizer-lhe que é-mo 
impossível satisfazer ao seu pedido 

— Como ?! Pois o amigo não 
annuncion... 

—Exactamente. Annuncieiqiie 
t:nha sempre na minha bolsa.... 

COMO SE OBTÉM ARVORES 500$000 à disposição dos amigos. 

ANÃS — N'esse caso... 

Muitos viajantes têm visto nos — Wesse caso não IICos pos o 
jardins chinezes certas arvores emprestar, porque seria faltar a 

anãs delicadissimas o de formas "uubapahixra. Euiprestando-llCos 

muito elegantes. lico sein clles' e íic:,nl,(, sein elle3 

Eis aqui como es filhos do Ce- na0 p0?S0 eontin"ai-a ^l-os á (10- 
leste Império as obtém : 

Perfuram na casca do uma la- 
ranja um orificio com dois centi- 

metros de diâmetro ; por este bu- 

raco tiram toda a pulpa do frueto 

e substituem-na por uma mistura 
de fibras de côco,pedacinhts fie- 

lã e pò de carvão. 
No centro de tudo isso collocam 

a semente da planta iiuo querem 

obter. Lubriticam a laranja de 
tempos tm tempos, e pouco depois 

o arbusto começa a germinar. As 
raizes desenvolvendo-se atraves- 

sam o invólucro, mas cortam-nas 
sempre rente da casca, durante 

dois ou tres annos, segundo a 

classe da planta que escolheram 
Conseguem então uma arvore cm 

miniatura, com dez ou doze cen- 
timetros de altura e com todosos 

detalhes de uma arvore adulta. 

E assim continua a vegetar e 
dar fruetos durante um grande nu- 

mero de annos. 

Um experimentado philantropo 
annunciou pela imprensa qno ti- 
nha sempre na sua bolsa 590$000 

à disposição dos amigos. 
Ler o aununcio e apresentar-se 

logo o primeiro da interminável 

posição dos amigos. 

ao 

Despcsar o Juvcncio pretendia 
A bella Emilia, q' ora um fazendão! 

Ella casou com outro, c foi Maria, 
irmã da mesma,quem lliedeua mão 

Do casamento, pois, na loteria, 
Teve Juvencioumaapproxiiiiaçiio! 

Fr a-Dia colo 

TABOA 
Encns.icado —um gentleman perfeito. 
Flor na lapella o luvas esticadas. 
Encostando o chapòo no largo poito, 
Elle. com rcivoroneias estudadas. 

Dirigo-so ao barao—ura bom sugoito 
E pao feliz do duas alvoradas, 
Geraeas de sou casal... iguaes no geito 
Iguaes na formusura... o apatacadas ! 

— Podia a raSo .. 
— Do qual ?... 

Pica indeciso, 
Tal ora a semelhança ! B tira franco riso 
Doslisa polns lábios do barao 1... 

—Nilo escolho, senhor 1... Da que primeiro 
Dissor-rac o sim 1 

E a modo galhofeiro 
Ambas a ura tempo rosponderaiu:—Nao! 

El rira dama 

Uma Expedição 

Um sujeito acorda alta noite 

sobresaltado com um ruido estra- 
nho e vê-se cercado por um gru- 

po do ladrões. 
— Soccorro ! soccorro 1 
O chefe delles, sotaque ingloz 

muito pronunciado : 

— E' inútil gritar... Você tem 
que capitular, foi vencido. 

— Vencido ? Diga roubado ! 

— Nô? roubada, nò. Vencida. 

Acabamos de ganhar uma vieto- 
ria e deve pagar o seu resgate. 

— Não lia reinodio senão rir... 

Podo esvasiar as malas. 

— Nò ; são outras estrangeiras 

que esvafiam as malas. Os inglo- 

zes conquistam e nós conquista- 

mos o seu aposenta. 

— Se querem assim... não fa- 
çam ceremonias 1 

— Ha muito tempa que queria 
fazer esta expedição em seu do- 
micilio. 

— Você é o cheio (lestes ban- 
didos ? 

— Chefe, nò ; sou seu general. 

Estes senhores são meus soldados 
e a prova (elevando a voz): Bra- 

ço armas ! Apresentar... armas ! 

meia volta á direita ! Abrir as ga- 
vetas e os moveis ! Es'á vendo 

que não são ladrões. 
. — Desculpe-me, tinha pensado. 

— Desculpo-lhe po-que emfirii 
as apparencias são contra nós 

(aos companheiros) Vamos. Aca- 

baram ? 

— Sim, general.; 
— Bem. Partamos. Soldados! 

fecilito-vos pela vossa coragem ! 

(polidnmeido ao roubado) Sâo aza - 
resda guerra ; por outra vez se- 
rá mais feliz. (Rindo-se) Meia 
volta á esquerda! ordinário!., 

marche. (Sahern) 

Thomè Júnior 



NOTAS INDIISTRIAES 

FABRICAÇÃO 1)0 PAPEL 

Ha tempos, tratando principal- 

mente do papel de impressão, fi- 

zemos aqui umas ligeiras nofrts so- 
bre a fabricação do papel. 

Dissemos, entre ontras cousas. 
que o numero de jornaes do lis- 
tado tom augmentado considera- 
velmente nestes últimos tempos, 
assim como egualmentc se têm 

multiplicado as emprezas typogra- 
p.hicas. Apresentamos o pinheiro 
como matéria prima excellcnte 
para a sua fabricação, e conciui- 
iros. dizendo, que, uma fabrica 
bem situada, isto é, perto dospi- 
nbaes, podia conseguir toda essa 
madeira por preço mais que con- 
veniente, não prejudicando o seu 
affastamento da capital cm vista 

da facilidade que se tem hoje nos 
meios de transporte e do cuidado 

particular que tem tido a adminis- 
tração do Estado com tudo que 
diz respeito às estradas e á nave- 

gabi.idade dos lios. 

Aproveitamos agora a occasião 
para dar aos leitores uma noticia 
importante sobre o papel, a (piai 
encontramos n'0 Paiz. o grande 

orgam da capital federai. 

Eis a noticia : 
« Sabe-se que cm conseqüên- 

cia do extraordinário crescimento 
do consumo de paj cl em todo o 

mundo, se começa a receiar seria* 
mense o que se chama a crise do 

papel. E' devido o receio à falta 
de matéria prima. 

O Sr. Souza Moureira, distinc- 

to jornalista do Porto, acaba de 
expor 34 amostras de pastas di- 

versas para este fabrico. Uma è 

extrahida dos resíduos da uva o 
da rama da parreira, c essa deu 
optimos resultados. 

E nós, com a abundancia que te- 

mos de matéria prima, a impor- 
tarmof papel, por preços que cres- 

cem todos os dias, quando pode- 

ríamos ir adiante da crise, prepa- 

rando-nos para exportadores em 

condições de vantagem.» 
O Rio Grande do Sul, repeti- 

mos, com as condições de que dis- 
põe, principalmente quanto à ma- 

téria prima, está no caso de nada 

receiar da crise do papel, podendo 

mesmo entrar emconcurrencia na 
sua fabricação, concurrencia essa, 
tei famente, que só vantagens po- 

derá trazer. 

fDo «Jornal do Estado»; 

Um pouco de tudo 

QUANTO OURO! 

Presentamente o B an co da 
b rança tem em caixa a colossal 

quantia de 2.225 milhões em ouro, 
(dois bilhões, duzentos e vinte e 

cinco milhões de francos.) Est0 

prodigioso monte de ouro é a mai- 
or reserva deste metal que ha no 

mundo inteiro. 

Para alcançar ogual quantia se- 
ria preciso som mar a reserva em 

ouro da Inglaterra com a da Al- 

lemanha, accrescentar a da Hes- 
panha, da Hollanda c da ItaPa e 
ainda ficariam 3 ou 4 milhões 

disponíveis. Um único paiz pôde 
a este respeito, rivalisar appro- 

xlmadamente com a França: é a 
Rússia cuja reserva eleva-se a. 

2.073 milhões de francos e resulta 

dahi que essas duas nações allia- 
das Iiossucm por si só 4.328 mi- 
lhões em ouro sobre os 8.380 mi- 

lhões que representa a reserva 
de todos os bancos reunidos da 

Europa. 

Diziamos acima que a reserva 
cm ouro do llanco da França re- 

presentava comparativamente nm 

monte prodigioso. Com alguns 

simples cálculos de comparação 

poderemos comprehender mais ni- 

tidamente pois que todos faliam 
dum bilhão sem saber cxactamen- 

te o (jue representa. 

I eis bem! Supponhamos que 
os nossos 2.225 milhões em lugar 
de existirem em barras de ouro 
ou moedas quaeequcr estejam 

unicamente constituidos por moe- 
das de 20 francos. Teriamos as- 

sim 112.750.000 moedas. Só para 
ns contar, na proporção do 2 moe- 

das por segundo, o caixa traba- 

lhando 10 horas por dia sem des- 
cançar levaria 4 annos 3 mezes e 
10 dias ! Longa e fastidiosa ta- 
•c a, piincipalmente se por amor 

proprio o nosso meticuloso caixa 

quizesee evitar qualquer erro. 

Vamos agora suppor, (pondo de 
pnrte a questão do equilíbrio im- 
possivei; (|ue queiramos sobrepor 
numa única pilha essas moedas 

as : uma moeda de 20 francos 
tem uma espessura quasi insigni- 

ficante, apenas 0m0013, isto 6, 

menos um pouco do que l milli- 

metroe 1/3. e entretanto a co- 
'umna formada por esta pilha al- 
cançaria ic vozes a altura do 

Uaunsankar, a mais alta monta- 
nha do Himalava ]tois que o seu 

cume está a 8.840 metros de alti- 
tude. 

Si tivéssemos que transportar 
esta respeitável quantia para ou- 
tro lugar o trem que a levaria se- 

m clvr|,egado de 727.500 kilog. 
representando mais ou menos o 
1'eso Ue duas dúzias de locomoti- 

vas de 30.000 kilog. cada unm. 

Enfim se quizessemos offerécer 
a avaliação dessas 112,750.000 

moedas à meditação dos cydistas 

suppondo que as ditas moedas es- 

tivessem deitadas sobro o solo, 

'10 la(i<) (ia outra, a linha 
assim ^obtida se estenderia duran- 
te _.3(0 küometros, de fôrma que 

um ejelista capaz de percorrer 
GO klm. por hora, velocidade des- 

conhecida até hoje levaria 30 
hoiase meia para passal-ns em 

revista 1 
Como bem se pódo suppõr esta 

immonsa fortuna não é proprieda- 
de do Banco ; com os 1.134 mi- 
lhões de prata,—soja o total 3.380 

i 
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milhões--ella constituo a garantia 
ou «couverture» das notas do 

thesouro em circulação. 
Ora, esta circulação alcança- 

va em 1G de agosto 1000, data 

do ultimo balanço a importância do 
3.04G milhões. A circulação acha- 
se pois superior de 557 milhões a 
importância da garantia. Mas, o 
Banco empresta dinheiro sobre 
títulos e actualmente emprestou 
224 milhões aos seus freguezesde 
Paris c 2G8 milhões acs do resto 

da França, isto é 402 milhões que 

reduzem o déficit a G5 milhões. 
Emfim o Estado deve 180 milhões 
ao Banco, de fôrma que se por 
acaso sé produzisse um pânico ou 
uma corrida /conforme a expres- 

são em moda/posto que não seja 

possível num paiz em que as no- 
tas do thesóuro tem «curso obri- 
gatório ou forçado» o Banco pode- 
ria não só pagar integralmente 
todas as suas notasem circulação 

mas ainda dispõr dum saldo de 
mais de 100 milhões. 

Se por acaso precisasse dum so- 
cio • ! 

A rgus 

ROMANCEIE 

Todas as tardes, mal sabia o 

Leonardo, também sabia l.eonor, 
para casa dc sua amiga Claudina, 
esposa de um comprovinciano do 
marido, porque este voltava do 

trabalho muito tarde. 
Aquella, porem, não passara lá 

o serão ; sentira-se indisposta, 
voltando sem se ter demorado. 

E que coincidência ! Logo a- 
quella noite tinha dado licença à 
creada para passear até às 10 
horas 1 

Estava só, inteiramente só, e 
assim se deixou ficar, ás escuras, 
com as janellas todas fechadas, 
como se na casa ninguém esti- 

vesse. 

A'8 8 horas, no emtanto, subia 
a ladeira o Quiucas, rapáz bem 

apessoado, que orçava pelos 24 
aimos. 

Era um milagre aquillo : tam- 
bém o Quiucas aquella noite não 
estava em casa de D. Claudina... 

Subindo a ladeira, notou que 
ninguém da visinhança de Leo- 
nor o vira. Então, embarafustou 
pelo portão do chalct, o qual esta- 
va meio aberto, galgou a escada 

ao 'ado o, mal a tinha galgado, 
viu abrir-se immediatamente a 

porta diante de si. 

— Entra, segredou - lhe de den- 
tro uma voz tremula. 

Entrou. 

— Que louquinho ! Para que ir 
com aquello chapéo alio! 

— Se não tinha ficado em casa 
do Claudina, porque ia para o 
theatro... 

— Ella estava alli. já havia 
meia hora, em pè junto ájanella, 
espiando, pela fiesta. 

— Es uma santa ! disse-lhe o 
rapaz. 

E, levando as mãos espalma- 

das aos frontaes de Leonor, cha- 
mou brandamente a si o seu ros- 
to eosculou-o. 

— Olha, apontou ella, aquella 
estrclla bonita está vendo tudo 
pela fresta ! 

— Ella está como estavas... 
Sosinha, na solidão do céo...(juem 

sabe si não espera alguém '? 

— Não quero que ella nos veja. 

Sabes? E'um peceado estarmos 

aqui. Eu devia ter todas as ja- 
nellas abertas ; accesas as aran- 
delas, accesa a casa toda, como 
ei houvesse recepção; etudevia^ 

estar íiaquella cadeira... 

— E tratar-te por Exccllentis- 

íima, c conversar sobre o ultimo 
Concerto popular, não é ? 

— Sem duvida. Aquella está 

vendo as tuas travessuras e vae 
contar tudo a Deus. 

. — Mas temos remedio... Aquel- 
la porta alli aõndo vae ter f 

— No meu quarto. 
— Pois então fujamos; vamo8 

para o teu quarto. 
— Lá está a lua.:i 
— Ora, a lua !., . Deusjá náo 

faz caso das historias que ella 

conta. São tantas, que todo o céo 

já está convencido de que è ma- 

nia. 
— Olha, Leonardo.- ha oito an- 

nos. não entra no meu quarto... 
— Teu marido!., ha oito au- 

nos !.. Isso quer dizer que cam- 
bem eu não entrarei lá, não é ? 

— E'... 
— Então. eu... 

• E a lua ?.. 

— E a estrella ?... 
— Pois bem, mas com uma 

condição : ficas sendo uma crean- 

ça e eu outra. Vou mostrar-te os 
meus chromos, a minha boneca 

de quando eu tinha 13 annos, os 

meus trabalhos do seda frouxa... 
Mas (sumi menino ; vamos brin- 
car como duas cieanças, sim ? 

— Acceito mas desde já te pre- 
vino : sempre fui menino muito 
arteTo 

— Muito, muito ? 
— buliçoso. Vamos? 

— Não posso levautar-mc... 

Elle ergueu-se. Enlaçou-a com 
um dos braços pela cintura. Filia 
inclinou languidamente a cabeça 
no hombro deile e mais se deixou 
levar do que foi. 

A porta do quarto foi levemen- 
te aberta. A franca luz do luar 

envolveu-os ambos, apparecendo 
no crystal do espelho o vulto de 
Leonor, com as faces rubras, o 
cnbello quasi desalinhado, 

— Eu, quando era menino, não 
usava sobrecasaca, nem coílete, 
murmurou elle, roçando-Ihe do 
leve o fino pello do bigode a con- 
cha nacarada da orelha. 

E entraram. 
A. M. 
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Notai da Redacção 

Com n entrega (l'oítc numero, 

ultimo da segunda serio, o «Ja- 

guarào lllustrado» suspende sua 
pulilicação. 

Otiue nos sobra de entliusiasmo 

e de boa vontade para continuar 
dando o nofso modesto periódico 
á luz da publicidade, falta-nos em 

recursos pecuniários para aten- 
dermos as despezas inherentes a 
sua vida material. 

O sympathico acolhimento que 
teve no seu inicio nos tinha feito 
conceber a esperança d'uma inin- 
terrupta e prospera marcha ; po- 
rem. o retrahimento de grande 

numero do assiguantos, a moro- 
sidade de muitos na realisação 

do pagamento das mensalidades, 

são os poderosos motivos (pie ac- 
tuam em nossa determinação c (pie 

não nos permitem continuar sita 

publicação que demandaria sacri" 

fieios acima do nossas forças. 

Tencionavamos—sempre que os 
ingressos chegassem a satisfazer 
os egressos— irmos paulatinamen- 
te melhorando c angmentando o 

numero das gravuras, até que o 

«Jaguarão lllustrado» podesse ri 
valisar com seus congeneres. Não 
foi possível, paciência. Foi mais 

uma esperança desvanecida. 

Agradecemos penhorados atodos 
aquclles que nos prestaram o va- 
lioso concurso de sua intoÜigeutc 

collaboração e hem assim aos que 
nos favoreceram com suas assig- 

naturas; a todos pedimos dis- 
cnlpa. 

Devemos uma explicação aos 
distinetos doutores Amphiloquio 
Ribeiro e Carlos Dujniis dos que, 
como parte integrante do corpo 

medico Jaguarense, deixamos de 
estampar os retratos na paginado 

honra de nosso semanário. Do 

primeiro sò obtivemos o retrato 

faz poucos dias, quando ja acha- 

va-se resolvida a supresão do pe- 

riodico; e do segundo não nos 
foi possível eonseguil-o. Fica as- 

sim justificado nosso procedimento. 
Jaguarão, do Dezembro de 1900 

w 

A Redacção 

Diversões 

Charadas 

ilí 
ií7 í 

O primo do Mafoma com esta 
ave trepou a arvore-2-2, 

Methodo claro de Umbrellada 
do L:bano-2-2. 

Aprendiz 

llcrvaleiises 

4—Subterrâneo singelo. 
4—Signal de cabeça e modos 

soberbões. 

4—Serpente o punição. 
4—Jogo, sem siso. 

5 —Muita gente, estúpida. 

1'rincipiando 

PERGUNTAS ENIGMÁTICAS 

Ao Raul Nunes 

Fergunío se foi por ter na ca. 
beça, nos m olos, uma espocie 
de torquez de madeira, que dia 

se tornou prosumpçosa. 

Ao Principiando 

Qual foi o padre (pie também 
ei a uma concha pertencente a um 
planeta ca uuia deuza ? 

N oviço 

Logogripho 

'^0 -O- A'.— anthor 
da charada —Aquiqui • - 

Sendo certo que a amizade— 

Sempre ifalma deixa um traço 
Que nos prende os corações 
Em um permanente abraço-4 3- 

6-2-1. 

1 laço (pie nunca se extingue, 

Poiso seu brilhar é tanto, 
Nem com as aguas do um rio 

Nem comasgottas de um pranto 
7-5-4-8, 

Eu venho, correepondèndo 
A tua grande fineza 

Provar-te que na minh'alma 
Ha nm traço com certeza; 

F me sinto bem à gosto 

Conlabulando comtigo, 
Para saudar aquém sei, 
Fero teu melhor amigo.  

Cubano 

Decifrações 
Aquiqui, Maeacôa, Uraca, For- 

çado, Cantolia. Tangaio, Leoca- 

' ()c'ra. Larvado Lanceta 
Nota-Tona,Tope-Pote. Cepo-pt 
co, Izidoro-Rodizio, Raxa-Xara 
Lmo-Nilo, Lobo-Bolo, Lacombe, 
oerafim. Arara. 

Correspondência 
Ao Noviço - As suas apprehen- 

soes, infelizmente acertadas, ficam 

respondidas pelas notas da redac- 
ção. 

As suas queixas são justus c 

também achara a rectificação nu 

competente secção. 

DEC1FRADORES 
Principiando  I3 

Aprendiz  18 

Mario  j. 
Lulü  ,0 

Raul Nunes  

ERRATAS 
O numero de syllabas da pri ■ 

meira charadaassignada por 7" E 

G. está errado. São 2-1 e não 2-2' 

Na terceira hervalensc deve 
er-se homem bronco em vez de 

branco. 

Advertências 
Tendo sabido incompleta a no- 

icia que demos em nosso nume- 
ro anterior sob a epigraphe «No- 
as m ustriaes» a reproduzimos 

hojona sua integra. 
Para cumprir coro o compro- 
sso contraindo com nossos as- 

^"antes de dar um prêmio ao 
escifrador do maior numero de 

c aiadas, enigmas <& contidas 

"n Ne^lln('a serio, o periódico Co>,imcrcio. publicará em tem- 
PO o nome do vencedor. 

; J 
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AUGUSTO LE1VAS &COMP. " 

f 

$ 
■V 
vlV 

t 

I 
(Completo sorlimenio | Madeiras de lei 

f ih-: Ç pa>:a 'ébnstrucção, taboado de iodas ^ 

f Seccos e molhados 1 ~ ~ 
 - 

Vinhos e Azeites 

I 

as classes, moirões, lages, 

1 cereaes, telhas de barro, elo,, ele., ^ 
Cimento da melhor classe vf 

• .1 « 
tJ) VT/ ♦ J 

t 

t 

I 

v 

I 

| Hegocios em fruetos do paiz 

A preços" sem competência 

Hr" 

.v«V 

V 
vi , ( >>r ■ >> y A preços sem eoiiipeieneia 
Herva malte Loivas l 1 - - - - í 

Verdadeira especialidade ; outras joj ^OíTipiãO G YGÍIQGITI -l- 

mareas também superiores a Ouro amoedado. Saeeam sobre dl- ^ 

———— í versas praças ^ 

Arame de Ferro f prpDrÍGt" ^01ltes 

Galvanizados e farpado. Telhas de G KUpilGLdlIUb U d^ULbb 

ferro galvanizado de todas as ? uos vAumossuA 

medidas. J n 

í- 

f 

I 

Todos os artigos de nosso ramo eão importados dirocta,mente, estando por conseguinte, -|- 
, «asa em coudicções do olferecer as maiores vantagens possíveis. * 

. . 'vr 
possível 

Jajiuarãô, 17 «Io Sctomln-o <!<■ 11)60 

*4 

vf/ 

I Quinta do Bomfim 

—    

Fabrica de Doces e Gonservas AHmenticias 

- DE - - 

AUGUSTO C. DE LEIVAS 

I 

I I 

I 

t. 

Vcndc-sc assucar refinado especial a 14$000 a arroba a/r. 

Os produto» da fabrica são vendidos no armazém anexo ro mes- 

mo estabelecimento, onde existe sempre eompotas de frutas, marmelada, 

doce de coco etc» 

Para o commercio local preços sem competência e genoro de pri- ^ 

í|l meira qualidade. x 

^ ^ ^ ^ ^ 

V?/ 
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I _, tohalegulapiie Savegação fluvial I 

more® Juncal e VM'- ■' - 

iluminados a guz gieetrieo 
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± Itinerário Fixo 1 

'f* Sabidas do Rio Grande para aíruarão pnm nc i ^ 

| I/abel, nos dias 8—18 e 98 de ^ P01'Pelolas 0 Sd nta 4 

1 S?br„ o, 
t Sabidas Sabidas do Rio Grande para Santa Victorh nm« i 

 Santa lz,.bel o .laffua.ío ' P01' ' 

A mios MEZES I>"í>s «le saIlidas 
Observações 

l 

I 
1900 Janeiro.. 

Fevereiro 

Marvo.... 

Abril. . .. 

Maio..... 

Junho.... 

Julho... . 

Agosto... 

Setembro. 

Outubro.. 

Novembro 

Dezembro. 

l l •2(5 <v> 
10 21 

1 14 26 

I 
10 22 

—•«;» — 

I 

14 26 
10 oo 

14 26 
10 90 

14 -«:» — 26 
10 22 

V 14 26 

•I 
10 22 

I 

I • * 

I 

No porto de Jngunrilo a 

escala será feita com o tempo 

c-drictamente necessário ; e no 
de Santa Victoria ú estadia 

será de 3 dias. 

Os valores, oncommendas 

e cargas sò ser,to despacha- 
das pelas respectivas agen- 

cias. 

As passagens cobradas a 

bordo depois da partida do 
vaPor. lenYo 25 0|0 do aug- 
mento. 

... .. , - AGEJMTES |{|« (■■■ande  Lelvjis, Itcis »iírC. [t d- 

Pelotas  Coiieeieào & (] «ffoai do  AuijUsto l.o|Va«;& C 

le do ' VletorJa.. doaq,.!,,. Calvoto C Jdguaiao, lc de janeiro de 1900 

propriclapío^ 

■■ /ufuJéo S^eivcM\çf- '(f. ^ y —^^ yj Ls, 
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